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Área central de Brasília é 
refém da falta de segurança

Alerta sobre 
casos graves

 Tom
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Sem adversário, 
Putin é reeleito 

Biossensor ajuda 
pós-cirurgia

Vendas devem 
crescer 15,9%

“Me reinvento 
constantemente”
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“Ilegal e imoral”, reagiu o chanceler 
brasileiro sobre a situação na Faixa 

de Gaza. Em visita à Cisjordânia, 
o diplomata cobrou uma ajuda 

humanitária internacional à população 
palestina. “O rastro de destruição não 

será esquecido”, afirmou.

Depois de São Paulo, outros estados 
podem adotar o aprendizado na 

infância para reduzir o endividamento 
crônico. Confira dicas para proteger o 

bolso.  PÁGINA 8

Professor 
adjunto da 
Georgetown 
University, o 
economista 
afirma que 
a elevação 
da inflação 
interfere no 
ritmo de cortes na taxa Selic.Mas 
ressalta que “o juro real brasileiro 
ainda é estupidamente alto”.

O comércio de chocolate 
e derivados está animado, 
55,9% dos lojistas esperam 

um faturamento maior 
este ano, de acordo com a 

Fecomércio-DF. A dica para 
o consumidor é pesquisar 

os preços.
A sensação térmica no Rio chegou a 62,3ºC. Inmet avisa que a temperatura média 

no DF chegará, nesta semana, a 28°C, ou seja, 4ºC acima da média no período.

Ao Correio, a cantora baiana fala 
sobre os 40 anos de carreira, os 

próximos projetos e as bandeiras 
políticas que levanta. “Cada 

mulher que se impõe nos liberta!” 
destaca.

Muita emoção e saudade 
marcaram a missa de 

sétimo dia em homenagem 
a Paulo Pestana, que 

reuniu parentes, amigos 
e autoridades. Pestana 
morreu de choque de 

dengue e deixou um legado 
de profissionalismo 

e alegria.

Mauro 
Vieira critica 

invasão 
de Gaza

Educação financeira 
chega às escolas

Ensaio da Paixão de 
Cristo em Planaltina

Com novos atores no papel de Jesus e de Maria, o ensaio para a tradicional 
celebração no Morro da Capelinha contou com 1.400 voluntários. O 
espetáculo religioso espera receber 100 mil pessoas.  PÁGINA 17

Sem espaço para uma 
nova queda de juros

O jornalista 
que amou 
a cidade

Tony Volpon, ex-diretor do BC

Médicos reforçam atenção para 
pacientes que podem sofrer um 
choque de  dengue, que ocorre 

devido à perda rápida de líquidos 
dos vasos para dentro do próprio 
corpo, reduzindo drasticamente a 

pressão arterial.

Presidente russo, que está no poder 
desde 1999, poderá ficar no cargo 
por mais tempo que Josef Stalin, 
que governou a União Soviética 

por 28 anos e 11 meses. Ministro de 
Relações Exteriores do Reino Unido, 

David Cameron cobrou eleições 
“livres e justas” na Rússia. PÁGINA 9

O delegado Erick Sallum, 
da 9 DP, é o entrevistado de 
hoje, às 13h25, no CB.Poder 
— parceria do Correio com 

a TV Brasília.

Tráfico de drogas, furtos e roubos são 
crimes comuns na região mais nobre 
da capital. Apesar das estatísticas, que 
destacam queda no número de deli-
tos, pessoas que circulam na área re-
latam medo e preocupação. Segundo 

comerciantes ouvidos pelo Correio, 
que não quiseram se identificar, o flu-
xo de usuários de drogas e pessoas ar-
madas, principalmente com facas, é 
intenso. “Já vi muitas brigas pesadas, 
a ponto de um ser esfaqueado”, diz 

um dos entrevistados. A Polícia Militar 
afirma que trabalha com rondas os-
tensivas em pontos estratégicos da re-
gião, como na Rodoviária. Em agosto 
do ano passado, uma megaoperação 
desencadeada pela 5ª Delegacia de 

Polícia, responsável pela área, cum-
priu 36 mandados de busca e apreen-
são e 34 de prisão contra grupos cri-
minosos responsáveis pelo tráfico de 
crack, maconha e cocaína na área 
central de Brasília. A Secretaria de 

Segurança Pública reforça a impor-
tância do registro de ocorrências pe-
la população para subsidiar a elabo-
ração de estudos e manchas criminais 
que indiquem dias, horários e locais 
de maior incidência de cada crime.
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PODER EXECUTIVO

Uma agência para 
combater cibercrimes

Governo prepara projeto de lei para criar órgão regulador que será responsável pela política de segurança digital do país

C
rimes virtuais causam 
um prejuízo de US$ 10,5 
trilhões (R$ 53 trilhões, 
aproximadamente) ao 

ano no mundo, o equivalente a 
quase cinco vezes o Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro de 
2023. O governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
estabeleceu como prioridade o 
combate a esse tipo de delito e, 
ainda neste ano, espera ver fun-
cionando a Agência Nacional de 
Cibersegurança. O comitê que 
deve definir o modelo da entida-
de que será responsável por cui-
dar da implementação da políti-
ca nacional para a segurança di-
gital terá sua primeira reunião na 
próxima quarta-feira.

“É a quarta maior preocupa-
ção global dos próximos dois 
anos. Há um relatório da Cyber-
security Ventures que fala que os 
custos globais com o cibercrime 
podem chegar a US$ 10,5 trilhões 
por ano. Esse valor é maior do 
que todos os danos causados por 
desastres naturais, e uma mo-
dalidade de crime mais lucrati-
va que todo o comércio de dro-
gas ilegais”, destacou ao Correio 
o advogado especialista em ci-
bersegurança e diretor da Fede-
ração das Indústrias de São Pau-
lo (Fiesp) Rony Vainzof.

No lançamento do Plano 
Nacional de Cibersegurança 
(PNCiber), no fim de dezembro, 
o governo Lula apontou a urgên-
cia e relevância do tema, posto 
que o Brasil é o terceiro país com 
maior número de ataques ciber-
néticos no mundo.

A criação de um organismo de 
segurança digital vem sendo dis-
cutida dentro do governo federal, 
pelo menos, desde 2013, quando 
o vazamento divulgado pelo Wi-
kileaks mostrou que os Estados 
Unidos grampearam telefones 
da então presidente Dilma Rou-
sseff e de diretores da Petrobras. 
Mas, apesar da urgência, só nes-
te mês é que vai acontecer a pri-
meira reunião do CNCiber.

O colegiado, coordenado pe-
lo Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI) da Presidência, é 
composto por 25 membros titu-
lares, com representantes de 13 
ministérios, da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Ana-
tel), do Banco Central, de insti-
tuições científicas, de empresá-
rios do setor de cibersegurança e 
da sociedade civil.

Apesar de ainda não se ter a 
formatação final — se será mais 
uma agência reguladora, por 
exemplo —, especialistas apon-
tam que essa é a modelagem 

 » HENRIQUE LESSA

mais provável. “Acho que o ca-
minho é ter uma agência, sim, e 
essa agência tem um papel de es-
truturar as diretrizes para elevar 
o nível de maturidade no Brasil, 
cuidar de infraestruturas críti-
cas, isso é superrelevante”, apon-
ta Vainzof.

No Congresso, o tema não de-
ve tramitar de forma tão pacífi-
ca. A oposição dá sinais de que 
tentará barrar a criação do órgão 
responsável pelo enfrentamento 

ao crime digital. Correligionários 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) dizem que só vão se posi-
cionar depois do envio do pro-
jeto de lei, mas, reservadamen-
te, demonstram desconfiança 
com a possibilidade de a agên-
cia se tornar um “cabide de em-
pregos” para aliados do governo 
ou, pior, agir para regular a utili-
zação das redes, principal ferra-
menta de comunicação da direi-
ta mais radical.

Luana Tavares, CEO do Insti-
tuto Nacional de Combate ao Ci-
bercrime (INCC), disse ao Correio 
que, mesmo reconhecendo o receio 
de alguns parlamentares quanto à 
agência atuar na regulação de pla-
taformas, esse não é o debate im-
portante no momento. Para ela, não 
se pode perder de vista uma agenda 
que considera fundamental.

“A discussão no Congres-
so faz parte do jogo democráti-
co, o debate político vai ter que 

acontecer. Mas o principal é a 
gente entender o objetivo dessa 
agência. O que precisamos saber 
é o custo para o país em não ter 
essa estrutura. Por isso, devemos 
olhar as experiências internacio-
nais”, recomenda a especialista.

Tavares aponta para a neces-
sidade de endurecer a lei penal 
sobre crimes digitais. “A gente 
precisa de um arcabouço legal 
que especifique melhor esse ti-
po de crime. Os crimes digitais 

Ataques em 2022 (Estimativa)

103 bilhões de invasões de hackers no Brasil (Fonte: GSI)

Prejuízo dos crimes digitais

US$ 10,5 trilhões/ano no mundo (Fonte: Cybersecurity Ventures)

Expectativa dos líderes empresariais*:

86% acreditam que é “provável” uma catástrofe cibernética de longo alcance

Nos próximos dois anos, a inteligência 
artificial trará mais vantagens para:

Hackers: 55,9%
Hackers e Segurança: 35,1 %
Segurança: 8,9%

A regulação cibernética e de privacidade reduz o risco de ataques?

Sim: 60,4%
Não: 18,8%
(*Fonte: Global Cybersecurity Outlook)

Falhas, no Brasil, da política de cibersegurança

Governo:

- Resposta a incidentes
- Proteção de infraestrutura crítica

Sociedade:

- Cultura da população no uso de redes sociais

Tecnologias:

- Controles técnicos de segurança
- Controles criptográficos

(Fonte: Centro Global de Capacidade de Segurança Cibernética/GCSCC — Oxford)

Números e expectativas

Segundo o Global Cyber In-
dex — uma pesquisa feita 
com dados do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimen-
to (BID) —, entre 183 países 
analisados, o Brasil está na 18ª 
colocação em segurança digital. 
Mas, apesar da boa posição do 
país nesse índice, outros estu-
dos indicam que ainda há mui-
to a ser feito para qualificar o 
país, que é o que mais sofre 
ataques cibernéticos em toda 
a América Latina e figura como 
terceiro colocado no mundo.

O Gabinete de Seguran-
ça Institucional (GSI), que 

coordena o processo de imple-
mentação da Política Nacional 
de Cibersegurança, encomen-
dou dois estudos: o primeiro, 
de análise da situação brasilei-
ra, e outro, de comparação com 
experiências internacionais.

Um desses estudos, solici-
tado ao BID, aponta que o país 
ainda está em uma posição in-
termediária em comparação 
com quem já está na tercei-
ra geração em termos de pre-
venção e adoção de medidas 
de cibersegurança contra ata-
ques a negócios, infraestrutu-
ras críticas do serviço público 

e de instituições, e na defesa 
da democracia.

Apesar de avanços no mar-
co legal com Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD), o país 
é, entre as grandes economias, 
um dos menos preparados pa-
ra esse tipo de ataque. Com da-
dos de 2022, o país corre o ris-
co de se tornar um porto seguro 
para cibercriminosos de todo o 
planeta. Um modelo interna-
cional apontado como referên-
cia ao projeto brasileiro é o da 
União Europeia, que tem uma 
agência dedicada ao assunto há 
mais de 20 anos.

Em outro estudo, encomen-
dado pelo GSI à Universidade de 
Oxford, do Reino Unido, a resi-
liência brasileira a ataques ciber-
néticos é apontada com media-
na. A instituição aponta atrasos 
na comparação com o mesmo 
estudo feito em 2020, sobre as ca-
pacidades de resposta a inciden-
tes de ataques, à proteção das in-
fraestruturas críticas do país, à 
implementação de controles téc-
nicos de segurança e a controles 
criptográficos nas organizações.

A centralidade do tema 
trouxe o assunto para o Fó-
rum Econômico Mundial 

deste ano, na Suíça, com um 
relatório — o Global Cyberse-
curity Outlook — que mostra 
que 86% dos líderes empre-
sariais veem como provável 
uma “catástrofe” cibernética de 
“longo alcance” nos próximos 
dois anos.  Mas os empresários 
também reconhecem que a re-
gulação feita pelos governos 
está trazendo mais segurança 
ao ambiente de negócios.

Segundo o estudo, há uma 
grande diferença na maturida-
de de cibersegurança entre as 
grandes companhias e as mé-
dias e pequenas empresas, mas, 

mesmo as grandes podem ficar 
vulneráveis pelas fragilidades de 
parceiros ou fornecedores.

Para Luana Tavares, CEO da 
ONG Instituto Nacional de Com-
bate ao Cibercrime (INCC), essa 
diferença de maturidade no Bra-
sil é ainda mais relevante. “Estu-
dos indicam que, quando uma 
pequena ou média empresa sofre 
um ataque cibernético, muitas 
acabam fechando as portas em 
até seis meses depois do ataque. 
E são as pequenas e médias em-
presas — 99% das companhias 
no país — que geram 70% dos 
empregos formais”, aponta. (HL)

Brasil precisa avançar mais nas tecnologias

vêm sendo tratados por analogia 
no Código Penal. Existem várias 
formas de crimes cibernéticos 
que não estão previstos. Quando 
você fala no ambiente digital, os 
desdobramentos dos crimes, ho-
je, transcendem o alcance da lei 
penal”, defende.

Outro desafio do governo na 
implementação da agência é a 
resistência da Polícia Federal, 
que questiona a viabilidade e o 
orçamento do órgão. Desde o 
início do governo Lula, integran-
tes da corporação deixam claro a 
disputa pelo espaço institucional 
ocupado pelo GSI.

A outra pedra no caminho da 
criação da agência, mesmo após 
a aprovação do projeto de lei 
no Congresso, é encontrar espa-
ço no Orçamento da União para 
custear o novo órgão regulador. 
Técnicos estimam que o governo 
gastará, pelo menos, R$ 600 mi-
lhões por ano.

GSI à frente

A coordenação das estratégias 
do governo está a cargo do GSI, 
comandado pelo general Mar-
cos Antônio Amaro dos Santos. 
Além do tema ser uma preocu-
pação constante das empre-
sas — que têm a maior parte dos 
seus sistemas na nuvem —, a ci-
bersegurança tem um papel fun-
damental na estratégia de defe-
sa nacional.

“Indicadores internacionais 
demonstram que todos os paí-
ses estão sofrendo com o mes-
mo problema. Essa iniciativa do 
governo, do GSI, é superimpor-
tante, visto que o Brasil tem tido 
um aumento grande nos crimes 
cibernéticos, e isso afeta o cres-
cimento do país, a vida das pes-
soas”, argumenta Luana Tavares.

Um ponto prioritário para o 
GSI é a possibilidade de o país so-
frer ataques contra suas infraes-
truturas críticas, como plantas de 
energia ou linhas de transmissão. 
Fontes no órgão, reservadamen-
te, ressaltam que eventos como o 
apagão de 2023, causado por uma 
sobrecarga que atingiu a todos os 
estados, exceto Roraima, poderia 
se repetir por um ataque ciberné-
tico se medidas de cibersegurança 
adequadas forem negligenciadas.

Um exemplo dessa ameaça se 
deu em 2021, quando crimino-
sos sequestraram os sistemas do 
maior oleoduto dos Estados Uni-
dos, da empresa Colonial. O ata-
que de hackers à companhia, res-
ponsável por 45% do abasteci-
mento de diesel, gasolina e que-
rosene de aviação da Costa Leste 
do país, fez a Casa Branca decre-
tar estado de emergência.
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Base aliada cobra punição
Governistas aproveitam o teor explosivo dos depoimentos de ex-chefes militares para atacar o bolsonarismo e a extrema-direita

E
nquanto aliados do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
se calaram diante da di-
vulgação dos depoimen-

tos colhidos pela Polícia Fede-
ral (PF), que apontam para uma 
conspiração golpista que preten-
dia impedir a posse de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, a base governis-
ta reagiu nas redes sociais.

A presidente do PT, deputada 
federal Gleisi Hoffmann (PR), co-
mentou que “a cada revelação, fica 
mais evidente as intenções de Bol-
sonaro em derrubar o Estado De-
mocrático de Direito. Sem anistia! 
Com a democracia não se brinca”.

“O cara que diz não ter me-
do de ser preso só pensa em ser 
anistiado! É estarrecedora a no-
tícia de que Jair Bolsonaro está 
chantageando os candidatos à 
presidência da Câmara, com a 
exigência de apoio prévio a uma 
anistia pelos crimes que come-
teu. O bolsonarismo, a extrema-
direita e os golpistas continuam 
ameaçando o país e envenenan-
do a democracia. Precisam ser 
contidos e punidos enquanto é 
tempo”, escreveu a parlamentar, 
ontem, no X (ex-Twitter).

A petista menciona a movi-
mentação de parlamentares pa-
ra condicionar o apoio aos can-
didatos à sucessão de Arthur Li-
ra (PP-AL) para o comando da 
Casa Baixa, que serão escolhi-
dos em 2025, a um projeto de 
lei que garanta a anistia a Bol-
sonaro, caso ele seja condena-
do pela Justiça. O favorito à su-
cessão de Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) no Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), seria a esco-
lha da direita na Casa Alta (leia 
mais na página 4).

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Gilmar Men-
des também reagiu. Ele disse que 
“parece inequívoca” a ação direta 
do ex-presidente na articulação 
golpista para anular o resultado 
da eleição de 2022. 

“Estamos diante de uma in-
vestigação consistente e que ti-
ra toda aquela ideia de que es-
tamos a fazer dedução ou que 
estamos a fazer ilações sobre a 

Jair Bolsonaro com comandantes das Forças Armadas: cresce a pressão política para não anistiar os envolvidos na conspiração golpista 

 Isac Nóbrega/PR

 » ÂNDREA MALCHER

responsabilidade por todos esses 
fatos lamentáveis”, disse o decano, 
em entrevista à TV 247. O magis-
trado também descartou que os 
investigados possam ser anistia-
dos. “Isso tem que ser claramente 
repudiado, é incogitável”, afirmou.

O líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Rodri-
gues (sem partido-AP), destacou 
que, “por muito pouco”, o plano 
golpista foi colocado em prática. 
“Foi por muito pouco! As revela-
ções de hoje (sexta-feira) mos-
tram que o ex-mandatário tentou 
tudo o que estava a seu alcance 
para impedir a posse do presi-
dente democraticamente eleito. 

A íntegra do documento que de-
cretaria o golpe não deixa mar-
gem para dúvidas de que ele ar-
quitetou e liderou os planos que 
feririam de morte nossa demo-
cracia. Agora, o cerco se fecha... 
Tic, tac”, ironizou ele.

“Escandaloso”

O senador Humberto Costa 
(PT-PE) foi outro que usou as re-
des sociais para comentar o caso, 
que chamou de “escandaloso”. “Até 
o presidente do partido de Bolso-
naro jogou a responsabilidade ne-
le. À PF, Valdemar Costa Neto disse 
que confia nas urnas eletrônicas, 

acredita no resultado das eleições, 
mas tumultuou o processo eleito-
ral a pedido do então presidente 
da República”, declarou.

Jorge Messias, advogado-geral 
da União, analisou os relatos dos 
ex-comandantes das Forças Ar-
madas como “gravíssimos” e saiu 
em defesa da instituição, que, se-
gundo depoimentos, foi usada na 
busca de argumentos para justi-
ficar medidas de exceção. “Tris-
te e lamentável a tentativa de um 
presidente da República, no exer-
cício do cargo, em envolver a AGU 
em sua trama golpista. A AGU é 
uma conquista da redemocratiza-
ção e estará sempre a serviço da 

Democracia e da defesa do Estado 
de Direito”, escreveu ele.

Bolsonaro, segundo o depoi-
mento do então comandante da 
Aeronáutica, tenente-brigadeiro 
Carlos Almeida Baptista Júnior, 
pediu orientação à Advocacia-
Geral da União (AGU) para con-
testar a vitória de Lula (PT) nas 
urnas em uma reunião com o mi-
nistro da Defesa, general Paulo 
Sérgio Nogueira, os comandan-
tes das Três Forças e o advogado-
geral da União do governo ante-
rior, Bruno Biano, em novembro 
de 2022.

Todos, na ocasião, garantiram 
ao ex-presidente que “não tinha 

ocorrido fraudes nas eleições”, 
como aponta o relato do militar. 
O grupo sustentou que “todos 
os testes realizados não consta-
taram qualquer irregularidade e 
que era preciso reconhecer o re-
sultado das eleições, com o obje-
tivo de acalmar o país”.

Bolsonaro chegou a pergun-
tar a Biano “se haveria algum ato 
que se poderia fazer contra o re-
sultado das eleições”. O então 
advogado-geral respondeu que 
as eleições “ocorreram de forma 
legal, dentro dos aspectos jurídi-
cos” e que “não haveria alterna-
tiva jurídica para contestar o re-
sultado das eleições”.

As revelações mostram 
que o ex-mandatário 
tentou tudo o que 
estava a seu alcance 
para impedir a 
posse do presidente 
democraticamente 
eleito. A íntegra 
do documento que 
decretaria o golpe não 
deixa margem para 
dúvidas de que ele 
arquitetou e liderou 
os planos que feririam 
de morte nossa 
democracia. Agora, o 
cerco se fecha”

Randolfe Rodrigues (sem 
partido-AP), líder do 

governo no Congresso

Deixe-me dizer isso em 
alto e bom som. É ilegal e 
imoral privar as pessoas 
de comida e água. É 
ilegal e imoral atacar 
comboios humanitários 
e pessoas que procuram 
ajuda. É ilegal e imoral 
impedir que doentes e 
feridos tenham acesso 
a suprimentos médicos 
essenciais. É ilegal e 
imoral destruir hospitais, 
locais religiosos e 
sagrados, cemitérios e 
abrigos”

Mauro Vieira, ministro 

das Relações Exteriores

O  ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, classi-
ficou como “ilegal e imoral” a 
ação de Israel na Faixa de Ga-
za. Em visita à Cisjordânia, on-
tem, o chanceler reforçou o his-
tórico apoio do Brasil ao reco-
nhecimento da Palestina como 
Estado independente e prome-
teu liderar esforços para sua ad-
missão como membro pleno das 
Nações Unidas. 

Em discurso, Vieira criticou Is-
rael e a comunidade internacio-
nal pela “clara insuficiência” da 
ajuda humanitária desde o iní-
cio do conflito. “Deixe-me dizer 
isso em alto e bom som. É ilegal e 
imoral privar as pessoas de comi-
da e água. É ilegal e imoral atacar 
comboios humanitários e pes-
soas que procuram ajuda. É ile-
gal e imoral impedir que doentes 
e feridos tenham acesso a supri-
mentos médicos essenciais. É ile-
gal e imoral destruir hospitais, lo-
cais religiosos e sagrados, cemi-
térios e abrigos”, disse.

Vieira participou da cerimônia 
de outorga ao presidente Lula do 
título de Membro Honorário do 
Conselho dos Curadores da Fun-
dação Yasser Arafat. Na ocasião, 
o ministro afirmou que o Bra-
sil manterá a contribuição pa-
ra a Agência das Nações Unidas 
de Assistência aos Refugiados 
da Palestina no Oriente Próxi-
mo (UNRWA , na sigla em inglês).

A agência é a principal res-
ponsável por alimentar, educar, 
dar saúde e moradia para mi-
lhões de refugiados palestinos. 
Oito países cortaram verbas des-
tinadas às atividades da orga-
nização, depois que o órgão foi 
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“Ilegal e imoral”, diz chanceler sobre invasão de Gaza

Sem passar por Israel, Mauro Vieira se encontra com o chanceler palestino, Riyad al-Maliki, na visita à Cisjordânia para prestar apoio à população de Gaza

 AFP

acusado por Israel de colaborar 
com o grupo terrorista Hamas. 
A UNRWA iniciou uma investi-
gação e afastou vários acusados.

O chanceler afirmou que a fo-
me e a sede como arma de guerra 
equivalem a um castigo colecti-
vo. “O rasto de destruição e mor-
te entre pessoas inocentes que 
hoje assistimos não será esque-
cido. O sentimento de desespe-
ro pela vida dos recém-nascidos 
prematuros apanhados no meio 

de uma operação num hospital 
não será apagado. A imagem de 
pessoas famintas e desespera-
das por comida e água sob fogo 
cruzado não desaparecerá das 
nossas memórias. A visão das 
crianças esqueléticas de Gaza a 
morrer de fome nunca deixará 
de assombrar as nossas men-
tes durante as gerações vindou-
ras”, disse. 

Antes da cerimônia, Vieira 
reuniu-se em Ramallah com o 

chanceler palestino, Riyad 
al-Maliki, e com o presidente da 
Autoridade Palestina, Mahmoud 
Abbas, para discutir a crise hu-
manitária em Gaza. O encontro 
bilateral durou cerca de 20 minu-
tos, segundo o Itamaraty, “Abbas 
agradeceu pelo histórico empe-
nho e amizade do presidente Lu-
la com a Palestina e pela coragem 
ao assumir o papel de referência 
global em defesa dos palestinos 
na atual crise”.

Israel fora do roteiro 

O ministro brasileiro come-
çou sua viagem ao Oriente Mé-
dio na última sexta-feira e deve 
retornar amanhã. A agenda tam-
bém inclui visitas a Beirute, no 
Líbano, e Riade, na Arábia Saudi-
ta. Israel ficou de fora do roteiro, 
após declarar Lula como perso-
na non grata. Os dois países es-
tão com relações estremecidas 
devido às críticas aos ataques a 

civis palestinos na Faixa de Gaza. 
Durante viagem à Etiópia em 

fevereiro, o chefe do Executivo 
comparou a ofensiva militar is-
raelense em Gaza às ações de 
Adolf Hitler Holocausto, fala que 
desencadeou uma crise diplomá-
tica entre Brasil e Israel. Segundo 
o Itamaraty, a ausência do país 
no roteiro do chanceler não foi 
deliberada e a agenda teria sido 
programada em resposta a con-
vites anteriores.



4  •  Política  •  Brasília, segunda-feira, 18 de março de 2024  •  Correio Braziliense

CONGRESSO

Alcolumbre reedita dobradinha
Na disputa pelo comando do Senado, presidente da CCJ aposta na parceria que levou Rodrigo Pacheco ao cargo, em 2021

A 
eleição para a presidên-
cia do Senado e da Câ-
mara só ocorrerá em fe-
vereiro de 2025, mas, há 

meses, os parlamentares se mo-
vimentam para conquistar votos 
entre seus pares. A senadora So-
raya Thronicke (Podemos-MS) foi 
a primeira a anunciar candidatu-
ra à sucessão de Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) na Casa Alta, e a relato-
ra da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do 8 de janei-
ro, Eliziane Gama (PSD-MA), tam-
bém sinaliza interesse no pos-
to. Do lado da oposição, o nome 
mais forte até o momento é o de 
Rogério Marinho (PL-RN). 

O favorito da disputa, Davi Al-
columbre (União-AP), conta com 
o apoio de Pacheco, que não po-
de ser reeleito pois está no fim do 
segundo mandato consecutivo 
(2021/22 e 2023/24). Em ambas 
as eleições, Pacheco foi o nome 
amparado por Alcolumbre. Par-
lamentares ouvidos pelo Correio 
comentaram que a parceria en-
tre os dois deverá se repetir no 
ano que vem.

A corrida pela Presidência 
ocorre em meio a outra disputa, 
essa entre o Congresso e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). No úl-
timo desdobramento do mal-es-
tar entre os Poderes está a pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) que proíbe o porte e a pos-
se de drogas em qualquer quanti-
dade, posição oposta à que con-
ta, por enquanto, com a maioria 
dos votos dos ministros da Cor-
te, no julgamento suspenso por 
um pedido de vista do ministro 

Davi Alcolumbre ao lado de Rodrigo Pacheco: dobradinha para viabilizar a volta do político amapaense ao comando do Senado, em 2025

Roque de Sá/Agência Senado

 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER

A história de um golpe inacabado
A retirada do sigilo de depoi-

mentos no inquérito sobre atos 
golpistas no governo Jair Bolso-
naro, pelo ministro Alexandre 
de Moraes, permitiu uma boa 
visão das conspirações palacia-
nas. Havia um plano de golpe 
“legal” em construção no círculo 
do então presidente da Repúbli-
ca. Havia, também, um esforço 
para persuadir os comandan-
tes militares a aderirem a um 
decreto de estado de defesa, que 
permitiria intervir no Tribunal 
Superior Eleitoral e anular as 
eleições. Bolsonaro envolveu-se 
diretamente nesse trabalho de 
construção da unanimidade no 
Alto Comando das Forças Arma-
das, que se mostrou impossível. 
É o que se lê nos depoimentos 
do ex-comandante do Exército 
general Marco Antonio Freire 
Gomes, e do ex-comandante da 
Aeronáutica brigadeiro Carlos 
de Almeida Baptista Júnior.

O silêncio absoluto de Bol-
sonaro, do então comandante 
da Marinha, almirante Almir 
Garnier Santos, e do general 
Augusto Heleno na PF fala por 
si. Segundo os depoimentos, o 
almirante Garnier teria colo-
cado as tropas à disposição de 
Bolsonaro, em reunião na qual 
o ex-presidente lhes apresentou 
uma das minutas do decreto 
de estado de defesa e operação 
de garantia da lei e da ordem 
(GLO). Os outros dois se recu-
saram, porque o que propunha 
era crime. É também significa-
tivo o depoimento do general 
Estevam Theophilo de Oliveira, 
então comandante do Comando 
de Operações Terrestres (Coter). 
Ele negou que tenha presen-
ciado todos os fatos e reuniões 
relevantes nos quais há indícios 
de que participou. Reconheceu 
apenas reuniões protocolares e 
atribuiu algumas delas ao cum-

primento de ordens do general 
Freire Gomes. Este negou essas 
ordens, em seu depoimento. 
Mas, quando confrontado com 
uma conversa do então aju-
dante de ordens de Bolsonaro, 
tenente-coronel Mauro Cid, que 
o mencionava, reservou-se o 
direito ao silêncio por “não ter 
o contexto”.

Eu havia terminado um 
levantamento sistemático de 
declarações de Bolsonaro a seus 
auxiliares e a seguidores pondo 
em dúvida a lisura das eleições, 
levantando suspeitas sobre as 
urnas, investindo agressivamen-
te contra o TSE e o STF, ofenden-
do pessoalmente ministros des-
sas Cortes. Fazia a pesquisa para 
um dos capítulos finais de livro 
que estou escrevendo.

Em muitas das falas de Bol-
sonaro o tom era de ameaça. 
Em outras, de promessa de que 
impediria a eleição “fraudulen-

ta”. Muitas de suas frases iam 
pelo avesso. Diziam o contrá-
rio do que queria comunicar. 
Outras soavam como senha 
do que pretendia fazer. A mais 
repetida e mais importante é 
que iria ao limite, “dentro das 
quatro linhas da Constituição”. 
Essas “quatro linhas”, agora se 
sabe, são aquelas que regu-
lam o estado de sítio, o esta-
do de defesa e as operações 
de garantia da lei e da ordem 
(GLO). Mesmo depois do 2º 
turno, ele manteve essa atitu-
de. O ex-presidente tem um 
modo tortuoso de construir 
raciocínios e de se comunicar. 
Pelo que vimos ao longo de 
seus quatro anos de manda-
to, funciona. Ele foi capaz de 
mobilizar um séquito ponderá-
vel de crentes em sua palavra.

Ao ler os depoimentos, 
pude preencher várias lacu-
nas que ficaram da pesquisa 

e esclarecer muitas dúvidas. 
De repente, a história se com-
pletou, como se descobrisse 
as peças que faltavam de um 
intrincado quebra-cabeças. A 
tentativa de golpe tinha come-
ço, meio e ainda não teve um 
fim. O desfecho, no intolerável 
8 de janeiro de 2023, quando 
os Três Poderes da República 
foram invadidos e vandaliza-
dos, não pôs um ponto final 
nesta história. Ele só acontece-
rá com o julgamento e a puni-
ção dos envolvidos.

Ainda há muita evidência 
sob sigilo de justiça, porque o 
inquérito não terminou. Mas 
já se conhece a anatomia do 
golpe. Os atos preparatórios, a 
conspiração, as ações de segui-
dores bem orientados para 
provocar desordem e justificar 
uma GLO. O 7 de Setembro de 
2021. A invasão da sede da PF, 
na data da diplomação de Lula, 

em dezembro de 2022. A bomba 
que seria colocada no aeropor-
to. A invasão violenta das sedes 
dos Poderes. Detalhes da inter-
venção no TSE. Faltam poucas 
peças para fechar.

Algumas conclusões são 
possíveis. Conspiraram por 
um golpe. É inquietante que 
ele tenha sido abortado por 
falta de consenso no Alto 
Comando das Forças Arma-
das. Não pela força dos meca-
nismos de freios e contrape-
sos da democracia. Bolsona-
ro; seu ministro da Defesa, 
Paulo Sérgio Nogueira; o aju-
dante de ordens, Mauro Cid; 
entre outros, se empenharam 
para persuadir o Alto Coman-
do. A divisão da cúpula mili-
tar introduziu um elemento 
de incerteza e risco que teria 
desarmado o golpe. Essa histó-
ria só acaba com o fim do sigi-
lo e a punição dos culpados.

A TENTATIVA DE GOLPE TINHA COMEÇO, MEIO E AINDA NÃO TEVE UM FIM. O DESFECHO, NO INTOLERÁVEL 8 DE JANEIRO DE 2023, QUANDO OS TRÊS PODERES DA 
REPÚBLICA FORAM INVADIDOS E VANDALIZADOS, NÃO PÔS UM PONTO FINAL NESTA HISTÓRIA. ELE SÓ ACONTECERÁ COM O JULGAMENTO E A PUNIÇÃO DOS ENVOLVIDOS

SERGIO ABRANCHES

Dias Toffoli. O Supremo discute 
se portar maconha para consu-
mo próprio pode ou não ser con-
siderado crime, e a quantidade da 
droga que distinguirá usuário de 
traficante. O placar está em 5 x 3 
para descriminalizar o porte da 
erva para uso pessoal.

Alcolumbre, que preside a Co-
missão de Constituição e Justiça 

(CCJ), tem se empenhado para 
retornar à Mesa e freou a tenta-
tiva dos senadores de se anteci-
parem aos ministros da Corte no 
tema das drogas, e adotou a mes-
ma postura de Pacheco, que é a 
de aguardar o entendimento do 
STF. Parlamentares avaliaram ao 
Correio que a determinação de 
aguardar o julgamento seria um 

aceno aos senadores mais ali-
nhados ao governo.

A resposta de Pacheco veio so-
mente após a suspensão do jul-
gamento das drogas e da apro-
vação da PEC na CCJ, que ago-
ra seguirá para a análise dos se-
nadores no plenário. Na prática, 
a matéria não altera a legislação 
em vigor no país atualmente. A 

proposta de emenda busca in-
serir na Constituição o que, ho-
je, está previsto por uma lei or-
dinária. “O que nos motivou co-
mo reação principal foi que uma 
declaração de inconstitucionali-
dade, que vai significar, sim, na 
prática e juridicamente, a descri-
minalização da conduta, era al-
go com o que nós não podíamos 

concordar, porque isso cabe ao 
Parlamento decidir, se algo de-
ve ser crime ou não”, afirmou 
Pacheco.

Defesa do STF

Ao Correio, Marcelo Castro 
(MDB-PI) demonstrou surpresa 
de que Pacheco seja o primeiro 
signatário da chamada PEC das 
drogas. “Eu acho que tem muito 
dessa questão do Supremo. Só 
que o Supremo não está invadin-
do a competência da gente. Nós 
fizemos uma lei que deixa uma 
falha”, comentou. 

“O que o Supremo está fazen-
do é dar uma objetividade, por-
que a lei que nós aprovamos dei-
xa uma discricionariedade mui-
to grande. Então, o Supremo está 
dando o mínimo de objetividade, 
está dando um parâmetro, não 
está tirando a competência de 
ninguém. E o (ministro Luís Ro-
berto) Barroso ainda teve o cui-
dado de colocar em seu voto ‘até 
que o Congresso se manifeste’.”

Interlocutores próximos a Pa-
checo avaliam que a defesa desta 
pauta por parte do presidente do 
Senado seria um aceno aos par-
lamentares mais alinhados à di-
reita e evangélicos, que represen-
tam a maioria da composição da 
Casa, visando à troca de coman-
do no Senado no próximo ano.

Alcolumbre e Pacheco, inclu-
sive, foram os únicos que não 
eram líderes de bancada presen-
tes no jantar com Lula, no Palácio 
da Alvorada, no começo do mês, 
“apesar de serem lideranças”, co-
mo um interlocutor do senador 
mineiro analisou à reportagem.

Na Câmara, os deputados pe-
dem ao presidente Arthur Lira 
(PP-AL) que o projeto de lei (PL) 
que acaba com as saidinhas dos 
detentos do regime semiaber-
to em datas comemorativas se-
ja encaminhado à votação antes 
da Semana Santa. A pauta conta 
com amplo apoio parlamentar, 
em especial, da bancada da bala, 
e, se aprovado, representará mais 
uma derrota ao governo.

Outra matéria sob impasse é o 
PL que modifica o Novo Ensino 
Médio, enviado pelo Planalto ao 
Congresso no fim do ano passa-
do. O relator do texto, deputado 
Mendonça Filho (União-PE), se 
reuniu com o ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, na semana 
passada, em busca de consenso 
em um único ponto. De acordo 
com o parlamentar, o governo 

defende que sejam destinadas 
2,4 mil horas à formação geral 
básica, ou seja, às matérias co-
muns a todos os estudantes. “A 
proposta no nosso relatório é de 
2,1 mil horas, e o governo dese-
ja 2,4 mil, uma distância de cer-
ca de 300 horas.”

“O acordo entre os líderes, 
com a participação do presiden-
te Arthur (Lira), é de que nós vo-
temos a proposta que muda o 
Novo Ensino Médio até o fim de 
março. Então, a minha expecta-
tiva é de que a gente possa ter 
a aprovação das mudanças até 
o fim deste mês”, comentou o 
deputado.

Templos sem impostos

A PEC que aumenta a imu-
nidade tributária de templos 

religiosos é outra matéria que 
deve ser votada pelo plenário 
da Câmara, na quarta-feira. A 
bancada evangélica vem se re-
unindo com a equipe do Minis-
tério da Fazenda em rodadas 
de negociações para ajustar o 
texto e, hoje, um novo encon-
tro deve definir a redação final 
da proposta a ser votada. O go-
verno, que busca uma aproxi-
mação com o eleitorado evan-
gélico, ajudou na tramitação da 
proposta, de autoria do depu-
tado Marcelo Crivella (Repu-
blicanos-RJ).

O governo articulou para que 
fosse retirado do texto o trecho 
que previa que igrejas não pa-
gariam impostos sobre aqui-
lo que fosse gerador de ren-
da, ponto aceito pelo relator 
Fernando Máximo (União-RO). 

Portanto, entidades religiosas 
com participação em negócios, 
como postos de gasolina, não 
serão isentas dos impostos so-
bre esses empreendimentos. A 
PEC das Igrejas amplia a isen-
ção tributária para a aquisição 
de bens e a contratação de ser-
viços pelos templos. Na práti-
ca, produtos como material de 
construção, por exemplo, terão 
impostos zerados para entida-
des religiosas.

“As mudanças propostas 
são, basicamente, retirar da 
imunidade a geração de ren-
da, mas continua a formação 
do patrimônio, que signifi-
ca construção, reforma e res-
tauração. É uma preocupação 
enorme nossa, restaurar as ca-
tedrais que estão caindo”, jus-
tificou Crivella. (AM)

Pressão para pautar fim da “saidinha”

Arthur Lira decidirá se pauta fim da saidinha antes da Semana Santa

Marina Ramos / Câmara dos Deputados
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Lava-Jato 10 anos / Operação foi descrita como a maior no combate à corrupção, mas nenhum político está preso

O destino de cada um

A 
Lava-Jato completou 10 
anos, sendo a operação 
mais polêmica da histó-
ria do país e que marcou 

um período político do Brasil. 
Com impacto nas ações do poder 
público, da população e do setor 
privado, acumulou, claro, uma 
série de controvérsias com reve-
ses do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e críticas em torno do Mi-
nistério Público Federal (MPF). 
Passada uma década, os princi-
pais nomes envolvidos na força-
tarefa ainda ocupam o noticiário.

Anunciada como a maior 
operação de combate à corrup-
ção do Brasil, a estrutura era 
enorme. A deflagração, em 17 de 
março de 2014, contou com 400 
policiais federais em seis esta-
dos e no Distrito Federal. Antes 
disso, teve seu primeiro grande 
personagem: o doleiro Alberto 
Youssef — que já era investiga-
do no Caso Banestado.

O pivô das investigações se 
tornou um dos principais dela-
tores na frente da apuração que 
mirou desvios na Petrobras. Seu 
depoimento ao então juiz Ser-
gio Moro, da 13ª Vara Federal 
em Curitiba, serviu como base 
para as ações seguintes da La-
va-Jato, levando à abertura de 
investigações contra políticos e 
empresários.

O rosto de Moro, inclusive, era 
o símbolo da Lava-Jato. Famoso, 
ele, no entanto, também acu-
mulou polêmicas. Primeiro, foi 
declarado suspeito pelo STF nas 
ações que condenaram o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Com o resultado, as acusações 
contra o petista foram anuladas. 

Em 2018, foi alvo de críticas 
por deixar a carreira como juiz fe-
deral para comandar o Ministé-
rio da Justiça durante o governo 

 » LUANA PATRIOLINO

Relembre os principais 
personagens da Lava-Jato

Sergio Moro 
Deixou a carreira no serviço 
público para integrar o primeiro 
escalão de ministros do governo 
Bolsonaro. Após deixar a 
pasta, foi eleito senador, mas 
corre o risco de ser cassado 
pela Justiça Eleitoral.

Deltan Dallagnol 
Abandonou o Ministério Público 
para tentar carreira política. Foi 
eleito deputado pelo Podemos 
do Paraná, mas teve cassação 
confirmada em 2023, pelo TSE, 
por conta da Lei da Ficha Limpa.

Sergio Bretas 
Conhecido como o “Moro 
carioca”, teve diversas sentenças 
anuladas pela Justiça. Em 2023, 
foi afastado do cargo por ordem 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Tem feito vídeos sobre 
direito, religião e autoajuda.

Alberto Youssef 
Migrou para a prisão domiciliar 
em 2016 e, em 2017, para o 
regime aberto. No ano passado, 
por ordem do juiz federal 
Eduardo Appio, foi preso 
novamente. Em menos de 24 
horas, o TRF-4 determinou 
a soltura do doleiro.

Onde estão

do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. Deixou a pasta envolvido em 
uma série de polêmicas e anun-
ciou a pré-candidatura à Presi-
dência da República. Depois, de-
sistiu, trocou de partido e afir-
mou que seria candidato ao Se-
nado pelo Paraná.

Moro se elegeu com 1,9 mi-
lhão de votos. Atualmente, ele 
corre o risco de perder o cargo. 
Em menos de um mês, o Tribu-
nal Regional Eleitoral do Paraná 
(TRE-PR) dará início ao julga-
mento que discute a cassação do 
mandato dele, acusado de abuso 

de poder econômico e caixa dois.
Outra peça-chave da Lava-

Jato também deixou a carreira 
para se aventurar na política é 
o Deltan Dallagnol. Ex-coorde-
nador e porta-voz da operação, 
ele se afastou após denúncias 
de excessos e da divulgação de 

mensagens suas com o ex-juiz 
Sergio Moro e outros procura-
dores.

Dallagnol renunciou defini-
tivamente no Ministério Públi-
co para apostar em uma carreira 
política, mas acabou sendo cas-
sado como deputado federal no 

ano passado, após ser barrado 
pela Lei da Ficha Limpa. O Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
entendeu que ele deixou o car-
go de procurador tendo penden-
tes processos administrativos no 
Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP).

Dez anos depois, no saldo da 
operação, nenhum político per-
manece preso. Na avaliação do 
professor de estudos brasileiros da 
Universidade de Oklahoma (EUA) 
Fabio de Sá e Silva, é preciso ana-
lisar os impactos negativos da La-
va-Jato no país. “Ajudou a causar 
recessão econômica, foi pródiga 
na violação da lei e de direitos e 
garantias processuais e pavimen-
tou o caminho para a ascensão da 
extrema-direita, inclusive anteci-
pando algumas das táticas dos ex-
tremistas, como os ataques ao STF. 
Não por acaso, é nesse ponto do 
espectro político que estão seus 
principais protagonistas”, disse.

Para Silva, os principais per-
sonagens da Lava-Jato trocaram 
de lugar na história. “Antes, eram 
combatentes da impunidade. 
Hoje, são símbolos dela. Degra-
daram as instituições da justiça, 
violaram a lei, e saíram pela por-
ta da frente, sem terem respondi-
do a contento por suas condutas. 
Vivem da mesma política que 
demonizaram e fizeram disso, 
inclusive, um empreendimento 
familiar, trazendo parentes pa-
ra disputar eleições”, ressaltou.

O cientista político e advoga-
do constitucionalista Nauê Ber-
nardo de Azevedo também des-
taca um saldo ruim da operação. 
“Várias empresas quebraram, ti-
vemos problemas políticos gra-
víssimos. Serviu para alimentar o 
sentimento de antipolítica na po-
pulação brasileira, agentes nave-
garam politicamente nessa ope-
ração e acabaram indo para o 
parlamento”, ressaltou.

Dallagnol se elegeu deputado, mas teve mandato cassado pelo TSE

Bruno Spada/Agência Câmara

Rodrigo Janot 
Ex-procurador-geral da 
República, ficou no cargo 
mais alto do MPF de 2013 a 
2017. Chegou a cogitar uma 
candidatura nas eleições 
de 2022, mas desistiu.

Marcelo Odebrecht 
Presidente da construtora 
Odebrecht, foi delator do esquema 
de empreiteiras que teriam dado 
propinas a centenas de políticos 
em troca de contratos com a 
Petrobras. Em 2021, teve o acordo 
de colaboração revisto pelo 
ministro Edson Fachin, do STF, que 
reduziu a pena de 10 anos para sete 

anos e meio. Em 2023, terminou 
de cumprir a condenação.

Nestor Cerveró 
Deixou a Petrobras em março 
de 2014 após a polêmica sobre 
a compra da refinaria de 
Pasadena, nos EUA. Foi preso 
preventivamente em janeiro 
de 2015 e assumiu, em delação 
premiada, a cobrança de propina. 
Após deixar a cadeia no fim de 
2016, passou a cumprir prisão 
domiciliar em Itaipava (RJ).

Paulo Roberto Costa 
Foi o primeiro delator da Lava-
Jato. Condenado a 12 anos de 

prisão, cumpriu parte da pena 
em regime domiciliar e parte em 
regime semiaberto. Morreu em 
agosto de 2022, aos 68 anos.

Renato Duque 
O ex-diretor da Petrobras foi 
um dos primeiros alvos do 
alto escalão estatal. Estava 
preso desde 2015, mas foi 
solto em março de 2020.

João Vaccari Neto 
Ex-tesoureiro do PT, chegou 
a ser condenado e preso 
por suposta corrupção na 
arrecadação de campanhas 
petistas. Em janeiro, Fachin 
anulou a condenação de 
24 anos de prisão, por 
reconhecer a incompetência 
da 13ª Vara de Curitiba para 
processar e julgar o caso.

Léo Pinheiro 
O ex-presidente da OAS teve 
um papel importante na 
condenação de Lula pelo 
caso do tríplex do Guarujá, 
processo que o levou à prisão. 
Ele afirmou que o petista teria 
usado sua influência para 
fechar negócios em troca de 
propina. No entanto, em 2021, 
escreveu uma carta recuando 
sobre as acusações feitas. 
Está em prisão domiciliar 
desde setembro de 2019.
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FIM DO VERÃO / Massa de ar quente estacionada no centro-sul do país eleva temperaturas. No Rio, a sensação 

O 
Brasil enfrenta a tercei-
ra onda de calor do ano. 
Uma massa de ar quen-
te vinda do Paraguai e da 

Argentina provocou, nesta sema-
na, uma elevação de temperatura 
em parte do país, especialmente 
nas regiões Sul, Sudeste e Cen-
tro-Oeste. No Rio de Janeiro, as 
temperaturas bateram, ontem, 
mais um recorde: a sensação tér-
mica chegou a 62,3°C na estação 
de Guaratiba, na Zona Oeste do 
município.

O recorde anterior havia sido 
a sensação de 60,1°C, no sábado. 
Segundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), pelo me-
nos cinco estados registraram 
temperaturas máximas 5°C aci-
ma da média: Mato Grosso do 
Sul, São Paulo, Paraná, Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul.

No Distrito Federal, a previ-
são é de que a temperatura fique 
de 3°C a 4°C acima da média, 
nesta semana. De acordo com o 
meteorologista Cleber Sousa, do 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), hoje a manhã de-
ve ser ensolarada, com muitas 
nuvens e pancadas de chuva no 
período da tarde. A temperatura 
vai estar entre 19°C e 32°C, com 
umidade do ar girando em tor-
no de 35% a 40%. “Serão chu-
vas passageiras e isoladas com a 
temperatura subindo um pouco 
gradativamente no decorrer do 
dia”, explica.

A bolha de calor que atinge 
o país ocorre quando uma área 
de alta pressão permanece no 
mesmo lugar por dias ou se-
manas, prendendo o ar quen-
te. Essas massas de ar quente 
se expandem pela atmosfera, 
formam uma cúpula e desviam 
frentes frias. Com isso, os esta-
dos estão batendo recordes de 
temperatura para março neste 
fim do verão, principalmente 
no centro-sul do país.

Os termômetros da capital 
paulista registraram 34,7°C nes-
te fim de semana. Essa foi a tem-
peratura máxima da cidade para 
o mês de março desde o início da 
série histórica do Inmet, iniciada 
em 1943. A temperatura supera a 
máxima registrada anteriormen-
te de 34,3°C, que foi medida em 
14 e 15 de março deste ano e em 
1º de março de 2012.

Em Minas Gerais, a maior 
temperatura registrada em Be-
lo Horizonte chegou na casa dos 
35°C, a mais alta do estado nes-
te ano, até o momento. Mais de 
300 municípios estão sob alerta 

 » RAFAELA GONÇALVES 
 » MARIANA SARAIVA

Vista aérea da praia no Recreio dos Bandeirantes, no Rio de Janeiro: forte calor obrigou os cariocas a procurarem um refresco no mar. Pelo menos mais cinco estados registraram máximas acima da média      

Em São Paulo, os termômetros também subiram e bateram recorde histórico do mês de março, desde que começou a medição em 1943   

Tércio Teixeira/AFP

Miguel Schincariol/AFP

Consumo 
de energia 
está em alta

O Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) iden-
tificou, na sexta-feira, um 
novo recorde na demanda 
instantânea de carga do Sis-
tema Interligado Nacional 
(SIN). O patamar atingido foi 
de 102.478MW, sendo aten-
dida por 92,5% de energia 
sustentável. De acordo com 
o operador, o comportamen-
to da carga foi influencia-
do por questões climáticas, 
principalmente pelas eleva-
das temperaturas em quase 
todo o país.

Desde novembro de 2023, o 
sistema elétrico brasileiro re-
gistra sucessivos recordes na 
demanda instantânea de car-
ga, em função das ondas de 
calor. O setor vem sendo de-
safiado por eventos meteoro-
lógicos e climáticos. A intera-
ção complexa entre fontes hí-
dricas, térmicas, eólicas e so-
lares torna o mercado de ener-
gia suscetível a oscilações, im-
pactando não apenas a oferta, 
mas também os preços para 
os consumidores.

De acordo com Rafael Ver-
nini, meteorologista e coor-
denador de Middle Office e 
Inteligência de Mercado na 
Safira Energia, o período 
2022/23 trouxe preços cons-
tantemente baixos, mas o re-
torno da volatilidade indica 
que a tranquilidade na co-
mercialização de energia po-
de ser passageira. “Empresas 
devem ficar atentas às expec-
tativas de curto, médio e lon-
go prazo, considerando as 
flutuações de chuva e tem-
peratura, como eventos de 
estiagem e ondas de calor”, 
afirmou.

Segundo Vernini, a inte-
ração complexa entre fontes 
hídricas, térmicas, eólicas e 
solares torna o mercado de 
energia suscetível a oscila-
ções, impactando não ape-
nas a oferta, mas também os 
preços. “A gestão equilibra-
da entre o avanço das fon-
tes renováveis e a manuten-
ção da segurança e robustez 
do sistema é essencial para 
enfrentar os desafios cres-
centes do setor elétrico bra-
sileiro”, avaliou. (RG)

térmica bate recorde e chega a incríveis 62,3°C. No DF, termômetros vão ficar até 4°C acima da média nesta semana

Onda de 
calor vai 
até quarta

devido às altas temperaturas. Em 
Itabira, a máxima chegou a 37ºC.

Explicação

A onda de calor está relaciona-
da ao fenômeno El Niño, de aque-
cimento das águas do Oceano Pa-
cífico, e também ao aquecimen-
to global do planeta. Para Carlos 
Sanquetta, Ph.D. em ecologia e 
manejo de recursos naturais e in-
tegrante do Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Climá-
ticas (IPCC, na sigla em inglês), 
o fenômeno está sendo agrava-
do pelas mudanças climáticas 
oriundas das ações humanas. 

“Alguns estudos já indicam a 

ligação entre o aumento na fre-
quência e intensidade dos efei-
tos dos fenômenos como El Niño 
e as mudanças climáticas cau-
sadas pela elevação das concen-
trações de gases de efeito estufa 
na atmosfera”, destacou o pes-
quisador.

De acordo com Sanquetta, “a 
onda de calor é mais um duro 
lembrete da crise climática e da 
nossa responsabilidade em re-
lação a ela”. “Redução das emis-
sões de gases de efeito estufa, re-
moção do excesso desses gases já 
presentes na atmosfera e ações 
de adaptação às mudanças do 
clima são imperativas e não po-
dem mais ser adiadas”, alertou.

A previsão é de que a onda 
de calor se estenda até quarta-
feira, com a virada para o outo-
no. Uma frente fria que chega 
ao país no mesmo dia causará 
tempestades no Sul do país, es-
pecialmente no Rio Grande do 
Sul. São esperadas rajadas de 
vento acima dos 70km/h, com a 
possibilidade também de que-
da de granizo.

As chuvas serão provocadas 
por novas áreas de instabilida-
de que se deslocam da fron-
teira do Uruguai. De acordo 
com o Inmet, os acumulados 
de chuva nos próximos dias 
podem superar os 200mms em 
áreas do centro e centro-oeste 

do Estado, e acima dos 100mm 
nas demais regiões e entre San-
ta Catarina e o Paraná. Em algu-
mas capitais, pode haver queda 
brusca de temperatura.

Depois de uma temporada de 
superaquecimento, as águas do 
Pacífico devem ficar mais gela-
das do que o normal. Em meados 
de junho, o fenômeno El Niño 
será substituído por seu oposto, 
La Niña, que causará chuvas aci-
ma da média em parte da região 
Norte, na Bahia e em Minas Ge-
rais. Na região Sul, que registrou 
enchentes recordes em algumas 
localidades influenciadas pelo El 
Niño, as chuvas agora devem fi-
car abaixo da média.

“Alguns estudos já indicam a ligação entre o aumento na frequência e intensidade dos 
efeitos dos fenômenos como El Niño e as mudanças climáticas causadas pela elevação 

das concentrações de gases de efeito estufa na atmosfera”

Carlos Sanquetta, integrante do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas
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Euro

R$ 5,443

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,76%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,998
(+ 0,22)

11/março 4,978

12/março 4,974

13/março 4,976

14/março 4,987

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na sexta-feira

0,74%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           12/3            13/3            14/3 15/3

127.689 126.741

0,49%
Nova York

"A janela fechou"
W

ashington — Às 
vésperas da segun-
da reunião do ano 
do Comitê de Po-

lítica Monetária (Copom) do 
Banco Central, o sinal de aler-
ta voltou a ficar amarelo, pois 
a inflação oficial, medida pe-
lo Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), divulga-
da na terça-feira, acelerou em 
fevereiro para 0,83%, variação 
acima do esperado pelo mer-
cado. Esse dado, somado às 
incertezas que ainda devem 
persistir ao longo do ano, não 
apenas no mercado domésti-
co, enterram qualquer chan-
ce de o BC acelerar o ritmo de 
corte da taxa básica de juros 
(Selic), atualmente em 11,25% 
ao ano, na avaliação do eco-
nomista e ex-diretor do Ban-
co Central Tony Volpon.

“Com a inflação acima do es-
perado, então, não tem o que fa-
zer. Fechou a janela, e o BC vai ter 
que caminhar com os dois cortes 
de 0,50 ponto percentual”, senten-
cia o economista ao comentar so-
bre a decisão do Copom na reu-
nião de amanhã e de quarta-fei-
ra. Contudo, ele reconhece que o 
juro real (descontada a inflação) 
do Brasil ainda é “estupidamente 
alto” e lembra ainda que o Produ-
to Interno Bruto (PIB), apesar da 
surpresa em 2023, com crescimen-
to de 2,9%, ainda está “estagnado”.

Na avaliação de Volpon, ainda 
não está certo se o Copom conti-
nuará com o forward guidance (si-
nalização futura) das reuniões an-
teriores, pois ainda há um risco no 
radar vindo dos Estados Unidos que 
pode, em vez de iniciar um corte, 
aumentar ainda mais os juros. Ele 
prevê vitória do republicano Do-
nald Trump nas eleições deste ano 
para a presidência dos EUA, o que 
poderá resultar em novas pressões 
inflacionárias. “Esse pouso suave 
não é bem assim. A economia ame-
ricana pode arremeter novamente, 
e os juros subirem”, ressalta.

O professor adjunto da Geor-
getown University, sediada em 
Washington, aponta como um 
dos fatores de risco que o merca-
do vem incluindo na conta está a 
mudança no comando do Banco 
Central uma vez que, em dezem-
bro deste ano, vence o mandato 
do presidente da autoridade mo-
netária, Roberto Campos Neto. Ao 
ver do economista, o novo diretor 
do BC e ex-secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, Gabriel 
Galípolo, tem grandes chances 
de ser o escolhido pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
e pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), para o lugar de 
Campos Neto, mas ele ainda pre-
cisará conquistar a confiança do 
mercado. “Ele vai ter que provar 
esse compromisso com a meta e 
a independência do BC. Não tem 
nada que ele possa fazer ou falar 
que vai diminuir essa incerteza”, 
pontua. A seguir, os principais tre-
chos da entrevista de Volpon con-
cedida ao Correio:

A inflação de fevereiro veio acima 
do esperado. Qual expectativa 
para a próxima reunião do 
Copom?

Ficamos vários meses com a in-
flação vindo abaixo do esperado. 
Eu achava e ainda acho que isso 
era uma janela para o BC acelerar 
o ritmo de corte (da Selic) sem so-
frer nenhum dano, certamente, no 
câmbio. E as expectativas estão ro-

dando acima da meta em função 
da incerteza sobre as mudanças 
no comando do BC.

Mas não é por conta do fiscal?
Não. É a mudança no BC no fim 

do ano e sobre quem vai ser o no-
vo presidente e qual vai ser o no-
vo Copom com a saída de Campos 
Neto (em dezembro). Acho que o 
mercado, até racionalmente, bo-
tou um prêmio de risco nas ex-
pectativas. E aí, quem será o pró-
ximo presidente do BC terá que 
comprovar que ele, de fato, tem 
um compromisso com o centro da 
meta e, comprovando isso, as ex-
pectativas serão reancoradas. En-
tão, de uma certa maneira, as ex-
pectativas mais longas não estão 
mais sendo impactadas por qual-
quer fator cíclico. Na verdade, é o 
futuro Copom, após Campos Neto.

Isso é que está no radar do 
mercado?

Desde a entrada do Galípolo, 
sabemos que será ele, mas, não 
há certeza se ele tem um compro-
misso. Ele, de fato, tem seguido 
piamente a linha ortodoxa do Co-
pom, mas sem dissenso algum. 
Ele está agindo para tentar ga-
nhar credibilidade. É uma pessoa 
que tem compromisso com a me-
ta. Só que o mercado é um pouco 
cínico e vai fazer aquela coisa de 
querer ver para crer, quando ele 
estiver sentado na cadeira com o 
Lula entrando em ciclo eleitoral. 
Aí é que ele vai ter que provar es-
se compromisso com a meta e a 
independência do BC. Não tem 
nada que ele possa fazer ou falar 
que vai diminuir essa incerteza.

Mas e o fato de a inflação ter 
vindo um pouquinho acima do 
esperado?

Agora, com a inflação acima, 
então, não tem o que fazer. Fe-
chou a janela, e o BC vai ter que 
caminhar com os cortes de 0,50 
ponto percentual (na Selic) e tem 
essa discussão de que vão conti-
nuar ou não com o forward gui-
dance de que manterá ou não o 
ritmo nas próximas no plural ou 
não.

E qual a opinião do senhor?
Eu acho que eles deveriam 

continuar, porque há claramen-
te a intenção de fazer, pelo me-
nos, esses dois cortes. Teria que 
acontecer uma grave mudança 
de cenário, independentemen-
te da inflação estar incomodan-
do de novo. O juro real brasileiro 
ainda é estupidamente alto.

Ainda tem espaço para cortar os 
juros?

É...A economia está estagnada. 
Convenhamos que ela não cres-
ceu nada no ano passado. O PIB de 
2023 foi, na verdade, o crescimento 
do primeiro semestre. Na segunda 
metade do ano, andou completa-
mente de lado. Não é que a econo-
mia esteja bombando. Então, acho 
que tem espaço para cortar e ser 
menos contracionista (na condu-
ção da política monetária). Tinha 
uma janela temporal para fazer 
um movimento mais forte. Não se 
aproveitou dessa janela. Para mim, 
foi um erro, mas agora a janela fe-
chou. Então, não tem o que fazer, 
porque se eles tentarem fazer as-
sim, o câmbio anularia tudo.

O câmbio está em torno de R$ 5, 
poderia estar mais baixo?

Sim, se houvesse um ambien-
te menos tensionado em relação 
a questões do ambiente de ne-
gócios, o dólar poderia estar em 

torno de R$ 4,20. Estamos tendo 
um resultado fiscal melhor do 
que o mercado esperava, a aposta 
do Haddad, que poderia endere-
çar, pelo menos, parte do rombo 
fiscal com aumento de arrecada-
ção, de fato, funcionou, e o gover-
no está tendo essa receita. Exis-
te uma discussão se essa recei-
ta é temporária ou permanente, 
mas uma coisa que aprendi nes-
ses anos é que o governo brasilei-
ro tem uma capacidade constan-
te de achar receitas temporárias.

Como assim?
Quando você olha os dados, ao 

fazer essa quebra entre o estrutural 
e o temporário, você vê que existe 
um estrutural temporário, porque 
existe um temporário que sempre 
está pingando. O governo tem um 
grande jogo de cintura para achar 
alguma receita. De vez em quan-
do, são dividendos ou alguma mu-
dança… E isso ocorre em todos 
os governos. Agora, essa melho-
ra no quadro fiscal, por exemplo, 
deveria refletir na precificação do 
mercado. Mas, não. O câmbio es-
tá atolado em R$ 5, a curva de ju-
ros oscilou, mas agora está meio 
sem rumo, e a Bolsa não sai do lu-
gar. Então, temos uma economia 
em que os preços não refletem es-
sa melhora, porque você tem uma 
retórica e algumas ações do gover-
no que assustam o mercado.

Foi o que aconteceu com o 
tombo das ações da Petrobras?

Essa questão da mudança na 
distribuição de dividendos são 
ações que podem, sem abordar a 
questão do mérito, mas a maneira 
como elas estão sendo feitas im-
pactam negativamente a confian-
ça do mercado e do empresariado 
sobre o rumo da economia. E isso 

é um problema que vemos no PIB, 
a queda de investimentos, que su-
biu bastante no pós-pandemia, 
mas está recuando, ainda é preo-
cupante, porque ele é o PIB futuro.

E o Brasil não consegue 
aumentar muito a taxa de 
investimento em relação ao PIB…

Essa taxa estava artificialmen-
te alta no governo Dilma (Rou-
sseff), despencou com a reces-
são de 2015 e 2016, e recuperou 
um pouco no governo Michel Te-
mer e no início do governo Jair 
Bolsonaro, mas ficou abaixo do 
que era antes. E, obviamente, 
quando veio a pandemia, desa-
bou, mas subiu após a pandemia, 
mas, agora, caiu de novo.

Mas esse aumento do 
investimento não está relacionado 
com a alta da poupança durante 
a pandemia, porque muita gente 
deixou de consumir?

Não tem nenhuma relação 
com a poupança. Claro que te-
ve uma perna de demanda pós
-pandemia. Entrou uma deman-
da boa, mas eu acho que o em-
presariado, e, isso é uma tese que 
eu tenho sobre o Brasil e os Es-
tados Unidos também, que pre-
cisarão de uma certa maneira, 
ter um ganho de produtividade. 
A pandemia forçou as empresas 
a repensarem o modo de operar 
e de atuar e buscarem eficiên-
cias internas e ganhos de produ-
tividade. E, parte disso, é inves-
tir mais. Então, de repente, você 
tem um crescimento maior, uma 
produtividade maior, e tudo is-
so um crescimento não inflacio-
nário que vem acompanhado de 
produtividade. Essa é uma jane-
la que aqui nos Estados Unidos 
ainda não se fechou, mas que, 

no Brasil, parece que foi um fe-
nômeno de curto prazo e que não 
se sustentou. A economia acabou 
rodando em um patamar maior, 
com mercado de trabalho mais 
apertado, níveis de investimen-
tos mais altos, níveis de produ-
tividade mais altos, que o Brasil 
não conseguiu dar continuidade 
a um momento muito bom. Essa 
é uma combinação de fatores que 
todo mundo gostaria de ter o tem-
po inteiro: desemprego baixo, in-
flação controlada, produtividade 
alta e PIB alto. A gente meio que 
perdeu esse embalo e a gente per-
deu esse momento, infelizmente.

Para variar… 
É o famoso voo da galinha. 

Uma pena. Mas o que eu argu-
mento é que não precisava acon-
tecer. No meu argumento, é que, 
independentemente de quem 
seja o governo, porque, no fim 
do dia, qualquer governante vai 
querer sustentar isso.

Mas qual foi o problema?
Sem sombra de dúvida, teve 

um erro do mercado também. 
Não vou só ficar criticando o go-
verno. O mercado não olhou pa-
ra esse novo equilíbrio para sus-
tentar uma taxa de desemprego 
maior sem pressão inflacionária. 
O mercado ficou preocupado com 
teorias antigas, e o novo gover-
no ficou mais preocupado com a 
agenda de recomposição do Or-
çamento no nível de gastos pré
-Bolsonaro, o que até até um cer-
to ponto tinha razão de ser, por-
que houve muito cumprimento 
de gastos temporários que foi feito 
especialmente no fim do governo, 
isso é claro. Acho que houve erros 
de execução de política monetá-
ria. Agora, essas coisas não podem 
ser endereçadas, brigando, criti-
cando abertamente o presidente 
do Banco Central na pessoa física. 
Essas coisas têm que ser tratadas 
de maneira institucional. Haddad 
até tentou um pouco.

Acha que a Selic terminará o ano 
em quanto? 

Nesses 9%-9,25% ao ano que o 
mercado está prevendo. E, agora, 
o BC vai ter que esperar abrir outra 
janela (para acelerar o corte). Meu 
medo é de não ter mais janela, 
porque, se olharmos para os Es-
tados Unidos, o balanço de riscos 
está ruim. Primeiro, parece que a 
inflação americana está se estabi-
lizando acima da meta e, nos Es-
tados Unidos, especificamente, o 
dado que está acontecendo nos 
mercados ainda não mostra se a 
política monetária está restritiva 
e se a inflação fica atolada em 3% 
ao ano, como está atualmente. O 
Fed (Federal Reserve, banco cen-
tral dos EUA), em vez de cortar, 
pode manter os juros mais altos 
e até mesmo elevar a taxa básica. 
E, quando leio os economistas da-
qui, vejo muito mais torcida, por-
que parece que a tese da inflação 
americana ir para 2% com corte 
de juros depende de muita coisa 
boa acontecer. Isso pode aconte-
cer, mas também podem aconte-
cer coisas ruins, como um novo 
choque de petróleo. Essa tese do 
pouso suave é muito frágil e, se 
ela não vingar, haverá muita pres-
são inflacionária sobre os emer-
gentes. E, obviamente, outra coi-
sa que pode mudar esse cenário 
é uma vitória do Donald Trump 
e, com ele, vir um novo choque 
inflacionário, porque os cortes de 
impostos aprovados por ele ven-
cem em 2025.

 »ENTREVISTA// TONY VOLPON //Ex-dirEtor do BC E profEssor adjunto da GEorGEtown univErsity

 » ROSANA HESSEL
Arquivo pessoal

Para o economista, com o IPCA voltando a acelerar e ficando acima das previsões, o Copom não tem espaço para 
ampliar o ritmo de corte da Selic. E faz um alerta para os riscos inflacionários que devem vir dos Estados Unidos

“Quem for o próximo presidente do BC terá que comprovar que, de fato, tem um  
compromisso com o centro da meta e, comprovando isso, as expectativas vão ser reancoradas”
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Foco na grana 
sem drama

FINANÇAS PESSOAIS / Educação financeira passa a ser obrigatória na rede pública de São Paulo e deve chegar às 
escolas de todo o país em breve. Especialistas aprovam a medida: aprendizado na infância reduz o endividamento crônico

O 
ano letivo começou nas 
escolas da rede estadual 
de São Paulo com algu-
mas novidades na grade 

curricular, entre elas, a inclusão 
do ensino de educação finan-
ceira. A obrigatoriedade passa a 
valer para os anos finais do ensi-
no fundamental 2 (6° a 9° ano) e 
das três séries do ensino médio. 
A medida faz parte da reformula-
ção do ensino médio promovido 
pela Secretaria de Educação (Se-
duc-SP) para 2024 e de uma ação 
nacional do Ministério da Educa-
ção (MEC), que deve chegar às 
escolas de todo o país em breve.

Para a educadora financei-
ra Aline Soaper, o aprendiza-
do financeiro ainda na infância 
é uma ferramenta de transfor-
mação que minimiza o proble-
ma crônico de endividamento 
dos brasileiros. “As crianças e os 
adolescentes precisam ser pre-
parados para lidar com os desa-
fios da vida, e a administração 
do próprio dinheiro é o primei-
ro deles. Um adulto desprepara-
do para lidar com os seus recur-
sos sofre por anos com escolhas 
erradas, endividamento, ansie-
dade e até problemas relaciona-
dos à vida profissional e relacio-
namentos”, explicou.

Aline Soape ressalta que as es-
colas precisam incluir uma edu-
cação financeira contextualiza-
da. “Ou seja, que não seja um 
ensino apenas teórico, mas prá-
tico também. É necessário ofe-
recer também recursos para que 

elas cresçam preparadas para en-
frentar o desafio de gerar e gerir 
o próprio dinheiro”, diz.

A nova medida na grade esco-
lar segue a mesma linhas de ação 
do Banco Central, que acabou de 
determinar que as instituições 
financeiras promovam ações de 
educação financeira a seus clien-
tes, em 2024. O objetivo é cons-
cientizar sobre a importância da 
melhora da saúde financeira de 
toda a população.

“A iniciativa é importante pa-
ra que a sociedade tenha acesso 
a esse conhecimento, mas é pre-
ciso lembrar que o banco vende 
produtos financeiros, por isso, o 
viés será sempre de uma promo-
ção que incentiva a compra de 
produtos desse banco. Os consu-
midores podem se beneficiar de 
tais conteúdos, mas não podem 
terceirizar suas escolhas”, aponta 
a educadora financeira. Segundo 
Aline, é preciso que busquem co-
nhecimento também em canais 
independentes para ter diferen-
tes perspectivas sobre o assunto 
antes de tomar uma decisão que 
reflete em todas as áreas da vida.

Nome sujo

As duas normas fazem parte 
de uma série de decisões do go-
verno para diminuir o endivida-
mento das famílias brasileiras. 
Dados do Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC Brasil) mostra-
ram que o país tinha 66,57 mi-
lhões de consumidores inadim-
plentes em novembro, uma alta 
de 3,55% em comparação com 

2022. O crescimento foi de 0,54% 
em relação a outubro de 2023.

Entre os brasileiros adultos, 
40,65% estavam negativados no 
11º mês de 2023. Entre o recorte 
por gênero, as dívidas avançaram 
entre o público feminino, sendo 
51,13% mulheres contra 48,87% 
homens. Ainda segundo o levan-
tamento, o número de devedores 
com participação mais expressi-
va em novembro está na faixa etá-
ria de 30 a 39 anos (23,75%). São 
16,54 milhões de pessoas regis-
tradas em cadastro de devedores 
nesta faixa, ou seja, quase meta-
de (48,54%) dos brasileiros desse 
grupo etário estão negativados.

A especialista em educação 
financeira Marcela Gaiato Mar-
tins, diretora da Recovery, pon-
tuou que um dos motivos mais 
comuns de endividamento da 
população brasileira é a falta de 
educação financeira. “Hoje, mui-
to se fala em educação finan-
ceira, que nada mais é do que 
aprender a lidar com o dinheiro 
de maneira equilibrada, pensan-
do nos compromissos que temos 
e nas coisas que queremos cons-
truir ao longo da vida”, explica.

“A educação financeira envol-
ve o conhecimento sobre como 
gerir o dinheiro de forma eficaz 
e como tomar decisões financei-
ras alinhadas aos nossos objeti-
vos no dia a dia. Esse é o cami-
nho para quitar dívidas, plane-
jar conquistas, formar uma re-
serva financeira que nos prote-
ja de imprevistos e, aos poucos, 
ir criando um patrimônio”, afir-
mou Martins. 

 » FERNANDA STRICKLAND

RAPIDINHAS
Os fãs de ovos de Páscoa 
encontrarão maior fartura em 
2024. As empresas associadas 
da Associação Brasileira 
da Indústria de Chocolates, 
Amendoim e Balas (Abicab), 
fabricarão 58 milhões de 
unidades neste ano, o que 
representará um avanço de 
17% versus 2002. A indústria 
do setor contratou 8 mil 
pessoas para o período.

O Brasil receberá, pela primeira 
vez, um dos principais eventos 
do mundo voltados para o 
setor de frutas. Trata-se da 
Fruit Atraction, prevista para 
ser realizada de 16 a 18 de 
abril, em São Paulo, e que 
deverá reunir ao menos 200 
expositores. Os organizadores 
aguardam a presença de 9 mil 
visitantes e projetam gerar 
R$ 1 bilhão em negócios.

A Embalixo, maior fabricante 
de sacos de lixo do Brasil, 
fechou parceria com o Instituto 
Argonauta, organização que 
trabalha pela preservação da 
vida marinha, para a retirada 
de 150 toneladas de resíduos 
plásticos do oceano. A meta 
da empresa é reciclar todo o 
material, transformando-o 
em sacos de lixo.

A julgar pelo desempenho do 
mercado imobiliário na China, 
os papéis da Vale na Bolsa 
continuarão sofrendo. Em 
fevereiro, o preço das casas 
usadas nas grandes cidades 
do país desabou 6% — foi a 
maior queda mensal em 13 
anos. A crise imobiliária afeta 
a compra de insumos como 
minério de ferro, o que explica 
o efeito negativo na Vale.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O governo não desiste de ampliar seu nível de 
influência nas grandes empresas brasileiras

Lula quer Mantega na Braskem
O governo não desiste de ampliar seu nível de 
influência nas grandes empresas brasileiras. De 
acordo com o jornal Folha de S.Paulo, a nova ideia 
na mesa é indicar o ex-ministro Guido Mantega 
para o conselho administrativo da petroquímica 
Braskem. Recentemente, Lula tentou emplacar o 
amigo na presidência da Vale, mas a investida não 
prosperou. Não custa lembrar: Mantega foi ministro 
do Planejamento, ministro da Fazenda e presidente 
do BNDES nos dois mandatos anteriores do petista.
 

Investimentos em startups do 
agro diminuem
Nos últimos anos, o ecossistema de startups do 
agro recebeu um fluxo constante de investimentos. 
Tendências importantes despontaram, como 
as proteínas à base de vegetais, a agricultura 
de precisão e a automação. Agora, contudo, a 
empolgação está diminuindo. Um estudo da 
plataforma AgFunder aponta que os aportes 
caíram 50% em 2023 em relação ao ano anterior 
— foi o pior resultado em seis anos. A queda é 
maior do que a redução média de 35% registrada 
em outros mercados de venture capital.

Lula quer Mantega na Braskem

Governo não deve apresentar 
“grande projeto” de reforma da renda
Vence, amanhã, o prazo constitucional de 
90 dias após a promulgação da reforma 
tributária para que o governo envie ao 
Congresso propostas de mudanças na 
cobrança de impostos sobre a renda — 
que incluiu a polêmica taxação sobre 
dividendos — e a folha de pagamentos. 
Em evento realizado em São Paulo na 
sexta-feira, Bernard Appy, secretário do 
Ministério da Fazenda, tratou de baixar 
as expectativas sobre a apresentação 
de sugestões para a segunda etapa da 
reforma. “Pode ser que tenha um projeto 
a ser enviado na terça, mas não deve 
ter um grande projeto”, afirmou. E o 
prazo, como fica? Na verdade, a ideia do 
governo é apresentar várias propostas 
ao longo do ano, fatiando em diversos 
desdobramentos. Recentemente, o 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
afirmou que a prioridade é regulamentar 
a primeira etapa da reforma tributária, 
devendo a segunda fase ficar para depois.

Com Selic em queda, mercado de capitais avança
A queda da Selic, a taxa básica de juros da economia, provoca 
grandes impactos na indústria financeira. No primeiro bimestre 
de 2024, o volume captado por empresas no mercado de capitais 
somou R$ 64 bilhões. De acordo com a Associação Brasileira das 
Entidades do Mercados Financeiro e de Capitais (Anbima), o 
número traduz uma alta de 50% ante igual período de 2023. Ainda 
assim, as aberturas de capital (IPOs, na sigla em inglês) seguem 
empacadas, devendo ser retomadas apenas no segundo semestre.

41%
foi quanto subiu o preço do azeite no Brasil nos últimos 12 meses 

encerrados em janeiro, segundo o IBGE. A quebra da safra na 
Espanha, principal produtora do mundo, é responsável pelo aumento.

O governo está tentando 
aumentar a arrecadação, 
mas nega receber os 
dividendos que poderiam 
ser usados para ajudar a 
fechar as contas do país. É 
uma decisão irracional"

Roberto Castello Branco, 

ex-presidente da Petrobras, sobre 

o corte de dividendos extras 

anunciado pela petrolífera

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Reprodução
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ELEIÇÕES NA RÚSSIA 

Putin é reeleito: mais 

de 87% dos votos
Sem adversários, acumulando críticas internacionais e ignorando pressões, ele está no poder desde 1999 e poderá ficar no 
cargo até 2030. Será mais tempo que Stalin, ícone do comunismo, que governou a União Soviética por 28 anos e 11 meses

E
m meio a protestos e algu-
mas prisões, o presidente 
da Rússia, Vladimir Putin, 
foi reeleito pela quinta vez  

com 87,97% dos votos  — quan-
do 24% das seções tinham sido 
apuradas. No poder desde o fim 
de 1999, ele poderá ficar no car-
go por mais tempo que Josef Sta-
lin, um dos ícones do pensamen-
to comunista, que governou a 
União Soviética por 28 anos e 11 
meses. Aos 71 anos, Putin garan-
tiu sua posição até 2030, poden-
do ser reeleito e manter-se como 
chefe do Kremlin até 2036, graças 
a uma mudança na constituição 
aprovada em plebiscito.

Com pelo menos 87,97% de 
aprovação, Putin obteve um re-
corde. Nas eleições anteriores, 
ele havia conquistado entre 64% 
e 68%. Ignorando a pressão in-
ternacional, a cobrança por res-
peito e preservação dos direitos 
humanos e neutralizando os ad-
versários, o líder segue imbatível.

Após a confirmação da vitória, 
Putin agradeceu os votos, pro-
meteu uma Rússia inada mais 
forte e disse que o país não se-
rá “intimidado” nem “suprimi-
do”. “Nunca ninguém conseguiu 
fazer isso na história. Isso não 
funcionou hoje e não funciona-
rá no futuro. Nunca”, afirmou ele 
em declaração reproduzida pelas 
emissoras de televisão. 

Na Alemanha, Yulia Navalna-
ya, viúva de Alexei Navalny, prin-
cipal opositor de Putin, encon-
trado morto em uma prisão, no 
Ártico, em condições não escla-
recidas, um mês antes das elei-
ções, votou na embaixada russa 
e obteve apoio dos simpatizan-
tes. Ela, que, no começo do mês, 
conclamou os russos para que se 
manifestassem, escreveu o nome 
do marido na cédula como forma 
de protesto.  

Em vários países, houve filas 
em frente às embaixadas rus-
sas em protesto. Em Paris e Ber-
lim, russos que vivem no exílio 
protestaram. Leonid Volkov, um 

 » ISABELLA ALMEIDA

Integrantes de uma comissão eleitoral local reúnem os votos das cédulas manuais de urna em seção eleitoral em Simferopol, na Crimeia      

 AFP

colaborador próximo a Navalny, 
agradeceu àqueles que manifes-
taram sua oposição. “O mundo te 
viu. A Rússia não é Putin, a Rús-
sia é você”, escreveu no X.

Porém, Putin também obteve 
apoio. “O que queremos hoje, aci-
ma de tudo, é a paz”, disse Liubov 
Piankova, um aposentado, de 80 
anos, que votou em São Petersbur-
go, cidade natal do presidente. As-
sim, ele  se consagra como um lí-
der longevo, que demonstra não se 
importar sanções ocidentais, nem 
com o fato de o Tribunal Penal In-
ternacional (TPI), que o acusa de 
deportar crianças ucranianas. Se-
gundo ele, sua missão  é  “construir 
um mundo novo”.

Homenagens

No túmulo de Navalny, em 
Moscou, os jornalistas da AFP 
afirmam ter visto cédulas elei-
torais com o nome do falecido, 
colocadas sobre uma pilha de 
flores. Navalny, que promoveu 
grandes protestos e que, antes de 
morrer, convocou manifestações 
para ontem, último dia de vota-
ção, tentou concorrer às eleições 
presidenciais de 2018, mas a sua 
candidatura foi rejeitada.

“Vivemos em um país em que 
vamos para a cadeia se disser-
mos o que pensamos. É por is-
so que quando me encontro em 
momentos como esse e vejo mui-
ta gente, percebo que não esta-
mos sozinhos”, disse Regina, 33 
anos. De forma geral, ações da 
oposição foram calmas, mas a 

ONG especializada OVD-Info re-
latou pelo menos 74 detenções 
por diversas formas de protes-
to eleitoral.

Reações 

Após a divulgação da apuração 
parcial, o governo da Polônia de-
clarou que a eleição não é legal. “A 
eleição presidencial russa não é le-
gal, livre e justa”, informou em nota 
o Ministério das Relações Exterio-
res, acrescentando que a votação 
ocorreu sob “duras repressões” e 
nas partes ocupadas da Ucrânia, 
violando o direito internacional.

O líder ucraniano Volodimir Ze-
lensky afirmou ontem que Putin 
está “embriagado pelo poder” e 
quer “reinar eternamente”. “É claro 

para qualquer pessoa no mundo 
que esta pessoa, como frequente-
mente acontece na história, está 
embriagada pelo poder e quer go-
vernar eternamente. Não há mal-
dade que ele não cometa para pro-
longar seu poder pessoal”, acres-
centou Zelensky em uma publica-
ção feita nas redes sociais.

O ministro de Relações Exte-
riores do Reino Unido, David Ca-
meron, lamentou a falta de elei-
ções “livres e justas” na Rússia. 
Em uma mensagem no X, Came-
ron denunciou “a organização ile-
gal de eleições no território ucra-
niano, e a falta de opções para os 
eleitores”, além da “ausência de 
controle independente da OSCE”, 
a Organização para a Segurança e 
Cooperação na Europa.

Às vésperas de completar seis 
meses de guerra, Israel anunciou 
ter bombardeado um depósito 
de armas do Hamas e também 
uma área próxima, no sul de Da-
masco, na Síria. O local, segundo 
fontes israelenses, também era 
utilizado pelo grupo terrorista do 
Hezbollah. O ataque ocorreu no 
momento em que os mediadores 
buscavam uma trégua e o Brasil 
negociava a admissão da Pales-
tina na Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Israel confirmou ainda ter 
destruído um túnel de 2,5km, 
que estaria sob comando do Ha-
mas, no norte da Faixa de Gaza. 
Na ação, foram mortos 18 ho-
mens, segundo as forças de se-
gurança israelenses, que perten-
ciam ao grupo terrorista.  

Paralelamente, carregamen-
tos com ajuda humanitária são 
esperados pelos palestinos, que 
sofrem com a falta de água, co-
mida e energia. O governo d Chi-
pre informou que há segundo 

navio está preparado para ser en-
caminhado à região.

Porém, o alerta segue em tor-
no dos bombardeios. Um solda-
do sírio ficou ferido em Damasco 
após o ataque de ontem. O Ob-
servatório Sírio de Direitos Hu-
manos informou que “mísseis 
israelenses” atingiram o sul do 
país. De acordo com a entidade, 
houve 16 ataques aéreos e oito 
operações terrestres israelenses 
apenas em 2024.

Ontem, o primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanyahu, afir-
mou que lançará ofensiva terrestre 
em Rafah sem evacuar a cidade on-
de vive 1,5 milhão de palestinos — 
o local é a último território pales-
tino não invadido por israelenses. 

O domingo foi marcado por 
protestos contra a guerra em 
vários locais do mundo. Em 
San Sebastian, na Espanha, 
manifestantes se deitaram no 
chão em protesto a favor dos 
palestinos sob o lema “Parem 
o genocídio”. Em Santiago, no 

ORIente MédIO 

Israel bombardeia 
Síria e destrói túnel 

Chile, manifestantes saíram às 
ruas com cartazes em que pe-
diam “Paz na Palestina”.

Em 7 de outubro de 2023, come-
çou a guerra entre Israel e o movi-
mento radical Hamas. Na ocasião, o 
grupo extremista invadiu o territó-
rio israelense e promoveu uma sé-
rie de ataques. Ao longo deste perío-
do, cerca de 1,2 mil pessoas foram 

mortas e 250 feitas reféns. Desde 
então, Israel iniciou uma ofensiva 
nos territórios palestinos. O Minis-
tério da Saúde do Hamas anunciou 
um novo balanço de 31.645 mortos 
na Faixa de Gaza desde o início da 
guerra entre Israel e o movimento 
islamista palestino. Nas últimas 24 
horas, 92 pessoas morreram, além 
de 73.676 feridos.

em ato na espanha, manifestantes simulam a situação das vítimas

  Ander Gillenea/ AFP

»  O governo da Islândia declarou estado de emergência em 
decorrência de uma nova fissura vulcânica na península de 
Reykjanes, que começou a expelir lava. Há muita fumaça e 
denso fluido no local. É a quarta erupção desde dezembro. 
Por segurança, os cerca de 4.000 habitantes da região foram 
retirados da área, no ano passado, e retornaram apenas em 
fevereiro. Mais uma vez, os moradores da área estão em alerta. 
O país tem 33 vulcões ativos — é o maior número da Europa — 
e quando entram em erupção há ameaças de corte de energia 
e cancelamento de voos. Em 2011, 500 voos foram suspensos.

Islândia em estado de emergência 
Handout Guarda Costeira da Islândia/  AFP

Vladimir Putin, figura central 
na Rússia há décadas, nasceu 
em Leningrado, atual São 
Petersburgo, em 1952. Ele 
emergiu da agitação política 
dos anos de 1990 para se 
tornar uma das figuras mais 
proeminentes da Rússia 
moderna. Sua ascensão ao 
poder como presidente em 
2000 marcou o início de 
uma era de forte liderança 
e centralização do poder em 
torno de sua personalidade 
autoritária. É elogiado por 
apoiadores por revitalizar a 
economia do país após anos 
de instabilidade pós-soviética, 
mas também é criticado 
pelo perfil autoritário que 
impõe ao governo, ignorando 
os direitos humanos e 
adversários, além do 
envolvimento permanente 
em conflitos e acusações de 
interferência em assuntos 
internacionais.

 » Cinco vezes à 
frente

Recorde 

»  Referência dos ideias 
comunistas, Josef Stalin 
assumiu a liderança da União 
Soviética após a morte de 
Lenin, em 1924, e consolidou 
seu domínio por meio de 
uma brutalidade implacável. 
Durante seu regime, que 
durou até 1953, implementou 
medidas de coletivização 
agrícola e industrialização 
forçada, resultando em milhões 
de mortes e sofrimento 
generalizado. Seu governo de 
28 anos e 11 meses foi marcado 
por campanhas de perseguição 
política, repressão e um culto à 
personalidade que o cercava. 
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D
esigualdade econômica, problemas 
de saúde pública e educação, cor-
rupção e violência são desafios en-
frentados pelo Brasil que, superados 

ou ao menos reduzidos, poderiam deixar a 
população mais feliz. A partir de dados do 
Gallup World Poll, a World Happiness Fou-
ndation (WHF) organiza o Relatório Mun-
dial da Felicidade, que destaca, entre outros 
itens, a influência determinante da econo-
mia na sensação de bem-estar das pessoas. 

A pesquisa avalia fatores como o Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita e outros itens 
como generosidade e apoio social impactam 
nos cidadãos. Países com maiores índices de 
desigualdade econômica tendem a ter menor 
sentimento de felicidade.

Para o presidente da WHF, Luis Gallardo, 
a percepção de corrupção no país é identi-
ficada como um fator que mina a confiança 
nas instituições públicas, afetando negativa-
mente o bem-estar social. Os dados se ba-
seiam na escala Cantril, na qual os partici-
pantes classificam suas vidas de 0 a 10, o que 
faz com que a análise desses números for-
neça uma compreensão mais profunda das 
razões pelas quais determinados países ob-
têm ou não pontuações elevadas no ranking 
da felicidade.

O investimento nos setores de saúde e 
educação também são preponderantes. Tris-
tes os países que não conseguem reunir es-
forços para essas duas áreas – seja por falta de 
recursos, seja por não acreditarem em proje-
tos como esses –, variáveis que fortalecem a 
dignidade da população, abrindo oportuni-
dades de trabalho e senso crítico para fazer 
escolhas mais positivas.

No último levantamento, divulgado em 
2023, a Finlândia foi considerada o país mais 
feliz do mundo, pelo sexto ano seguido. Na 
sequência, vêm Dinamarca, Irlanda, Israel e 

Holanda. Diante do conflito com o Hamas, 
pode ser que os israelenses tenham modi-
ficado a percepção deles. O Brasil ocupou o 
49º lugar. Caiu 11 posições, atrás de nações 
como Uruguai, Chile, Nicarágua e Guatemala.

Faltam passos gigantescos para que o po-
der público brasileiro — e aqui estão os mi-
nistérios da Saúde e da Educação, bem co-
mo as secretarias estaduais e municipais — 
se mobilize numa grande corrente em prol 
da sociedade.

Cabe destacar ainda o significativo en-
volvimento do brasileiro nas redes sociais, 
que pode funcionar como uma ferramenta 
poderosa para promover políticas de bem
-estar. Essa abordagem estratégica envol-
veria a utilização das redes como um meio 
eficaz de comunicação e engajamento 
com a população, permitindo que as au-
toridades governamentais alcançassem e 
envolvessem um grande número de pes-
soas nas discussões.

As redes sociais podem ajudar na dissemi-
nação simultânea de informações, no diálo-
go aberto e na participação ativa dos cidadãos 
na formulação e implementação de políticas 
voltadas para o bem-estar da sociedade. Mé-
todos como campanhas de conscientização, 
enquetes públicas, transmissões ao vivo de 
eventos e debates, compartilhamento de in-
formações relevantes sobre saúde, educação 
e oportunidades econômicas.

O Brasil sabe a receita: reduzir as dispari-
dades econômico-sociais, ampliar as oportu-
nidades de emprego, de vagas nas escolas pú-
blicas em todos os níveis e desenvolver políti-
cas públicas de segurança são alguns dos in-
gredientes. É enorme o desafio, e longo o ca-
minho a ser percorrido até o país ganhar des-
taque como referência em 20 de março, eleito 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
o Dia Internacional da Felicidade.

Economia  
e felicidade

Não basta “malhar e fechar a boca”

PALOMA OLIVETO

palomaoliveto@gmail.com

O mundo tem mais de 1 bilhão de pessoas 
obesas. Não são “cheinhas”, com “gordurinhas”, 
ou outros eufemismos que se costuma usar pa-
ra falar de uma condição associada a doenças 
metabólicas, cardiovasculares e até a alguns ti-
pos de câncer. São pessoas que, na classifica-
ção da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
têm acúmulo de gordura corporal o suficiente 
para colocar em risco praticamente todos os 
órgãos do corpo. 

Recentemente, a OMS divulgou um estu-
do alarmante. Desde a década de 1990, o nú-
mero de casos entre adultos mais do que do-
brou, crescendo quatro vezes entre crianças e 
adolescentes, o que indica uma tendência de 
aumento ainda maior no futuro. As estatísti-
cas são um alerta de que campanhas e outras 
estratégias de saúde pública falharam e preci-
sam de nova direção.

O debate sobre obesidade é tão comple-
xo quanto a condição. Estigmatizados, mui-
tas vezes os pacientes não são tratados como 
pessoas com um distúrbio metabólico, mas 
como comilões preguiçosos. “Malhe e feche a 
boca” é o que se costuma aconselhar, e, mes-
mo entre profissionais de saúde, incluindo 
médicos e professores de educação física, o 
preconceito existe.

De fato, ingerir menos calorias do que se 
consome e estimular o gasto energético com 
exercícios físicos resultam no emagrecimento. 
Mas obesidade não é sobrepeso, e essa recei-
ta é inócua para quem não está simplesmente 
com “quilinhos a mais”, mas sofre de um dis-
túrbio debilitante. Estudos científicos já com-
provaram que os circuitos cerebrais associados 
à saciedade estão desregulados no caso de pes-
soas que comem demais. 

Também já se demonstrou, como cita um 

artigo de pesquisadores brasileiros e mexica-
nos publicado na revista Nature Metabolism, 
que a carência ou o excesso de alimentação 
dos pais durante a concepção e a gestação 
pode afetar negativamente o metabolismo 
da prole. Considerando que, até a década de 
1990, uma parcela significativa da população 
do país vivia abaixo da linha da pobreza, não 
é difícil deduzir que a falta de nutrientes ade-
quados pode ter deixado suas marcas no DNA 
dos descendentes. 

A obesidade, porém, não é meramente 
fruto de escolhas pessoais nem da genéti-
ca, com diversos outros fatores envolvidos. 
O econômico é um deles. Itens superproces-
sados — salgadinho, biscoito recheado, re-
frigerante, molho pronto, macarrão instan-
tâneo e sorvete industrializado, entre outros 
— são muito mais acessíveis do que alimen-
tos frescos e integrais. 

Em todo o globo, há discussões sobre o au-
mento de impostos de produtos ultraproces-
sados para combater o avanço da obesidade. O 
Brasil, como mostra um levantamento da orga-
nização não governamental ACT Promoção da 
Saúde, está na contramão da proposta. Bebidas 
artificialmente açucaradas — associadas a diver-
sas doenças, incluindo câncer — são beneficia-
das por subsídios fiscais, que contemplam tribu-
tos como Imposto sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) e Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS). 

Não adianta instalar academias ao ar livre 
nem inserir alerta de alto índice de açúcares 
e gorduras nas embalagens sem a adoção de 
medidas realmente ambiciosas. Obesidade 
não é um problema individual, mas um dos 
mais importantes desafios da saúde pública 
no século 21.
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Dengue e o 
poder público  

É correto dizer que boa 
parte dos criadouros do 
Aedes aegypti, o triste-
mente conhecido mos-
quito da dengue,  é de 
responsabilidade da po-
pulação, que não toma 
os cuidados preventivos 
necessários. Mas também 
é verdade que o poder 
público federal e do Dis-
trito Federal tem muitas 
responsabilidades tam-
bém pelo que está acon-
tecendo. Hoje, no Brasil, 
10 estados e o DF estão 
em estado de emergên-
cia, o que por si só re-
sume a gravíssima situa-
ção, com quase 500 óbi-
tos, dos quais 25% são de 
Brasília. O que fizeram o 
Ministério da Saúde e a 
Secretaria de Saúde para 
evitar isso? Nada! Absolu-
tamente nada. Não viram 
que a mudança do cli-
ma poderia provocar essa 
verdadeira epidemia. Não 
fizeram propagandas de 
alerta para a população 
porque preferem falar de 
obras e realizações. O re-
sultado da incompetên-
cia está aí, com a perda 
de centenas de vidas que 
poderiam ser evitadas se 
houvesse planejamento e 
prevenção da secretaria e 
do Ministério da Saúde. 

 » Carlos Souza
Águas Claras 

Barulho  

O novo bar de música 
ao vivo está tirando o sono dos moradores da Comer-
cial e de blocos residenciais da 110 Norte. A Lei Seca 
não é respeitada por ali. Dormir passou a ser artigo 
de luxo. A prefeitura da quadra precisa tomar provi-
dências imediatamente e pressionar o poder público. 

 » Geraldo Magalhães 
Asa Norte

Extrema-direita  

Depois dos tempos sombrios do nazismo, parece que o  
mundo não aprendeu a lição. E, infelizmente, presenciamos, 
hoje, movimentos de extrema-direita que põem em risco 
qualquer forma de governo que passe pelo crivo das urnas. 

 » Mateus Vaz
Brasília

Tirania 

A democracia teve 
origem em Atenas, por-
tanto, a Grécia é o ber-
ço desse regime que dá 
aos cidadãos do mundo 
o direito de estarem li-
vres de governantes ti-
ranos. Ainda há, lamen-
tavelmente, em  nosso 
globo terrestre, alguns 
países que vivem sob 
a chibata de homens 
cruéis. São governantes 
que são eleitos por car-
ros de combate, fuzis, 
metralhadoras, mísseis, 
aeronaves e tantos ou-
tros. Obrigado, Grécia, 
por ter dado ao mundo 
esse prêmio tão valio-
so. Os brasileiros guar-
dam esse tesouro com 
muito amor e responsa-
bilidade. Se necessário 
for, dão a vida para de-
fendê-lo daqueles que 
tentam tirá-lo de nós. 
Aqui temos liberdade 
para escolher aqueles 
que almejam governar 
uma cidade, um esta-
do ou o nosso país. Re-
centemente, aventurei-
ros que desejavam per-
manecer no poder a 
qualquer custo foram 
rechaçados por aque-
les que têm por incum-
bência  zelar pela defe-
sa da nossa pátria. Una-
mo-nos todos para que 
nunca venhamos perder 
esse nosso tesouro. Aos 
mal- intencionados, to-
do o rigor da lei.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Novela sem fim  

A decisão do ministro do STF Alexandre de Moraes 
de liberar todos os depoimentos ouvidos na investi-
gação sobre a tentativa de golpe no dia 8 de janeiro 
é mais um importante capítulo dessa novela política 
digna de House of Cards, o célebre seriado norte-a-
mericano. Com os depoimentos tornados públicos, 
a população poderá fazer sua própria avaliação do 
comprometimento de cada um dos envolvidos, do 
ex-presidente Bolsonaro, dos ministros militares e 
de seus assessores. Assim, o país conhecerá a ver-
dade, sem dúvida manipulações, e saberá quem fez 
o quê, como cada um agiu naqueles dias do final de 
2022, no começo do ano seguinte e no dia 8 de ja-
neiro. Que a democracia sobreviva!

 » Maria Pinto 
Plano Piloto
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Até aonde vai a sede por poder? 
A de Vladimir Putin é infindável. 

Ele recebeu 87,97% dos votos 
nas eleições presidenciais da 

Rússia, de acordo com resultados 
preliminares anunciados pela 
comissão eleitoral russa. Há 

alguém que duvide que seguirá 
no poder por longos anos?

Renata Soares — Águas Claras

Vias esburacadas e serviço 
de pavimentação inexistente. 

Moradores do Lago Norte 
cansaram de cobrar do poder 
público, depois de meses de 

tentativa de diálogo, agora vão 
radicalizar. Eles pretendem afixar 

nas principais ruas do bairro placas 
com os dizeres: “Pela avenida, 

se conhece o governador”.
Maria Mendonça — Lago Norte

O Tribunal de Contas da União 
está investigando se o governo 
federal aplicou devidamente as 
verbas destinadas ao combate à 
dengue. Tudo indica que houve 

negligência dos poderes federal e 
local. Não adianta querer colocar 

só nas costas da população.
Pedro Cabral — Taguatinga
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A
pós quatro anos de es-
pera, expectativas e 
eventos fortuitos, em 
dezembro de 2023, a 

Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) iniciou o processo 
de posse dos novos agentes e 
escrivães de polícia aprovados 
no último certame. O tão espe-
rado aumento do efetivo veio 
com uma novidade: é a primei-
ra vez que a instituição adota o 
sistema de cotas para o ingres-
so de negros em seus quadros. 
Das 1490 vagas oferecidas aos 
dois cargos, 20% foram desti-
nadas a negros, conforme pre-
ceitua a Lei nº 12.990/2014 — a 
chamada lei de cotas no servi-
ço público.

O certame teve seu edital pu-
blicado em 2019 e contou com 
alguns obstáculos: epidemia da 
covid-19, falta de previsão orça-
mentária e várias interrupções 
judiciais. Ao final, segundo dados 
do Cebraspe, das 285 vagas apro-
vadas para o cargo de escrivão, 
45 foram preenchidas por ne-
gros; das 1.240 vagas para agen-
tes considerados aptos, 247 fo-
ram ocupadas por pretos e par-
dos. É uma nova roupagem da 
Polícia Judiciária da Capital da 
República, que teve sua origem 
em 1808, com a criação da In-
tendência Geral. Instituição que, 
em tempos não muito remotos 
do ponto de vista histórico, pres-
tou-se a caçar e a castigar negros 
que fugiam dos seus senhores, 
prendendo capoeiras, mendigos 
e vadios, em uma época em que, 
aos afrodescendentes, era nega-
do acesso à educação, ao traba-
lho e à comida.

Segundo o censo de 2022, o Brasil assimila 
em sua população 43,5% de brancos e 45,7% 
de negros — a maior população negra do mun-
do, precedida apenas pela da Nigéria. A mesma 
pesquisa indigita o Distrito Federal como um 
território de população predominantemente 
negra, sendo 40% de sua população constituída 
de brancos e 59,4% de pretos e pardos. Entre-
tanto, mesmo com essa quantificação, segun-
do o historiador Guilherme Lemos (que utilizou 
em sua pesquisa dados da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico — 
OCDE), o DF é uma das cidades que mais segre-
ga no mundo, superando Emufuleni, na África 
do Sul, local em que, por anos, vigorou a polí-
tica do apartheid.

O DF é, majoritariamente, branco na sua 
região central e negro nas demais regiões 
administrativas, principalmente nas áreas 

periféricas, onde se concentram: baixos salá-
rios, desemprego, violência e, por conseguin-
te, onde a presença policial é crucial. A políti-
ca de cotas no ambiente policial é uma forma 
de reparação do Estado para com a comuni-
dade negra, proporcionando uma represen-
tação mais diversificada dos agentes encar-
regados da aplicação da lei, um dos serviços 
mais sensíveis às suas necessidades. No âm-
bito institucional, a presença de policiais ne-
gros também trará o desafio de desenvolver 
políticas antirracistas para melhorar a qua-
lidade do já eficiente serviço.

Levantamento realizado pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística e Estudo (Dieese) 
constatou que o funcionalismo público brasilei-
ro não refletia a diversidade de seu povo. Segun-
do o estudo, do total de 519.369 servidores pú-
blicos federais, apenas 30% eram negros; além 
de pouca representatividade, os negros exer-
cem posição de menor relevo e com menores 

salários. O aumento gradual na participação de 
negros nos últimos anos indica um progresso, 
mas ainda há muito a ser feito para alcançar 
uma verdadeira representatividade e equidade.

É tempo de promover uma nova cor ao ser-
viço público brasileiro e dar um basta a exem-
plos únicos e solitários que romperam as bar-
reiras do racismo estrutural e ocuparam espa-
ços, até então, embranquecidos. Há uma es-
pera para o próximo concurso de delegado de 
polícia, que fará com que mais negros ocupem 
cargos diretivos. É a PCDF atuando e se aperfei-
çoando na agenda ESG racial, ou seja, nas prá-
ticas ambientais, sociais e de governança, que 
se amoldam aos princípios da impessoalidade, 
moralidade e eficiência do serviço público. É 
uma diretriz que tem o feito de, internamente, 
letrar os policiais e ofertar um atendimento e 
um serviço mais eficientes à população do DF, 
principalmente à mais carente, que tem cor e, 
em parte, vive na dor.

 » RICARDO NOGUEIRA VIANA
Delegado chefe da 35ª Delegacia de Polícia e professor de educação física

 » JOÃO MACIEL CLARO
Delegado coordenador de Proteção ao Meio Ambiente e Animal da PCDF

Uma polícia eclética, 
plural e eficiente

E
ste ano será marcado pelos 60 anos da di-
tadura militar, e o tempo pede que rea-
vivemos nossa memória no entorno do 
jovem Honestino Guimarães, primeiro 

colocado no vestibular da UnB em 1965, an-
tes mesmo de completar 18 anos. Um líder na-
to do movimento estudantil ascendente, rapi-
damente admirado e respeitado pelos colegas, 
que, naquele tempo, já defendia melhorias nas 
escolas públicas, era contra o aumento do preço 
da passagem de transporte público e acreditava 
na educação pública de qualidade.

Mas não precisamos lembrar de Honestino 
somente agora. Quando dirigi a Faculdade de 
Ciências da Saúde da UnB, entre 2014 e 2018, 
convidei o artista plástico Tiago Botelho, um 
dos milhares de filhos formados na casa, pa-
ra fazer uma homenagem a Honestino Guima-
rães, ao retratá-lo para compor um painel com 
28 personalidades, intitulado: Atreva-se a ser 
Humano, instalado na sala de defesas da mes-
ma faculdade. Uma homenagem que retratou, 
à época, homens e mulheres que promoveram 
revoluções, cada um em seu tempo. Lá, figuram 
ao lado do nosso estudante nomes como o de 
Anísio Teixeira, Chico Mendes, Dandara, Mil-
ton Santos, Nelson Mandela, Nísia da Silveira, 
entre outros humanistas.

Recordo-me que, na ocasião, fizemos con-
sultas a estudantes, colegas docentes, não so-
mente a fim de recebermos sugestões de quem 
deveria compor nosso mural, mas, em especial, 
as razões pelas quais os retratos devessem ser 

criados pelos movimentos dos pincéis de Tiago, 
iluminando com as suas cores e perfis, rostos 
que jamais fossem esquecidos pelo nosso pú-
blico: neste particular, jovens pós-graduandos 
dos diversos cursos da nossa faculdade. Local 
de fotos, de poses, mas de reflexões teórico-me-
todológicas compartilhadas a cada defesa ino-
vadora, criativa e revolucionária no campo das 
ciências da saúde.

A cada cafezinho de intervalo ou de mere-
cidas comemorações, surgiam histórias que 
recordavam cada personagem. E quanto ao 
nosso Honestino, não poderia ser diferente, 
pois foi em razão de sua atuação no movi-
mento estudantil, que ele passou a ser perse-
guido pelos órgãos de repressão política. Foi 
detido quatro vezes e, em 26 de setembro de 
1968, foi desligado da universidade como pu-
nição por ter liderado a expulsão de um falso 
professor. Em 16 de dezembro do mesmo ano, 
seu pai faleceu em um acidente de carro, e ele 
nem pôde comparecer ao funeral, pois a polí-
cia o esperava no cemitério.

Honestino desapareceu e, apesar dos es-
forços incansáveis da sua família em busca de 
respostas, seu corpo nunca foi encontrado. Ele 
saiu da lista de estudantes da UnB para entrar 
na lista de desaparecidos da ditadura militar 
de 1964. E, como ele, existem inúmeros outros 
cujo desaparecimento continua sem explica-
ção. Recordar Honestino é uma das várias ra-
zões pelas quais nunca devemos esquecer os 
“anos de chumbo”.

Ao lembrar dos tempos de ditadura, mante-
mos viva a memória de um período sombrio da 
história do Brasil. Isso é importante para garan-
tir que os erros do passado não se repitam. Não 
podemos esquecer da supressão dos direitos ci-
vis e políticos pela censura e pela repressão. Ao 
lembrar desses tempos, reforçamos a importân-
cia da democracia e dos valores democráticos, 
como a liberdade de expressão, a igualdade e o 
respeito aos direitos humanos.

Dizer que Honestino Guimarães esteve e es-
tará sempre presente em nossa UnB é registrar 
seu exemplo de coragem e determinação na lu-
ta pelos direitos estudantis. Ao seu lado, estava 
Maria José Maninha, e tantos outros defensores 
da democracia. Aliás, cabe frisar que a ex-depu-
tada e médica pela UnB recebeu de Honestino o 
nome que hoje incorpora seu registro civil — Ma-
ninha, como o amigo-irmão a chamava carinho-
samente. Maninha é outra figura que viveu e so-
breviveu àqueles tempos e que, até hoje, contribui 
para que essa história reverbere entre as gerações.

Ao mantermos viva a memória dos tempos 
de ditadura, contribuímos para o combate à 
impunidade e para a busca por justiça. Ain-
da hoje, muitos crimes cometidos durante es-
se período permanecem impunes. Não pode-
mos esquecer ou ignorar as violações aos di-
reitos humanos que ocorreram. Na lembrança, 
reforçamos a importância do que representa o 
papel dos estudantes como agentes de trans-
formação social e nos inspira a continuar lu-
tando por um futuro melhor.

 » FÁTIMA SOUSA
Professora associada do Departamento de Saúde Coletiva e ex-diretora da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília

Honestino Guimarães: um líder estudantil 
silenciado pela ditadura militar

Brasil: um 
promissor 
destaque 
global na 

ciência e na 
tecnologia

A
pesar dos desafios enfrentados, o Bra-
sil tem se mostrado um país com po-
tencial para ser protagonista na ciência 
e na tecnologia, inclusive com desta-

que global. Primeiro, é preciso lembrar que já 
somos internacionalmente reconhecidos pela 
exportação de mão de obra altamente qualifi-
cada, que vem espalhando profissionais bra-
sileiros por todo o mundo. Mas olhemos para 
além. Neste artigo, vamos destacar alguns pro-
jetos, empresas reconhecidas e startups pre-
miadas que vêm mostrando a força da inova-
ção no país e trazendo à tona uma forte discus-
são sobre o potencial do Brasil em se tornar um 
verdadeiro lançador de tendências.

No Brasil, universidades, institutos de pes-
quisa e grandes empresas estão desenvolven-
do projetos inovadores em áreas como inteli-
gência artificial, biotecnologia, energia reno-
vável e muito mais. Esses projetos têm atraído 
investimentos e parcerias internacionais, for-
talecendo a posição do país no cenário global 
da ciência e tecnologia.

E as parcerias entre universidades e insti-
tutos federais vão além. Junto à iniciativa pri-
vada, essas instituições formam polos de tec-
nologia em diversas áreas. Esses polos tecno-
lógicos formam um verdadeiro “ecossistema 
brasileiro” de apoio à ciência, à tecnologia e 
à inovação. O Parque Tecnológico de San Pe-
dro Valley, em Belo Horizonte (MG), o Parque 
Tecnológico de São José dos Campos (SP) e o 
Parque Tecnológico do Porto Digital, em Reci-
fe (PE), são apenas alguns dos exemplos espa-
lhados pelo Brasil.

Além dos projetos de pesquisa, o Brasil 
conta com empresas de destaque no setor de 
tecnologia por oferecer soluções inovadoras e 
de qualidade, conquistando reconhecimento 
tanto no mercado doméstico quanto no in-
ternacional. Com uma mão de obra altamen-
te qualificada e uma cultura empreendedora 
em ascensão, essas empresas têm se tornado 
referências no setor.

As startups brasileiras têm se destacado ca-
da vez mais, com diversas premiadas em com-
petições nacionais e internacionais. Essas em-
presas emergentes revelam uma capacidade 
notável de inovação, trazendo soluções cria-
tivas para problemas complexos. Com uma 
cultura de colaboração e incentivos governa-
mentais específicos, o Brasil tem se mostrado 
um terreno fértil para o florescimento de star-
tups promissoras, a exemplo da Loft (imóveis), 
Gympass (benefícios corporativos), Loggi (lo-
gística), Nubank (serviços bancários), Stone 
(serviços de pagamentos), entre outras.

Apesar dos avanços, o Brasil ainda enfren-
ta desafios significativos no campo da ciência 
e da tecnologia. A falta de investimentos ade-
quados em pesquisa e desenvolvimento, a bu-
rocracia excessiva e a falta de incentivos fiscais 
são obstáculos a serem superados. No entanto, 
há uma esperança de que, com esforços gover-
namentais e privados, esses obstáculos possam 
ser ultrapassados, permitindo que o Brasil al-
cance seu potencial como uma potência glo-
bal em ciência e tecnologia.

Dentro desses esforços, o governo federal 
divulgou, em agosto deste ano, uma notícia 
animadora: o Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) da Educação, Ciên-
cia e Tecnologia, que prevê um investimen-
to de R$ 45 bilhões para os próximos anos. O 
montante deverá ser dividido em duas eta-
pas: de 2023 a 2026 (R$ 36,7 bilhões) e após 
2026 (R$ 8,3 bilhões).

O novo PAC priorizará a construção de cre-
ches, escolas de tempo integral e a moderni-
zação e expansão de institutos e universida-
des federais. A iniciativa também visa impul-
sionar a permanência dos estudantes nas es-
colas, a alfabetização na idade certa e a pro-
dução científica no Brasil.

Isso é importante porque o investimento 
na mão de obra qualificada que vai impulsio-
nar o crescimento do nosso país precisa vir de 
baixo, ou melhor, da educação básica. Afinal, 
é preciso manter as nossas crianças na esco-
la, com aprendizado de qualidade, para que 
elas possam desenvolver suas habilidades em 
português, matemática, física, química e de-
mais disciplinas. 

Com uma mão de obra qualificada, gran-
des projetos e um número crescente de star-
tups premiadas, o Brasil pode se consolidar 
como um protagonista de seu desenvolvi-
mento, especialmente nas áreas de ciência e 
tecnologia. Dessa forma, apesar dos desafios 
enfrentados e do abismo educacional entre 
ensino público e privado, há um otimismo 
palpável em relação ao potencial do país em 
lançar tendências e ser uma fonte de inova-
ção para o mundo. É a visão de um futuro pro-
missor para a ciência e a tecnologia do Brasil, 
um futuro que passa literalmente pelas mãos 
daqueles que investem e acreditam no poder 
transformador dessas áreas.

 » ALEK MARACAJÁ
Especialista em marketing digital e professor, diretor 

da Associação Brasileira dos Agentes Digitais
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Escape pós-cirúrgico, 
inovação que salva

Cientistas dos Estados Unidos desenvolveram um biossensor absorvível pelo organismo humano para identificar 
vazamento depois de operação gastrointestinal. Em testes com animais, foi descoberto rompimento em até duas horas

E
m torno de 5% a 25% de pes-
soas submetidas a uma ci-
rurgia gastrointestinal so-
frem com a ruptura da região 

operada. Caso o vazamento seja de-
tectado tardiamente, o paciente po-
de apresentar uma sepse — quan-
do há uma infecção generaliza-
da. A investigação do rompimen-
to ainda é um desafio. Atualmente, 
o indivíduo pode ser submetido a 
uma tomografia computadoriza-
da, a uma ressonância magnética 
ou a uma biopsia. Por isso, um gru-
po de cientistas das universidades 
Northwestern e Washington, dos 
Estados Unidos, desenvolveu um 
biossensor capaz de detectar o es-
cape em curto tempo e por meio 
de aparelho ultrassom.

O médico e líder do estudo, Jia-
qi Liu, explica, em comunicado, 
que o vazamento cirúrgico não é 
detectável por meio de ultrassom 
e pode até não ser identificado em 
tomografias e em ressonâncias. 
“Essa foi uma necessidade que nos 
foi trazida pela comunidade clíni-
ca e confrontada com desafios em 
intervenções adequadas e preco-
ces para pacientes com escapes 
gastrointestinais depois de cirur-
gias”, diz John Rogers, um dos au-
tores da pesquisa.

O biossensor passou, até o mo-
mento, por testes em animais. Os 
cientistas inseriram o dispositivo 
em ratos e porcos. Com os resul-
tados obtidos nessa fase de inves-
tigação, os pesquisadores chega-
ram à conclusão que o aparelho 
consegue detectar o vazamento na 
região operada com duas horas de 
monitoramento.

O estudo durou cerca de três 
anos, segundo Rogers, para alcan-
çar os resultados publicados, re-
centemente, na revista Science. Du-
rante o período, os cientistas con-
seguiram desenvolver diferentes 
tamanhos do biossensor à base de 
hidrogel. O dispositivo possui dois 
discos, em um deles, há metais, 
como magnésio, ferro e zinco — 
presentes no organismo humano. 
Portanto, não apresentou toxicida-
de durante os testes.

O professor de engenharia bio-
médica do Ensino Einstein, Roger 
Borges, afirma que o hidrogel é um 
material “intermediário entre o só-
lido e o líquido”. “O polímero que 
eles utilizaram dá o caráter de só-
lido, mas é um polímero que pos-
sui uma construção de água gran-
de”, explica. Outros objetos à base 
do insumo são algumas máscaras 
faciais de ácido hialurônico e fral-
das descartáveis, o gel de cabelo e 
o aquagel de plantio.

Ruptura

O cirurgião geral do Hospital 
DF Star, da Rede D’Or, Diego Bu-
gardt, explica que os órgãos de di-
fícil cicatrização são os mais pro-
pensos a apresentar o rompimen-
to depois da operação. Um deles 
é o pâncreas. “Quando fazemos a 
emenda do pâncreas, que pode ser 
com o estômago ou com o intes-
tino, esse (escape) se dá em torno 
de 10% a 20%. Quando fazemos a 
secção da parte distal, um a cada 
quatro pacientes tem o vazamen-
to”, diz o médico.

Sobre os sintomas iniciais, a 
professora Mirna Bastos Marques, 
do Departamento de Cirurgia da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), diz que o pacien-
te, normalmente, apresenta os sin-
tomas um ou dois dias depois da 
operação. Segundo ela, a pessoa 
pode sentir uma dor no abdômen 
— chamada de irritação perito-
neal. Bugardt relata que o indiví-
duo pode ter também taquicardia 

 » JÚLIA MANO*

Três perguntas para Roger Borges – professor de Engenharia Biomédica do Ensino Einstein

Na sua opinião, por que os 
pesquisadores podem ter 
escolhido o hidrogel e não 
outro material para fazer esse 
biossensor?

Eles precisavam de um ma-
terial que conseguisse alterar a 
sua forma geométrica em fun-
ção do sinal bioquímico que, 
nesse caso, era a alteração do 
pH causado pela liberação de 
fluídos quando há o rompi-
mento de uma sutura de uma 
cirurgia. São poucos os mate-
riais chamados de materiais 
inteligentes. Ou seja, materiais 
que são sensíveis a fatores ex-
ternos e que têm a sua forma 
alterada em função, por exem-
plo, do pH.

Qual o cenário brasileiro de 
produção de hidrogel?

Existem alguns curativos 
de queimadura à base de hi-
drogenato produzidos no Bra-
sil, que são considerados hi-
drogéis. Os biomateriais mais 
utilizados — sobretudo pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS) 
— pra tratar algumas doen-
ças de relevância também são 
produzidos no país. Em rela-
ção a hidrogéis inteligentes, 
ao nível de produção indus-
trial, acredito que nós não 
temos ainda fabricação e co-
mercialização por empresas 
brasileiras. Por outro lado, há 
um número considerável de 
grupos de pesquisa para o de-
senvolvimento da tecnologia, 
o meu (grupo de pesquisa) é 
um e existem vários em São 
Paulo. Na aplicação de bios-
sensores, grande parte deles,é 
em liberação controlada de 
fármaco. Existe muita pesqui-
sa. A parte de comercialização 
é que não temos ainda, mas 
é uma questão de tempo. Até 
porque, quando se desenvol-
ve o biomaterial, até validá-lo 
e conseguir inseri-lo na pra-
teleira para o usuário final é 
um tempo longo. Consideran-
do que ainda estamos no âm-
bito da pesquisa, vai demorar 

algum tempo para esses bio-
materiais chegarem até os pa-
cientes.

Qual a vantagem em se usar 
um biossensor na medicina?

O diagnóstico rápido de al-
guma doença. Nem todo diag-
nóstico é rápido ou detectável 

de uma forma rápida. Às ve-
zes, depende do paciente apre-
sentar algum sintoma que nem 
sempre é primário. Ao ter um 
biossensor, consegue-se ante-
cipar este diagnóstico e inter-
vir clinicamente de uma forma 
mais efetiva. Outro ponto é que 
a produção dos biossensores é 
de baixo custo. Portanto, é pos-
sível alinhar uma detecção mais 
rápida de alguma doença com 
um ou menor custo. Ao unir es-
ses dois fatores, diagnostica-se 
uma população maior com o 
menor custo, seja no ecossiste-
ma de saúde pública – o caso do 
Brasil –, seja em um sistema de 
saúde universal ou para países 
como Estados Unidos que não 
têm um sistema público e é um 
sistema privado. Também é de 
interesse do sistema privado 
reduzir o custo de tratamento 
do paciente. Acho que essa é a 
grande vantagem dos biossen-
sores relacionado à medicina: 
fazer diagnósticos mais rápi-
dos. E, até mais precisos.

Arquivo Pessoal

Os sensores são 
equipamentos que detectam 
um sinal e transformam 
em outro. Um exemplo é o 
sensor de fumaça que capta a 
concentração de CO2 e emite 
um sinal elétrico para ativar 
um alarme. Um biossensor 
vai converter um sinal 
biológico em algo possível de 
ser mensurado. Um exemplo 
desse tipo de dispositivo é o 
autoteste de covid-19. 

 » Detectores 
precisos

e queda da pressão. Os especialis-
tas explicam que, se o escape fica 
retido sem nenhuma intervenção, 
há possibilidade de gerar uma in-
fecção generalizada.

O chefe do Centro Cirúrgico do 
Hospital Sírio-Libanês em Brasília, 
Lúcio Lucas Pereira, avalia que os 
testes do biossensor começaram 
no intestino, no estômago e no 
pâncreas devido à consequência 
do vazamento depois de cirurgias 
gastrointestinais. O médico afirma 

que o rompimento de suturas em 
órgãos do abdômen obriga, ge-
ralmente, o paciente a passar por 
uma reoperação.

Para Pereira, o destaque do 
biossensor é a ajuda na detecção 
de alterações do tecido suturado 
antes da abertura dos pontos. O 
médico explica que, com o rom-
pimento, todo o conteúdo intes-
tinal vaza para dentro da bar-
riga e inflama o abdômen. “O 
ganho com o dispositivo é que 

consegue verificar que o local 
não abriu, mas que tudo indica 
que vai abrir. Se precisar reoperar 
ou adotar alguma outra atitude, 
não tem que se preocupar com 
mais nada a não ser com a cica-
trização do local”, conta.

Dispositivo

O biossensor é inserido no 
paciente próximo ao local re-
parado e durante a cirurgia. O 

dispositivo possui dois discos. 
Por ser de hidrogel, não há ne-
cessidade de extração, porque o 
aparelho é dissolvido depois de 
15 dias de inserido, e os metais 
dos discos são absorvidos pelo 
organismo. Segundo os cientis-
tas, todo o material desaparece 
em até 29 dias.

Quando há vazamento, o lo-
cal tem alteração de seu pH. Por 
exemplo, o pâncreas tem uma 
característica mais alcalina e, 

com o escape, o local fica mais 
ácido. É a partir dessa mudança 
que o biossensor reagirá e au-
mentará de tamanho. A altera-
ção do tamanho do dispositi-
vo é captado pelo ultrassom. Os 
cientistas explicaram, na publi-
cação, que, “durante a ultrasso-
nografia, as ondas acústicas do 
(aparelho de ultrassom) pene-
tram nos tecidos e refletem os 
discos (do biossensor)”.

Ultrassom 

Rogers afirma que a equipe 
optou por “melhorar os métodos 
de (detecção) de imagens atuais” 
em vez de desenvolver um no-
vo sistema, porque eles conse-
guiriam “ver as características 
(do vazamento) que são invisí-
veis” com a tecnologia atual. Ou-
tro fator considerado pelo grupo 
são as vantagens que o ultras-
som apresenta. Para os cientis-
tas, a técnica é mais barata, está 
“prontamente” disponível, não 
requer equipamentos pesados e 
não expõe pacientes à radiação 
ou a outros riscos.

Bugardt explica que fazer mais 
de duas tomografias por ano em 
uma única pessoa aumenta o ris-
co de desenvolver câncer por ex-
posição à radiação. No entanto, o 
médico relata que há alguns pa-
cientes que, no pós-operatório, 
necessitam de fazer até perto de 
10 vezes esse tipo de exame de 
imagem para detectar vazamen-
to. Outro problema é o contras-
te usado, que pode fazer mal. Pa-
ra o especialista, a vantagem do 
biossensor é a avaliação do indi-
víduo por ultrassom. O método 
não emite radiação nem neces-
sita de uso do contraste, além de 
ser de mais fácil execução.

“A maioria das operações no 
abdômen — quando tem que 
remover algo e costurar — apre-
senta risco de vazamento. Não 
podemos prevenir totalmente as 
complicações, mas talvez possa-
mos detectar mais cedo e mini-
mizar os danos. Essa nova tecno-
logia tem potencial para mudar 
completamente o monitoramen-
to de pacientes depois de cirur-
gias”, diz o médico Chet Ham-
mil, um dos autores do estudo, 
em comunicado.

* Estagiária sob a supervisão  
de Renata Giraldi

Fred Tanneau/AFP

O sistema é capaz de detectar o vazamento em curto tempo, nas cirurgias gastrointestinais, quando o paciente sofre com ruptura na região operada

Freepik
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INVESTIGAÇÃO

Rotina de insegurança na 
área central de Brasília

Tráfico de drogas, furtos e roubos são crimes frequentes no centro da cidade. A polícia registrou 246 ocorrências só no primeiro bimestre 
deste ano. A presença intensa de pessoas em situação de rua também leva medo a quem frequenta a região

N
o centro da capital da Re-
pública, a cinco minutos 
da Praça dos Três Pode-
res, um cenário de inse-

gurança é vivenciado por quem 
circula diariamente ou trabalha 
na área central de Brasília. Tráfi-
co de drogas, furtos, roubos, e até 
tentativas de homicídio, estão no 
rol de crimes ocorridos com fre-
quência no local. Semana passa-
da, um homem foi esfaqueado na 
Rodoviária do Plano Piloto em 
uma tentativa de assalto, segun-
do a Polícia Militar.

Pelos arredores do Setores Co-
merciais Sul e Norte, Setor Ban-
cário e Setor Hoteleiro, o Correio 
flagrou algumas situações de uso 
de drogas em plena luz do dia e 
em horários de pico, com maior 
movimentação. No corredor de 
passagem do SCS, que dá acesso 
ao Pátio Brasil Shopping, pessoas 
em situação de rua improvisaram 
cabanas e, segundo ambulantes 
e pedestres que circulam por ali, 
intimidam quem passa.

Junior de Jesus, 35 anos, é 
vendedor ambulante na área, 
mora no Recanto das Emas e 
vai diariamente ao Setor Comer-
cial Sul para comercializar brin-
quedos e roupas. “Às vezes, tem 
policiamento, às vezes, não. Li-
damos muito com roubos e fur-
tos, devido à quantidade usuá-
rios de drogas e de pessoas em 
situação de rua. Se nos des-
cuidamos, nossas mercadorias 
acabam sendo levadas. E como 
muitas vezes eu saio às 20h, se 
não tomo cuidado também sou 
roubado na caradura”, diz.

O ambulante relata uma si-
tuação que o deixou transtorna-
do pelo prejuízo que teve. “Um 
dia eu saí e deixei uma pessoa 
olhando as mercadorias, mas 

 » DARCIANNE DIOGO
 » HÍTALO SILVA*

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

nunca é a mesma coisa. Eles 
(usuários de drogas) passaram 
e levaram bota, blusa e não per-
cebemos. Acontece em um pis-
car de olhos.” Para minimizar 
casos como esse, Junior cobra 
mais policiamento na área.

Dados obtidos pelo Correio 
por meio da Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF) mos-
tram que, entre janeiro e feverei-
ro deste ano, foram registradas 
246 ocorrências sendo: 53 rou-
bos a pedestres; um roubo em 
comércio; 52 furtos em veículos; 
59 furtos a transeuntes; 29 casos 
de tráfico de drogas e 52 registros 
de uso e porte de drogas.

A pasta informou ainda que 
no primeiro bimestre deste ano, 
assim como no mesmo período 
do ano passado, não foram re-
gistradas ocorrências de crimes 
violentos letais e intencionais 
na zona central do DF, como 
homicídio, latrocínio (roubo se-
guido de morte) e lesão corpo-
ral seguida de morte. Da mesma 
forma, não foram registrados 

roubos a residência nem outros 
crimes como tentativa de homi-
cídio, estupro e posse/porte de 
arma de fogo.

O comerciante Marcos Pau-
lo Viana, 30, tem uma loja de 
churros e cobra reforço no po-
liciamento ostensivo. “Se tiver 
mais policiamento, as taxas de 
criminalidade na região pode-
riam cair. Presencio muitas si-
tuações perigosas, brigas, fur-
tos, roubos”, diz. “Aqui também 
tem muitas pessoas em situa-
ção de rua. Como estou tra-
balhando aqui todos os dias, 
eles respeitam bastante. Sem-
pre que posso também eu ajudo 
com alguma coisa para comer, 
mas sem dar dinheiro porque 
eles pegam somente para usar 
drogas”, afirma.

Mais policiamento

Larissa Liberato, 26, e Maria 
Liberato, 52, são ambulantes e 
vendem sutiãs e shorts próxi-
mo ao Pátio Brasil. Há quase 
três anos no local, elas precisa-
ram adaptar o horário de traba-
lho por causa da insegurança. A 
banca que mãe e filha adminis-
tram funciona das 8h às 17h. De-
pois disso, é impossível perma-
necer, relatam. “Nós nunca fo-
mos vítimas de roubo, mas até 
as vendas caem com a insegu-
rança, porque os clientes evitam 
passar e os que passam não fi-
cam nem cinco minutos olhan-
do as peças. Saem logo e falam 
que é por medo”, detalha.

Segundo as comerciantes, os 
usuários de drogas ostentam fa-
cas e chegam a vender ou tro-
car os itens de cesta básica por 
entorpecentes. “Eles ficam aqui 
gritando, dizendo que têm mui-
to dinheiro. Já vimos muitas bri-
gas pesadas, a ponto de um ser 
esfaqueado”, afirmou Larissa.

No Setor Hoteleiro Sul — lo-
cal onde se recebe e acomoda 
times de futebol, empresários, 
políticos e autoridades —, os 
problemas são a falta de ilumi-
nação, mau cheiro, entulho es-
palhado e lixo jogado no chão. 
O mesmo ocorre nos Setores 
Bancários Sul e Norte. Embaixo 
dos viadutos, o fluxo intenso de 
usuários de drogas e traficantes 
gera insegurança até para quem 
passa de carro.

Em nota, a SSP-DF destacou 
a importância do registro de 
ocorrências pela população pa-
ra subsidiar a elaboração de es-
tudos e manchas criminais que 
indiquem dias, horários e lo-
cais de maior incidência de ca-
da crime, entre outras informa-
ções relevantes para o processo 
de investigação. “Esses levan-
tamentos são utilizados na ela-
boração de estratégias para o 
policiamento ostensivo da Po-
lícia Militar, bem como para a 
identificação e desarticulação 
de possíveis grupos especiali-
zados por parte da Polícia Civil 
do DF (PCDF)”, afirmou a pasta.

A PM trabalha com a ronda 
ostensiva em pontos estratégi-
cos. Já a PCDF trabalha investi-
gando traficantes que atuam na 
área central. Em agosto do ano 
passado, uma megaoperação 
desencadeada pela 5ª Delega-
cia de Polícia, responsável pela 
área, cumpriu 36 mandados de 
busca e apreensão e 34 de prisão 
temporária contra grupos crimi-
nosos responsáveis pelo tráfico 
de crack, maconha e cocaína na 
área central.

Os grupos se dividiam de ma-
neira organizada entre líderes, 
responsáveis pelo transporte, 
vigias e vendedores e se posi-
cionavam em pontos combi-
nados, como na Rodoviária do 
Plano Piloto. As investigações 

começaram em setembro de 
2021, quando a polícia desco-
briu que os criminosos se orga-
nizavam em pontos estratégicos 
para a venda dos entorpecentes, 
como na Rodoviária, no Conjun-
to Nacional, no Conic, no Setor 
Comercial Sul e nos arredores.

De maneira meticulosa, dois 
grupos pensavam os mínimos 
detalhes para garantir a venda 
das drogas e evitar a fiscalização 
da polícia. Para dificultar a atua-
ção das forças de segurança, os 
responsáveis pelo transporte das 
drogas faziam o trajeto do local 
onde estava armazenado o en-
torpecente, geralmente em Cei-
lândia ou no Entorno do DF, no 
horário da troca de turno do efe-
tivo de policiais.

Com as drogas em mãos, os 
criminosos entregavam as subs-
tâncias para outro “setor” da as-
sociação, que ficava encarrega-
do de esconder os entorpecentes 
próximo aos pontos de venda. Os 
responsáveis pela guarda e vigi-
lância repassavam as drogas em 

pequenas quantidades para os 
vendedores (geralmente usuá-
rios de drogas, adolescentes e 
moradores de rua).

Após a venda final, o dinhei-
ro ou objeto recebido como pa-
gamento era entregue para ou-
tros membros do grupo, como 
pessoas que trabalhavam em lo-
cais próximos, ambulantes, fla-
nelinhas, vigias e até taxistas. A 
polícia identificou que os grupos 
utilizavam motoristas de trans-
porte por aplicativo e taxistas 
para transportar drogas e tam-
bém clientes que iriam adquirir 
os entorpecentes.

Moradores de rua

Outra queixa de comercian-
tes e frequentadores desses es-
paços é a grande quantidade 
de pessoas em situação de rua. 
Na quinta-feira, os secretários 
da Casa Civil, Gustavo Rocha; 
de Desenvolvimento Social, Ana 
Paula Marra; de Proteção da Or-
dem Urbanística, Cristiano Man-
gueira; e de Comunicação, Weli-
gton Moraes, apresentaram um 
plano de ação para reduzir a po-
pulação de rua no Distrito Fede-
ral, com ações de acolhimento.

A primeira ação do plano co-
meçou na sexta-feira, em frente 
ao Centro Pop, da 904 Sul. Na ope-
ração foi ofertado acolhimento 
institucional para 24 pessoas que 
vivem em situação de rua no lo-
cal, distribuídas em 19 barracas. O 
projeto incluirá todas as secreta-
rias do DF, considerando sete ei-
xos de atuação: assistência social; 
saúde; ações funcionais de zela-
doria, que desobstruem áreas pú-
blicas; cidadania e educação; ha-
bitação; trabalho e renda; e pro-
dução e gestão de dados.

* Estagiário sob a supervisão de 
Adriana Bernardes

“Lidamos muito com 
roubos e furtos, devido 
à quantidade usuários 
de drogas e de pessoas 
em situação de rua. 
Se nos descuidamos, 
nossas mercadorias 
acabam sendo 
levadas.”

Junior de Jesus, ambulante

“Se tiver mais 
policiamento 
as taxas de 
criminalidade na 
região poderiam cair. 
Presencio muitas 
situações perigosas, 
brigas, furtos, 
roubos, tráfico.”

Marcos Paulo Viana, 
comerciante

A presença de moradores 
em situação de rua, aliada 

a tráfico, roubos e furtos 
aumentam a insegurança na 

área central de Brasília 
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Casos graves assustam população

O choque de dengue é uma das formas severas da doença transmitida pelo Aedes aegypti e vem 
preocupando familiares e pacientes depois que o jornalista Paulo Pestana morreu vítima da condição 

“E
la está inchada, com 
o corpo avermelha-
do e com os dedos 
arroxeados”, descre-

ve Thaíse Almeida, 39 anos, ci-
tando o quadro de saúde da mãe, 
Francisca Eridan, 56, que há cin-
co dias vem sofrendo com o agra-
vamento da dengue e precisou 
ser internada no Hospital Cidade 
do Sol, no Sol Nascente. “A cada 
dia que passa, as plaquetas estão 
mais baixas e, como ela é hiper-
tensa, fica nervosa”, afirma.

O infectologista André Bon, 

do Hospital Brasília, explica 
que sintomas severos podem 
levar ao choque da dengue, 
forma grave da doença que 
ocorre por conta da perda de 
líquidos dos vasos para den-
tro do próprio corpo. “Isso faz 
com que a pessoa fique com 
a pressão muito baixa, o que 
leva à morte”, conta. O espe-
cialista ressalta que sinais de 
alarme, como vômito persis-
tente, dor abdominal intensa, 
sangramentos, dor no fígado e 
queda de pressão costumam 
preceder o choque. “A melhor 
maneira de evitar que o qua-
dro da doença evolua para um 
choque é com hidratação ve-
nosa adequada”, afirma.

Uma das vítimas da dengue 
foi o jornalista Paulo Pestana, 
que faleceu na última sema-
na. De acordo com a família, a 
morte foi causada pelo choque 

de dengue. Entre o primeiro 
sintoma — calafrios — à mor-
te, foram três dias. 

No hospital de campanha do 
Sol Nascente, Sebastião Anastá-
cio, 50, passa por um quadro se-
vero da doença. A esposa, Ales-
sandra Júlia, 49, está assustada. 
“As plaquetas estão muito bai-
xas. Ele está com muita dor ab-
dominal, febre, vômito, dor de 
cabeça e muita dor nas articula-
ções”, detalha.

Acreditando que estava me-
lhor da dengue, Leidijane Rodri-
gues, 33, desmaiou em casa e foi 
levada às pressas para o Hospital 
de Campanha. A mãe, Elziamar 
Rodrigues, 51, conta que a infec-
ção evoluiu, e a filha não conse-
gue andar. “Ela chegou e já foi le-
vada para dentro do Hospital. Es-
tá sentindo muita dor nas pernas, 
febre, dor de cabeça e muita fra-
queza”, descreve.  Os casos mais graves da dengue podem levar à morte. Por isso, exigem internação e intensa hidratação

 Luis Nova/CB

 » MariaNa Saraiva 

Obituário

Sepultamentos realizados em 17 de março de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança 

antonia Lo, 62 anos
Caroline isabelle Hasegawa, 
43 anos
ires rodrigues Torres (cinzas), 
87 anos
Elizabeth ramos Serejo, 79 anos
Helena Ferreira de Souza, 47 anos

Joelson Gonçalves Miranda, 66 anos
Joel Flor da Silva, 80 anos
Juraci Lima de Souza, 49 anos
Maria das Dores Pereira da rocha, 
58 anos
Maria izabel Nunes Breckenfeld, 
98 anos
rosa Borges de Souza, 95 anos
Taylor Costa dos Santos, 33 anos

 » Cemitério de Taguatinga

alisson da Costa Medrado, 36 anos
Dalmo Henrique Soares, 78 anos
Desiree Bittencourt, 48 anos
Dionisia Dias de Oliveira, 87 anos
Eleusa Nunes Santos, 56 anos
Erivaldo Genesio dos Santos, 
64 anos

Helenita do Nascimento Santos, 
71 anos
Joaquim Oliveira Martins, 70 anos
José amaral da Silva Filho, 
89 anos
Luzia Soares de Menezes, 83 anos
Marcolino de Oliveira Passos, 
62 anos
Maria amélia Gomes dos Santos, 

71 anos
Maria de Lourdes Cabral, 79 anos
Maria Elze dos Santos, 77 anos
Maria José Dias dos Santos, 
70 anos
Maria José Ferreira Campos, 
60 anos
Marta alves Correia, 83 anos
raimundo Nonato de Souza 
Nascimento, 47 anos
vitória régia Morais dos Santos, 
57 anos

 » Cemitério do Gama

antonio Francisco Pires, 74 anos
Higo Pereira do Nascimento, 
46 anos
Manoel Magalhães da Silva, 
70 anos
Manoelito Cardoso da Silva, 
54 anos

 » Cemitério de Planaltina

antônio Linhares Paiva, 88 anos
Luiz Wanderley de Souza, 73 anos
Marinalva Marques Franco, 
76 anos
Paulo César Macedo, 59 anos

 » Cemitério de Brazlândia

José Cordeiro de Lima, 77 anos

 » Cemitério de Sobradinho

adélio Benedito dos Santos, 
64 anos
Lídia Maria dos Santos Lopes, 
46 anos

 » Jardim Metropolitano 

antônio Camargo Silva, 70 anos
Silvani Marçal da Silva, 57 anos
Luciene da Silva Santos, 52 anos 
(cremação)
Teresinha Maria Cornelli, 68 anos 
(cremação)
Luci alves dos Santos, 85 anos 
(cremação)
José antonio Bueno Magalhães, 
78 anos (cremação)
Pedro augusto de Hollanda 
Cunha, 77 anos (cremação)
José Torronteguy de Oliveira, 
93 anos (cremação)
Wilson de Menezes Machado, 
80 anos (cremação)
vinicius de Carvalho Silva alves 
São Pedro, 34 anos (cremação)

Uma longa salva de palmas en-
cerrou a missa de sétimo dia da 
morte do jornalista Paulo Pestana. 
A cerimônia, celebrada na manhã 
de ontem, na Igreja Nossa Senho-
ra do Lago, no Lago Norte, estava 
repleta de familiares, amigos, ar-
tistas e políticos que expressaram 
admiração e carinho pelo cronista 
— lembrado como um profissional 
ímpar e um ser humano simples 
e simpático. Pestana, colaborador 
em dois suplementos do Correio, 
tinha 66 anos quando faleceu por 
choque de dengue em 11 de março.

O retrato de Paulo, no altar da 
igreja, transmitiu aos presentes, 
como recordou a esposa, Zelinda 
Lucca, o olhar sereno do cronis-
ta. “Um olhar de quem diz ‘vai dar 
certo’”, comentou. Zelinda preferiu 
não dar entrevistas e passou uma 
mensagem ao pároco, lida duran-
te a homilia. “Meu marido era uma 
pessoa simples, que transmitia pa-
lavras de alegria e simplicidade pa-
ra os outros”, leu o Padre Olmer 
Guerrero Garcia, que completou: 
“É necessário que as boas semen-
tes morram para produzir frutos. 

Jesus nos lembra de celebrar a vi-
da, porque quem acredita produz 
frutos na eternidade. O legado do 
jornalista Paulo Pestana, suas his-
tórias, seus escritos, permanecerão 
vivos em nossa memória”.

Rosangela Rabello, mais conhe-
cida como “Tia Rô” da Quituart, 
distribuiu marcas-página com a 
foto do cronista antes da missa. 
Ela, que conviveu com o paranaen-
se por mais de 40 anos, expressa o 
sentimento geral de comoção por 
sua morte repentina. “Não foi de 
repente, foi desesperadoramente 
de repente”, frisou Rosangela. “Tu-
do começou na quinta-feira à noi-
te e, na madrugada de domingo pa-
ra segunda, ele morreu”, suspirou. 
Indicando a quantidade de pes-
soas presentes na igreja, ela enfati-
zou que, apesar de reservado, Pau-
lo tinha muitos amigos. “Veio quem 
gostava dele de verdade”, disse.

“Essa igreja está lotada, no se-
pultamento foi a mesma coisa. Ele 
era muito querido”, confirmou o 
músico Fernando Lopes. “A maior 
dádiva da minha vida foi ter sido 
amigo do Paulinho e do Juscelino 
(Kubitschek)”, elogiou o seresteiro. 
A morte de Paulinho emocionou o 

 » GiuLia LuCHETTa

DESPEDIDA 

Da capital para a eternidade 

jornalista Heraldo Pereira, que so-
freu ao falar na perda do amigo. 
“O Paulinho deixa um legado de 
simplicidade para nós, jornalistas, 
que trabalhamos com esse ofício. 
Ele era simplicidade, na música, 
na convivência… Muitas pessoas 
que não são nem religiosas vieram 
à missa dele”, observou.

Pestana deixou sua marca não 
apenas como um profissional res-
peitado, mas também como um 
mentor político, tendo sido funda-
mental na campanha de Ibaneis 
Rocha (MDB) para o governo do DF 

em 2018 e na reeleição em 2022. O 
governador esteve na celebração e 
reiterou a lealdade do amigo. “Pau-
lo Pestana foi uma luz importante 
para que eu chegasse ao governo 
da minha cidade nessas duas últi-
mas eleições. Era um profissional 
competente e um amigo leal que 
esteve sempre ao meu lado, prin-
cipalmente nos momentos difíceis. 
Vai fazer muita falta”, lamentou.

Para o empresário Paulo Octá-
vio, Pestana tinha a habilidade de 
ser conciliador e crítico ao mes-
mo tempo. “Como figura humana, 

deixa o bom direcionamento, a 
pacificação, a busca pelo entendi-
mento e o diálogo, tudo que o Brasil 
precisa nos dias de hoje”, ressaltou. 

Após a cerimônia, o pôster com 
a foto de Pestana foi levado ao Bu-
tiquim do Tuim, na Quituart, onde 
ele se reunia com amigos.

Memória

Natural de Ponta Grossa, o jor-
nalista viveu em Brasília desde 
1973, e se destacou na imprensa 
brasileira ao longo das décadas, 

trabalhando em órgãos como a Rá-
dio Nacional, a Rede Globo e o jor-
nal O Estado de S. Paulo. No Cor-

reio Braziliense, exerceu várias 
funções, até de editor-executivo. 

Atualmente, assinava crônicas, 
como colaborador, na Revista do 

Correio e no caderno Divirta-se mais, 
publicadas no Blog do Pestana.

O corpo do cronista foi velado 
no Cemitério Campo da Esperan-
ça, na Asa Sul, na última terça-fei-
ra, e cremado no Crematório de 
Valparaiso. Paulo Pestana deixa 
esposa, dois filhos e dois netos.

Amigos fizeram homenagem ao jornalista na Quituart, no Lago Norte  Ibaneis Rocha se solidariza com a viúva de Paulinho, Zelinda Lucca

Divulgação/ana Lúcia Moura  Luis Nova/CB

I. Data, Hora e Local: Às dez horas do dia vinte e seis de janeiro de dois
mil e vinte e quatro, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia”
ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte,
Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião
ocorreu por videoconferência. II. Composição da Mesa: Kamillo Tononi Oliveira
Silva, Presidente, Daniel Alves Maria, Vice-Presidente, Maria Carolina Ferreira
Lacerda, Gilberto Lourenço da Aparecida, Guilherme Santos Mello, Marcos
Rogério de Souza e Rafael Augusto Sperendio. Secretária: Mariana Figuerôa
Bretas Chiari. (...) IV. Deliberações: O Conselho de Administração aprovou:
1.O Plano de Capital 2024, conforme constante no Instrumento Decisório
nº 2024/004; (...) VI. EXTRAPAUTA: O Conselho de Administração: 12. Elegeu,
conforme competência prevista no Art. 22, “a” do Estatuto Social, o Sr. André
Gustavo Borba Assumpção Haui para o cargo de Diretor-Presidente da BB
Seguridade, em complementação ao mandato 2023/2025, esclarecido que o
eleito atende às exigências constantes do Estatuto Social e da legislação em
vigor. Por consequência, amparado na competência estabelecida no Art. 19,
§ 2º, “i” do Estatuto Social, o Conselho de Administração, nomeou o Sr. André
Gustavo Borba Assumpção Haui para compor o Conselho de Administração
da Companhia, na vaga descrita no Art. 15 § 2º “i” do Estatuto Social, em
complementação ao mandato 2023/2025, até que seja realizada Assembleia
Geral de Acionistas. Registro: O Sr. André Haui tomará posse no dia 20 de
fevereiro de 2024, conforme prevê o art. 11, § 4º do Estatuto Social. ANDRÉ
GUSTAVO BORBA ASSUMPÇÃO HAUI, brasileiro, divorciado, bancário,
portador da cédula de identidade nº 1.734.046, expedida pela Secretaria de
Segurança Pública do Distrito Federal (DF), inscrito no cadastro de Pessoas
Físicas do Ministério da Economia (CPF/MF) sob o nº 862.991.661-34, com
endereço no SHIS QI 13, conjunto 10, casa 07, Lago Sul, Brasília (DF), CEP
71.635-100. VII. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente
assinada por mim, Mariana Figuerôa Chiari Bretas, Secretária, pelo Presidente
do Conselho, Kamillo Tononi Oliveira Silva, pelo Vice-Presidente Daniel Alves
Maria e pelos(a) Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda, Gilberto
Lourenço da Aparecida, Guilherme Santos Mello, Marcos Rogério de Souza e
Rafael Augusto Sperendio. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO
LIVRO 8 FOLHAS 2 A 8. Brasília, 26 de janeiro de 2024. Mariana Figuerôa
Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do
Distrito Federal certificou o registro em 06.03.2024 sob o nº 2511054 –
Luciana Stefane de Almeida Dionisio – Secretária-Geral.

Extrato daAta da Reunião Ordinária do Conselho

deAdministração Realizada em 26 de Janeiro de 2024

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2024/01

BB Seguridade Participações S.A.

I. DATA, HORA, LOCAL: Em quatorze de fevereiro de dois mil e vinte e quatro,
às dezenove horas, realizou-se Assembleia Geral Extraordinária da BB Seguros
Participações S.A. (CNPJ 11.159.426/0001-09; NIRE: 5330001069-2), na SedeSocial da
Empresa, noSetor deAutarquiasNorte, Quadra 5, BlocoB, 3º andar, Ed. Banco doBrasil
- Brasília (DF). II. PRESENÇA: BB Seguridade Participações S.A., única acionista,
representada por seu Diretor, Sr. BrunoAlves do Nascimento, observadas as prescrições
legais. III.CONVOCAÇÃO:Dispensada,na formado§4°doartigo124daLeinº6.404/76
(“Lei das S.A.”), tendo em vista a presença do acionista representante da totalidade do
capital social da Companhia. MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Rafael
Augusto Sperendio, Diretor Vice-Presidente da BB Seguros Participações S.A., que, ao
instalar a Assembleia, convidou o Sr. André Francisco Ferreira Adnet para atuar como
Secretário. Para atender o disposto no artigo 164 da Lei nº 6.404/76, o Conselho Fiscal
esteve à disposição para responder a pedidos de informações formulados pela acionista.
IV. ORDEMDODIA: Deliberar sobre a eleição do Sr. André Gustavo BorbaAssumpção
Haui como Diretor-Presidente da Companhia, em razão da renúncia apresentada pelo
Sr. UllissesChristian SilvaAssis.V.DELIBERAÇÕES:AAssembleiaGeral Extraordinária
aprovou a eleição doSr.AndréGustavoBorbaAssumpçãoHaui comoDiretor-Presidente
daCompanhia, emvirtudeda renúncia apresentadapeloSr.UllissesChristianSilvaAssis,
para complementar o mandato 2023/2025: Registro: O Sr. André Haui tomará posse
no dia 20 de fevereiro de 2024, conforme prevê o art. 8º do Estatuto Social. ANDRÉ
GUSTAVO BORBAASSUMPÇÃO HAUI, brasileiro, divorciado, portador da cédula de
identidadenº1.734.046,expedidapelaSecretariadeSegurançaPúblicadoDistritoFederal
(DF), inscrito no cadastro de Pessoas Físicas doMinistério da Economia (CPF/MF) sob o
nº 862.991.661-34, comendereçonoSHISQI 13, conjunto 10, casa07, LagoSul, Brasília
(DF), CEP 71.635-100. Prazo de mandato unificado: 02.2024 a 04.2025. Registro:O
prazo de gestão da Diretoria se estenderá até a investidura dos novos membros eleitos.
VII.ENCERRAMENTO:Nadamaishavendoa tratar, oSr.Presidentedeuporencerrados
os trabalhos da Assembleia Geral Extraordinária da BB Seguros Participações S.A., da
qual eu, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e
achada conforme, é devidamente assinada. Brasília (DF), 14 de fevereiro de 2024. Ass.)
Rafael Augusto Sperendio, Diretor Vice-Presidente da BB Seguros Participações S.A.,
Presidente daAssembleia, André Francisco FerreiraAdnet, Secretário, e BrunoAlves do
Nascimento, Representante da BB Seguridade Participações S.A. ESTEDOCUMENTO
É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO PRÓPRIO DE Nº 08 FOLHAS 02 A 05.
Rafael Augusto Sperendio - Presidente da Assembleia. André Francisco Ferreira Adnet
- Secretário.AJuntaComercial, Industrial e Serviços doDistrito Federal certificou o
registro em 05.03.2024 sob o nº 2510527 – Luciana Stefane de Almeida Dionisio –
Secretária-Geral.

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada
em 14 de Fevereiro de 2024

(Subsidiária integral da BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.)
BB Seguros Participações S.A.

Pregão Eletrônico nº 90004/2024
Objeto

O objeto da presente licitação é a contratação de Serviço Telefônico Fixo
Comutado – STFC (fixo-fixo e fixo-móvel), nas modalidades Local, Longa
Distância Nacional (LDN) e Longa Distância Internacional (LDI), conforme
condições e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-
br/ ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 02/04/2024, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa
Chefe do Serviço de Licitações

SECRETARIA
EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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CELEBRAÇÃO

Páscoa anima comerciantes

A duas semanas da comemoração, consumidores pesquisam preços para garantir guloseimas e economia no bolso. 
Levantamento do Instituto Fecomércio revela boas expectativas para o setor, com aumento de 15,9% no indicador de vendas

A 
poucas semanas da Pás-
coa, a ansiedade para se 
deliciar com os chocola-
tes fica cada vez maior. 

Há a expectativa de quem dese-
ja comprar, que logo começa a 
pesquisar os preços, e também 
daqueles que pretendem ven-
der. Para este ano, na visão dos 
comerciantes do Distrito Fe-
deral, o cenário de vendas de 
ovos de páscoa é positivo. Uma 
pesquisa realizada pelo Insti-
tuto Fecomércio (IF-DF) mos-
tra que 55,9% dos lojistas têm 
expectativa de vendas maiores 
nesta Páscoa, em comparação 
ao que foi vendido no ano pas-
sado, o que representa um au-
mento de 15,9% no indicador 
médio de vendas.

O levantamento aponta, ain-
da, que o esperado é o aumen-
to do gasto dos consumidores. 
O valor do ticket médio registra-
do para esta edição bateu a mar-
ca de R$244,63, expressivamente 
mais alto do que o valor realizado 
em 2023 (R$144,00) — aumento 
de quase 70%. Segundo o presi-
dente do Sistema Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire, isso 
mostra que os empresários me-
lhoram a percepção acerca do ce-
nário econômico e seguem apos-
tando nas datas comemorativas 
para impulsionar os negócios.

Everlandio Joaquim, 34 anos, 
encarregado de loja do Super-
mercado Veneza, localizado no 
Cruzeiro, conta que a loja come-
çou a trazer os ovos logo na pri-
meira semana de março, mas 
nota que os clientes costumam 
fazer uma extensa pesquisa an-
tes da compra. “As vendas cos-
tumam aumentar quando a da-
ta se aproxima, mas a gente indi-
ca que os clientes se antecipem, 
quando ainda temos muitas op-
ções disponíveis.”

Na hora de adquirir os cho-
colates, que muitas vezes têm 
preços não tão doces, os brasi-
lienses fazem malabarismo pa-
ra conseguir as guloseimas pelo 

A arquiteta Larissa Cayres prefere os chocolates em uma sobremesa O empreendedor Daniel Cross fala do sucesso das opções exclusivas 

Letícia Guedes Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » LETÍCIA GUEDES

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A nova onda 
dos escritores

Comecei a me dedicar à leitura de 
obras de autores independentes, des-
bravadores do mundo das letras. Há 
várias na lista. A última delas sain-
do do forno, Sobreviver na sombra, 
da autora Hosana Santos. Retrato da 
periferia de Brasília, o romance conta 

as adversidades de uma vendedora 
de algodão-doce que se apaixona por 
um médico. Uma trajetória de desa-
fios se impõe à jovem para que ela 
possa viver o amor.

Conheci Hosana há alguns anos, 
quando fazíamos parte do projeto 
voluntário Roedores de Livros, re-
centemente alçado ao nível de ins-
tituto. Uma biblioteca popular de 
literatura infantil e juvenil que flo-
resce no meio de Ceilândia. À épo-
ca, ela lançava o primeiro livro, uma 
coletânea de contos em parceria com 

outros autores. A evolução e a segu-
rança dos passos da escritora pelo 
universo editorial é admirável.

Estou nas últimas páginas já de A 
Conjuração dos Maracujás, ficção de 
um amigo com quem concluí um curso 
de jornalismo. A obra de estreia do po-
tiguar Leandro Igor Vieira é um primor. 
Suspense, romance, fantasmas do pas-
sado, modernidade, tradição... A narra-
tiva cuidadosa e inteligente nos cativa 
logo no início, quando o protagonista 
recebe uma ligação inesperada que mu-
da o rumo de sua vida.

Estou de olho também em outros li-
vros que chegaram à prateleira, que re-
cebi pessoalmente; que constam na es-
tante virtual; e outros que me alcança-
ram pelos Correios. A facilidade de se 
acessar o público certamente muda a 
perspectiva do mercado editorial. Mui-
tos desses títulos estão disponíveis on-li-
ne. Em Brasília, há livrarias que incenti-
vam esse estilo de publicação.

A literatura tem se renovado tam-
bém pelos esforços desses autores. No 
tempo dilatável da flor de maracujá ou 
na espera e no processo longo como os 

dos clássicos enormes que aplaudimos 
até hoje. Mas carecemos de uma atua-
lização até mesmo de referências para 
olhar o mundo com lentes de respeito 
e com profundidade. Por isso, a impor-
tância de investir tempo nessa nova le-
va de leituras.

Espero, em breve, poder trazer no-
vidades com relação a essa lista que 
aumenta a cada ano e sobre como o 
processo de educação contribui para 
a formação de leitores e de escritores 
atentos e antenados com a realidade 
que os cerca.

Consumidores se antecipam e pesquisam por melhores preços para garantir chocolates na Páscoa

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Apesar dos preços, a atendente Roseli de Almeida, 51, não abre mão dos ovos de Páscoa para os netos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

menor valor possível. A aposen-
tada Denise Figueiredo, 61, con-
ta que, em sua família, é tradição 
comprar ovos de Páscoa para fa-
zer a caça aos ovos com as crian-
ças. Para isso, ela faz sempre um 
levantamento prévio antes de le-
var as guloseimas para casa. “Eu 
costumo dar uma olhada em vá-
rios lugares e depois voltar pa-
ra comprar. Comecei a observar 
agora e ainda não tenho uma 
opinião formada sobre os valo-
res deste ano, mas, no ano passa-
do, os ovos estavam caríssimos.”

Letícia Braz, 27, gerente 
da Cacau Show do Boulevard 
Shopping Brasília, destaca que 
o esperado é que este ano as 

vendas aumentem 35% em re-
lação ao ano passado e declara 
que, mesmo faltando duas se-
manas para a Páscoa, o núme-
ro de ovos vendidos já ultrapas-
sou o que foi registrado em 2023.

Para alguns consumidores, o 
preço pesa mais do que a tradi-
ção na hora de comemorar. A ar-
quiteta Larissa Cayres, 47 anos, 
confessa que, neste ano, o com-
binado em sua casa é aprovei-
tar os chocolates, mas sem os 
ovos de Páscoa. Ela conta que 
na Páscoa passada, os ovos fo-
ram destinados somente aos fi-
lhos, mas que decidiu, após ob-
servar os valores, que agora será 
mais proveitoso comprar barras 

e confeitos para fazer uma so-
bremesa para todos. “A gente 
sempre gostou dos ovos, mas o 
preço está alto, então faremos 
uma sobremesa deliciosa com 
muito chocolate e, assim, será a 
Páscoa em nossa família.”

Preservando a tradição

Expectativa alta também pa-
ra os empreendedores que tra-
balham com itens personaliza-
dos. Com a proximidade da Pás-
coa, o brasiliense Daniel Cross, 
21 anos, decidiu desenvolver em 
sua loja on-line (@drcosschoco-
lates) uma coleção exclusiva. 
“O ovo de Páscoa é um produto 

tradicional sempre em alta nes-
ta época do ano. Então, o inte-
ressante é combinar ingredientes 
não tão convencionais para pro-
porcionar uma experiência de-
gustativa diferenciada”, explica.

O proprietário da loja, que 
funciona desde 2022, revela que 
apenas dois dias após divulgar 
a linha recebeu 21 encomendas 
de ovos, um indicativo de vendas 
maiores do que nos anos anterio-
res, quando produzia somente 
brownie e pipoca gourmet. Da-
niel conta que, entre os produ-
tos oferecidos pela loja, os clien-
tes preferem adquirir o ovo de 
Páscoa, independentemente do 
preço. “O produto mais pedido 

até agora é o ovo com casca de 
chocolate branco caramelizado, 
com ganache de cumaru, conhe-
cido como a baunilha amazôni-
ca, ele é decorado com brownie 
e banhado em chocolate ao leite 
em formato de coelho.”

A atendente Roseli de Almei-
da, 51, vai às compras todos os 
anos para adquirir ovos de Pás-
coa para os netos. Depois de 
avaliar os preços de diferentes 
lojas, ela afirma que percebeu 
um pequeno aumento nos valo-
res dos chocolates. Entretanto, 
de olho na felicidade das crian-
ças, vai assimilar a diferença e 
comprar os ovos independen-
temente do valor.

Com aumento 
esperado de quase 
70% nos gastos, 
empresários 
melhoram a 
percepção acerca 
do cenário 
econômico e 
seguem apostando 
nas datas 
comemorativas 
para impulsionar 
os negócios”

José Aparecido Freire, 
presidente do Sistema 
Fecomércio-DF
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Tatuagem 
tem norma 
sanitária

Normas impactam positivamente para os clientes nas relações de 
consumo. Caso o trabalho seja mal feito ou resulte em problemas de saúde, 
devido à negligência, a pessoa prejudicada deve ter os danos reparados

O 
Distrito Federal tem uma no-
va legislação para os procedi-
mentos de tatuagem e de ma-
quiagem definitiva. A Portaria 

nº 66/2024, da Secretaria de Saúde, tem 
o objetivo de garantir a qualidade e a se-
gurança dos chamados procedimentos 
de pigmentação artificial permanente da 
pele. Exigências sanitárias, licenciamen-
to, regras de funcionamento e infraestru-
tura dos estabelecimentos são os tópicos 
contemplados pela norma.

A Vigilância Sanitária tem papel es-
tratégico nas relações de consumo, ten-
do em vista que ela é responsável pelo 
controle da qualidade de produtos e de 
muitos serviços ofertados. No caso de ta-
tuagem e de maquiagem definitiva, por 
exemplo, o advogado Watson Silva expli-
ca que, caso o trabalho seja mal feito ou 
resulte em infecção devido à negligência, 
o estúdio e/ou o tatuador devem ser res-
ponsabilizados. “O cliente tem o direito 
à reparação dos danos sofridos, poden-
do exigir a devolução do valor pago pela 
tatuagem, custos com o tratamento mé-
dico e, eventualmente, indenização por 
danos morais e materiais, dependendo 
da gravidade do ocorrido” enfatiza.

Um exemplo é um caso divulgado pe-
lo site do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT). A auto-
ra da ação era acostumada a fazer tatua-
gens, sem nunca ter tido problemas. Em 
uma ocasião, após passar pelo procedi-
mento, desenvolveu infecção grave, que 
alcançou os órgãos vitais, e foi interna-
da. Ela “sustentou ter sido vítima de erro 
profissional na execução da tatuagem, se-
ja pela má qualidade das tintas, seja pe-
la falta de higiene e técnica do tatuador”. 

O laudo do Instituto Médico Legal 
(IML) apontou a presença de lesões na 
região da tatuagem, que evoluíram com 
infecção e formação de úlceras. O ta-
tuador contestou e alegou que o equi-
pamento utilizado pertencia à clíni-
ca. Também afirmou que a cliente não 

comprovou imperícia, negligência e im-
prudência por parte dele.

A Justiça entendeu que não foi com-
provada a culpa do profissional, mas 
condenou o estúdio a pagar à mulher 
R$ 694 por dano material e R$ 5 mil a 
título de danos morais.

Segurança sanitária

Luma Oliveira, 21 anos, moradora de 
Vicente Pires, é estudante e relembra de 
sua primeira sessão de tatuagem, em um 
estúdio no Guará, onde foi na companhia 
de uma amiga. “O estabelecimento ficava 
embaixo de uma barbearia, era muito aper-
tado, mal cabia a gente. Havia três tatuado-
res no mesmo ambiente.” Segundo ela, não 
havia papel-filme na bancada e na maca, 
e nem cuidados com os materiais descar-
táveis. “Ele ficava com a mesma luva para 
atender ao celular”, completa a jovem que, 
na ocasião, apesar da desconfiança, fez a 
tatuagem no local porque ainda não co-
nhecia as normas de segurança sanitária.

O advogado Watson Silva analisa que, 
diante da situação, Luma deveria ter agi-
do de forma que “protegesse seus direi-
tos como consumidora, denunciando as 
irregularidades às autoridades compe-
tentes e buscando possíveis formas de 
reparação pelos danos sofridos — por 
meio de negociação com o estabeleci-
mento ou de medidas legais”.

De acordo com o Código de Defesa 
do Consumidor (CDC) e as normas de 
vigilância sanitária, os estúdios de ta-
tuagem devem cumprir uma série de 
requisitos para operarem legalmente. 
Isso inclui ter alvará de funcionamen-
to, garantir a utilização de materiais des-
cartáveis ou esterilizados de forma ade-
quada, disponibilizar informações cla-
ras sobre os procedimentos, riscos e cui-
dados pós-tatuagem aos consumidores.

Dicas

Nelson Fontella, 26, é tatuador 
há nove anos e trabalha na Space 

Monkey. O profissional enfatiza que 
se preocupa muito com a questão da 
assepsia. Materiais reutilizáveis são 
esterilizados no autoclave (equipa-
mento que utiliza altas temperaturas e 
pressão). Segundo ele, todas as tintas 
utilizadas têm registro na Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

O tatuador orienta que, para evitar 

problema, o primeiro passo para quem 
quer fazer uma tatuagem é observar o 
trabalho do profissional escolhido, se ele 
tem uma linha firme de pigmentação.

Outra dica é verificar a reputação do 
estabelecimento e do tatuador. “Olhar 
os comentários nas redes sociais, ver o 
que as pessoas estão falando, ajuda bas-
tante”, ressalta.

“No local, é importante ficar de olho 
na organização e na higiene, ver se há al-
go fora de lugar, se está tudo limpo, em-
balado em plástico filme. O ideal tam-
bém é que a embalagem da agulha se-
ja aberta na frente do cliente”, ensina.

* Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso

 » Camila COimbra

REclAMAçõES DiRigiDAS A EStA SEção DEvEM SER fEitAS DA SEguintE foRMA:

» breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: Sig, Quadra 2, nº 340 cEP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 AnP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  AnS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »O BOTICÁRIO 

CaNCElamENTO SEm aViSO 
 » aNa lídia SamPaiO dE VaSCONCElOS

Ana Lídia procurou a coluna para reclamar de um 
problema com a loja O Boticário. “Fiz uma compra por 
meio do aplicativo O Boticário e, na época, parcelei em três 
vezes. Paguei todas as prestações e não recebi os produtos. 
Os valores simplesmente sumiram do aplicativo do banco 
e o Boticário, a todo momento, informou que fez o estorno. 
Mas não teve estorno e nem recebimento dos produtos. O 
banco também não me ajudou em nada. Um atendente me 
disse que realmente ocorreram os pagamentos e que ele 
não poderia me informar sobre isso. Disse que eu deveria 
falar com o gerente, mas o gerente mudou de assunto e não 
me ajudou”, relata a consumidora.

RESPoStA DA EMPRESA

Ao apurar as informações, constatamos em nosso 
sistema que a compra em questão foi cancelada no sistema 
de e-commerce do Boticário e que os valores foram estornados 
junto à operadora do cartão. A cliente foi informada das ações logo 
após a compra e cancelamento da mesma.

coMEntÁRio DA conSuMiDoRA 

Obrigada por ter ido atrás do meu problema, agradeço 

bastante. Não gostei da forma que o Boticário tratou comigo, 
porque, a todo momento, falaram que eu não havia realizado os 
pagamentos. Isso me chateou, pelo fato de que era apenas ter 
falado que iria estornar, mas isso só disseram depois de meses e 
meses, quando eu já havia ligado diversas vezes para lá e para o 
banco. Não recebi o estorno do pagamento ainda e vou ligar para 
o banco novamente.

 »OPERADORA TIM

baiXa NO PlaNO
 » TaliTa PiNTO dE aNdradE

A cliente Talita Pinto de Andrade enfrenta 
dificuldades com a operadora Tim ao tentar 
cancelar um plano. Ela afirma que o plano em 
questão foi feito sem seu conhecimento e, após 
o cancelamento, outro plano foi acionado. Talita 
conta que tentou resolver o problema, mas, 
quando faz a ligação, a atendente eletrônica não 
ajuda, e ela também não consegue ser atendida 
por nenhuma pessoa. A consumidora pede uma 
explicação da operadora sobre o ocorrido e, ainda, o 
cancelamento do plano.

RESPoStA DA EMPRESA 

A Central de Relacionamento com o Cliente da 
Tim entrou em contato com a senhora Talita Pinto 
de Andrade e esclareceu como foi feita a ativação 
da linha. Na ocasião, também foram prestados os 
devidos esclarecimentos à cliente, informando, 
ainda, que acompanhará a solicitação até sua 
completa resolução.

coMEntÁRio DA conSuMiDoRA

Quero agradecer. Fiquei impressionada com a 
disponibilidade de vocês do Correio para fazerem 
isso. Era um estresse que estava passando e, em 
questão de dois dias, já me ajudaram muito.

Novas regras para estúdios de tatuagem e de piercing

Funcionamento:

»  Certificado de licenciamento Sanitário;
»  Prontuário de todos os clientes;
»  Termo de Consentimento livre e 

Esclarecido (TClE);
»  Termo de autorização (para menores de 

18 anos);

Infraestrutura:

»  identificação externa clara e precisa do 
estabelecimento;

»  O estúdio não poderá ser utilizado para 

outras finalidades ou como passagem 
para outros locais;

»  a área destinada aos procedimentos 
deve ter a dimensão minima de 6m²;

»  Pia exclusiva com bancada e água 
corrente, equipada com torneira e 
dispensador de sabonete liquido com 
acionamento não manual, papel toalha 
e lixeira com tampa;

»  materiais devem ser esterilizados, 
identificados, limpos, livres de umidade 
e guardados em locais específicos;

Profissionais:

»  Uso de equipamento de proteção 
individual (EPi);

»  Comprovante de vacinação contra 
hepatite b e tétano;

»  descarte de artigos perfurocortantes em 
recipientes identificados, rígidos, providos 
de tampa, resistentes à ruptura e a 
vazamento;

»  É proibido o reencape de agulhas.

Fonte: Portaria n° 66, de 21 de fevereiro de 2024
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Com novos atores no papel de Jesus de Nazaré 
e Maria, a tradicional encenação da Via Sacra 
promete muita emoção retratando a paixão de Cristo

E
mpenho e dedicação mar-
cam os preparativos finais 
para a tradicional encena-
ção da Paixão de Cristo no 

Morro da Capelinha, que ocorre 
em Planaltina, no próximo dia 
29, às 14 horas. Na manhã de 
ontem, a equipe que mobiliza 
1.400 voluntários — entre ato-
res, coordenadores, cenografis-
tas e figurantes — estava a pos-
tos nos ajustes necessários para 
encantar um público de mais de 
100 mil pessoas contando a his-
tória de vida, morte e ressurrei-
ção de Jesus Cristo. A apresenta-
ção é promovida pelo Grupo Via 
Sacra e é um momento aguar-
dado dentro da programação da 
Semana Santa na capital federal.

Após a celebração de 50 anos de 
existência em 2023, a maior Via Sa-
cra a céu aberto do Centro-Oeste 
passa por renovações — a en-
cenação deste ano marca as es-
treias de Rafael Gonçalves e Gi-
liana Ribeiro, nos papéis de Jesus 
de Nazaré e Maria, mãe de Jesus, 
respectivamente. “É uma respon-
sabilidade imensa, minhas ex-
pectativas estão muito altas. Es-
tamos nos preparando desde ja-
neiro em um trabalho muito in-
tenso e pesado entre ensaios e 
preparação teatral e espiritual”, 
conta Rafael.

Estreante como o protagonis-
mo da encenação, a história do 
ator de 27 anos com a Via Sacra 
começou ainda na infância. “O 
Rafael é fruto de uma experiên-
cia que nós iniciamos em 1994, 
quando criamos a Via Sacra da 
Criança, para termos quem nos 
substitua futuramente”, expli-
ca Preto Resende, o coordena-
dor geral do projeto. “Em 2010 e 

2011, ele teve o privilégio de ser 
o próprio Cristo, vivendo essa 
preparação e sentindo o chama-
do dele”, relata. Desde então, Ra-
fael vem sendo trabalhado para 
viver o papel de Jesus na encena-
ção principal.

Este ano, a Via Sacra da Crian-
ça completa 30 anos. A apresenta-
ção infantil ocorre no próximo sá-
bado, no estacionamento múlti-
plas funções, ao lado da Adminis-
tração de Planaltina, a partir das 
16h. “A Via Sacra da Criança é im-
portante, porque é a nossa inicia-
ção nessa linda tradição de fé, ela 
nos fortalece”, defende o ator. “É 
lá que aprendemos a amar e va-
lorizar esse grupo, para que pos-
samos dar continuidade ao espe-
táculo no futuro”, complementa.

Apesar das experiências pas-
sadas, Rafael não nega a ansie-
dade para a estreia do dia 29. “Eu 
tento não pensar na quantidade 

de pessoas que virão nos assistir 
para amenizar o nervosismo, e 
eu acredito que nós iremos con-
seguir levar esse amor do cru-
cificado para todos que estarão 
aqui. Será maravilhoso”, decla-
ra. Para viver o papel de Jesus, 
Rafael deixou o cabelo crescer 
por dois anos.

A escolha da nova Maria, por 
sua vez, foi feita por meio de um 
processo seletivo, o primeiro nos 
51 anos de grupo. Intitulado O 
Sonho de Ser Maria, o processo 
reuniu 25 interessadas no papel. 
No fim da seleção, Giliana Ribei-
ro, 37 anos, foi escalada como 
mãe de Jesus. “Fiquei muito fe-
liz com o resultado, mas muito 
apreensiva também. É uma gran-
de responsabilidade. A gente está 
carregando uma expectativa não 
só do grupo, mas também das 
100 mil pessoas que vêm nos as-
sistir”, resume Giliana.

Durante o processo de prepa-
ração, a atriz participou de pales-
tras para aprender mais sobre a 
história de Maria e contou com o 
auxílio de Milena Guimarães, in-
térprete anterior da mãe de Jesus. 
“Eu costumo falar que não estou 
fazendo um personagem, porque 
Maria é uma personalidade. Ela 
tem suas próprias característi-
cas, então eu acredito que é mui-
to além de interpretar, é vivenciá
-la. Só assim para darmos conta 
de entregar toda emoção que o 
público espera”, define.

Tal qual Rafael, Giliana 
acompanhou a Via Sacra por 
toda a vida. “Eu venho assistir 
à Via Sacra desde muito peque-
nininha, porque minha família 
tem esse costume. É uma cultu-
ra da cidade trazer as crianças, 
reunir a família na Sexta-feira 
Santa e prestigiar a encenação 
da Via Sacra. É um sonho que 
envolve toda a família, todos 
estamos muito felizes”, celebra.

Mesmo com as mudanças 
centrais no elenco, Junior Ribei-
ro, diretor de encenação des-
de 2018, assegura que não hou-
ve dificuldade na transição de 

atores. “A Via Sacra é um teatro 
de comunidade, feito pela co-
munidade para a comunidade, 
então as pessoas vão aprenden-
do por osmose. É algo que vem 
de um lugar de muita admira-
ção e muita paixão. As pessoas 
sonham em fazer aqueles deter-
minados papéis, então quando 
chegam os novos atores, eles tra-
zem uma carga histórica consi-
go”, avalia. “A gente, no entanto, 
sempre busca aproveitar as ca-
racterísticas físicas e a persona-
lidade de cada voluntário tam-
bém, para que a gente tenha um 
produto que é exclusivo a cada 
ano”, complementa.

Tradição familiar

Assim como Rafael e Giliana, 
milhares de moradores de Pla-
naltina cresceram influenciados 
pela Via Sacra, como é o caso de 
Suyane Silva, 23 anos, que acom-
panhou o ensaio deste domin-
go. “Eu assisto à Via Sacra desde 
criancinha. Eu vinha com minha 
madrinha e minhas tias, e ago-
ra, mais velha, acompanho meu 
marido, que faz parte da encena-
ção há mais de oito anos”, conta.

Apesar de nunca ter partici-
pado como voluntária nas apre-
sentações anuais, Suyane garan-
te que tem muita admiração pe-
lo grupo. “Eu acho toda a ence-
nação muito real. Eu acredito 
que, se nós voltássemos para 
aquele tempo, 80% ou 90% se-
riam bem parecidos com o que 
vemos aqui”, opina.

Mídia Ramos, 38 anos, é nas-
cida e criada em Planaltina, e 
também cresceu acompanhan-
do a Via Sacra. “A minha família 
é católica, então eu tenho pa-
rentes que participam da ence-
nação e sempre acompanhei, 
desde pequena”, relata. “As en-
cenações sempre me deixam 
pensativa e refletindo sobre tu-
do o que aconteceu, tudo que 
foi feito por nós. É uma sensa-
ção de bem-estar e tristeza ao 
mesmo tempo”, compartilha.
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 » ISABELA BERROGAIN

Último ensaio 
antes da 
celebração 

Sob a direção 
de Junior 

Ribeiro, 
elenco 

principal 
e de apoio 
repassam 

os últimos 
detalhes 
antes da 

apresentação, 
que espera 

reunir 100 mil 
pessoas em 
Planaltina. 

Rafael 
Gonçalves 

e Giliana 
Ribeiro 

estreiam nos 
papéis de 

Jesus e Maria

de fé
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CURSOS

Cursos Profissionalizantes
Instituto do Carinho e Secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Renda estão 
com inscrições abertas para 
capacitações gratuitas de pani-
ficação e confeitaria. As inscri-
ções podem ser feitas pelo site 
da Sedet (sedet.df.gov.br) ou na 
própria sede do instituto — QNN 
5, Conjunto O, Casa 15, Ceilândia 
Norte. Estão previstas 180 vagas 
para pessoas com idade a partir 
de 16 anos, de Ceilândia e do Sol 
Nascente.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, 
está oferecendo cursos de inglês, 
francês, italiano e espanhol nos 
níveis básico, intermediário e 
avançado. Também há aulas de 
conversação em outros idiomas. 
As vagas são pela manhã, à tar-
de e à noite. O curso custa R$ 
1.320, valor que pode ser dividi-
do em matrícula (R$ 60) e seis 
parcelas de R$ 210. Mais infor-
mações: 99375-2936.

Cultura Digital
O projeto Cultura Digital e a Asso-
ciação Amigos do Futuro estão 
oferecendo cursos gratuitos sobre 
ambientes digitais. As aulas serão 
no Gama, até 12 de abril. Os inte-
ressados podem se inscrever pelo 
link disponível no perfil do Insta-
gram @culturadigitaldf. São 300 
vagas e três opções de cursos: 
profissionalizante em e-gamer, 
técnico ou profissionalizante em 
animação digital e técnico ou pro-
fissionalizante em jogos digitais.

OUTROS

Rodeio
A primeira etapa do Professional 
Bull Riders (PBR) será realizada 
de 4 a 7 de abril. O evento, no 
Parque da Cidade, contará com 
praça de alimentação, brinque-
dos infláveis, encontro de comi-
tivas e muitas apresentações 
artísticas, entre elas, Trio Para-
da Dura, Rick & Rangel e Caio & 
Henrique. Os ingressos custam 
R$ 80 (meia) e R$ 160 (inteira) e 
podem ser adquiridos pelo site 
ingressosa.com/. Informações no 
Instagram @pbrbrasiliarodeio.

Fotografia
O Parque de Águas Claras rece-
be a exposição Brasília Azul, do 
fotógrafo Celso Júnior. O projeto, 
idealizado pelo Instituto de Pro-
dução Socioeducativo e Cultural 
Brasileiro (IPCB), com o apoio da 
Secretaria de Turismo e do Ins-
tituto Brasília Ambiental, é uma 
mostra a céu aberto que busca 
incentivar a reflexão sobre a 
cidade, seus traços, sua história 
e personagens do campo artís-
tico. Em cartaz na unidade de 
conservação, até 7 de abril, com 
entrada gratuita.

Pintura
A primeira exposição individual 
de Sandra Crivellaro, Formas de 
capturar o tempo, reúne mais 
de 30 pinturas. A artista tra-
balha com a ideia de registrar 
fragmentos do tempo, reinter-
pretando a paisagem retratada, 
como também o olhar sobre a 
arquitetura de Brasília e a arte 
de pintar. A mostra vai até 24 de 
março, de terça-feira a domin-
go, das 10h às 20h, na Galeria 
Parangolé, que fica no Espaço 
Cultural Renato Russo. A entra-
da é gratuita.

Música nas Feiras
O Projeto Cultural Itinerante 
Música nas Feiras promete trazer 
alegria aos mercados permanen-
tes de Taguatinga e do Cruzeiro. 
Serão cerca de 100 artistas que 
vão se apresentar em oito finais 
de semana, até 16 de abril, com 
muito samba, sertanejo, forró, 
MPB e muito mais. O evento 
acontece de forma alternada. 
Neste fim de semana, os shows 
foram no Cruzeiro. Em 23 e 24 de 
março, as apresentações serão 
em Taguatinga. Informações no 
Instagram @musicanasfeiras.

Diversidade
A 4ª Conferência Nacional de Cultu-
ra — Festival da Cultura segue no 
mês de março. O evento, com área 
de alimentação, busca celebrar a 

riqueza e a diversidade cultural do 
Brasil, oferecendo uma programa-
ção artística com shows para todas 
as noites, a partir das 19h. A entrada 
é gratuita mediante a retirada de 
ingressos na plataforma do Sympla.

Fotografia
A Caixa Cultural Brasília oferece, 
no próximo sábado, das 15 às 18h, 
o curso Fundamentos Básicos da 
Fotografia: Capturando a Essência 
da Arquitetura. A oficina promete 
explorar a interseção entre luz e 
sombra, forma e função, e como 
esses elementos se fundem har-
moniosamente para criar as estru-
turas que definem a paisagem 
urbana. O curso tem 25 vagas e as 
inscrições são gratuitas.

Música
O projeto Sessões Acústicas che-
ga à sua sexta edição com uma 
apresentação de música instru-
mental. O bandolinista Tiago 
Tunes se une a Dudu 7 Cordas 
para trazer grandes clássicos 
da música brasileira, além de 
algumas músicas autorais. Os 
ingressos custam R$ 60 (intei-
ra) e R$ 30 (meia). O evento será 
realizado no Espaço Cultural 
Alexandre Innecco, na Asa Nor-
te, no dia 22 de março, às 19h30.

Canto
O Centro Cultural Banco do 
Brasil Brasília recebe o festi-
val Canto Delas – Encontros da 
Pluralidade. O evento acontece 
de quinta-feira (21/3) à sába-
do (23/3), começando às 20h ,e 
domingo (24/3), às 19h. O show 
é poético-musical com ênfase no 
feminino, representando mulhe-
res em suas múltiplas facetas. 
Os ingressos custam R$ 30 
(inteira) e R$ 15 (meia) e podem 
ser adquiridos no site ccbb.com.
br/cultura ou na bilheteria.

Networking
Em 28 de março, às 12h, será 
realizado o Moia Experience — 
Churras & Networking. O evento 
é voltado para líderes empresa-
riais que valorizam momentos 
de conexão e experiências de 
networking fora do escritório, 
onde o churrasco gourmet 
se encontra com oportunida-
des de negócios. Os ingressos 
custam R$ 20 (membros) e 
R$ 185 (externo). Mais informa-
ções: sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SÃO SEBASTIÃO HMIB

CAMPO ABANDONADO DEMORA NO ATENDIMENTO

O estudante Braian Bernardo, 25 anos, 
reclama do descaso com o campo de areia 
localizado na Rua Marginal do Agudo, em 
São Sebastião. Ele conta que costumava 
praticar atividade no local. No entanto, o 
mato tomou conta. "Era um lugar onde eu 
via crianças brincando, mas a realidade de 
agora é diferente. Já tem um tempo que o 
campo se encontra nessa situação e não 
vemos nenhuma iniciativa por parte da 
administração de mudá-la”, diz.

 » A Administração Regional de São Sebastião 
informou que, "tão logo cessem as chuvas, o 
campo receberá serviços de capina e limpeza 
e também a areia, já disponível no pátio de 
serviços da administração, será substituída".

Cirlânyo Patrício, 38 anos, reclama da demora no atendimento do Hospital Materno 
Infantil de Brasília (HMIB). Ele disse que foi orientado a buscar atendimento para o filho Lucas 
Santos, de 8 anos, na emergência pediátrica do hospital. O garoto tinha sintomas da dengue. 
"Chegamos às 21h30 e passamos a madrugada inteira esperando atendimento no local. Outros 
pais com seus filhos foram embora devido à demora no atendimento, mas eu insisti por ter 
esperanças que meu filho ainda conseguiria ser atendido. Ele estava com sangramento pelo 
nariz e com febre alta e, só no dia seguinte, por volta das 8h que fomos atendidos", relatou. 

 » Em nota a Secretaria de Saúde deu as seguintes explicações sobre a queixa de Cirlânyo 
Patrício. "O HMIB está com alta demanda, o que tem ocasionado demora nos 
atendimentos. Ressaltamos que devido o início da sazonalidade das doenças respiratórias 
da pediatria, além do surto de casos de dengue, aumentou muito a busca por atendimento 
pediátrico. Isso refletiu tanto na lotação das portas de urgências e emergências, quanto 
no aumento das internações nas enfermarias, UTI pediátrica e neonatal e UCIN." A 
instituição ainda acrescentou: "A unidade não tem medido esforços para oferecer o 
melhor acolhimento e assistência aos pacientes e tem mantido pacientes/acompanhantes 
informados acerca da situação da demora que está ocorrendo."

Desligamentos 
programados de 
energia

 »  Até o fechamento 
desta edição, não havia 
desligamentos programados.

Isto é Brasília

Isto é Brasília 

Um céu tingindo de cinza, os arcos da Ponte Juscelino Kubsctheck e o majestoso Lago 

Paranoá. Três elementos unidos que dão um ar bucólico a um dos principais cartões-

postais do Distrito Federal. Nele, grupos de amigos, casais e familiares repousam os olhos 

na arquitetura e na natureza, num momento de pausa da correria diária. Um tempo para 

contemplar, respirar e registrar em fotos para eternizar a experiência. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Desenhos

»  O Programa Educativo do 
CCBB Brasília promove oficina 
gratuita de desenho para 
adultos. Os participantes 
aprenderão diferentes 
técnicas, uso de materiais 
artísticos e composição 
visual. Além de ampliar 
conhecimentos, o workshop 
estimula o pensamento crítico 
e a solução de problemas. 
A atividade é realizada aos 
sábados e aos domingos de 
março, às 17h30. O ingresso 
pode ser retirado a partir 
das 9h, no dia do evento, 
presencialmente ou no pelo 
site ccbb.com.br/brasilia/
ccbb-educativo.

Ambulatório

»  O Ceub está oferecendo 
atendimento ambulatorial 
em especialidades como 
reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e 
ginecologia/obstetrícia. 
Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade 
(CAC), os tratamentos são 
realizados por uma equipe 
de médicos-professores, 
orientadores de práticas 
e estagiários do curso de 
medicina. As consultas custam 
R$ 40 e podem ser agendadas 
pelo telefone 3966-1660 ou 
presencialmente, de segunda 
a sexta-feira, das 7h30 às 
17h30, no Edifício União, 
Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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VICTOR PARRINI

Reprodução/Instagram

Indian Wells
A polonesa Iga Swiatek venceu a 
grega Maria Sakkari por 2 sets a 
0, paricais 6/4 e 6/0 e conquistou 
o segundo título de Indian Wells. 
Entre os homens, o espanhol Carlos 
Alcaraz levou a melhor ao bater o 
russo Daniil Medvedev, por 2 sets a 
0, parciais 7/6 (7-5) e 6/1.

HANDEBOL ESGRIMA CANOAGEM ATLETISMO VÔLEI GOLBOL

A Seleção Brasileira 
masculina de handebol 
está fora das Olimpíadas 
de Paris-2024. O resultado 
que catapultou a ausência 
da equipe verde-amarela 
do evento mais aguardado 
do ciclo foi a derrota por 
28 x 26 para a Espanha, no 
Pré-Olímpico. Como apenas 
líder e vice de cada chave se 
classificavam, espanhóis e 
eslovenos levaram a melhor. 

O Brasil confirmou o 
segundo atleta na esgrima 
nos Jogos Olímpicos de 
Paris-2024. O gaúcho 
Guilherme Toldo assegurou 
a classificação no florete, 
mesmo caindo na primeira 
fase do quadro principal do 
Grand Prix de Washington, 
diante do chileno Leopoldo 
Alarcon. Nathalie 
Moelhoussen obteve a vaga 
na espada feminina.

O Brasil se despediu do 
Pan-Americano com dois 
títulos no caique cross. No 
masculino, o classificado a 
Paris-2024, Pepê Gonçalves, 
ficou com o ouro; e Murillo 
Sorgetz, com o bronze. Entre 
as mulheres, a também 
garantida na Olimpíada, 
Ana Sátila, liderou. Omira 
Estácia, irmã dela, ficou 
com a prata; e Beatriz da 
Motta, em terceiro.

A melhor colocação das 
Américas na Meia-Maratona 
de Lisboa 2024, em Portugal, 
pertence ao Brasil. Ontem, 
Daniel do Nascimento, o 
Danielzinho, concluiu os 
21,1km em 1h03min41s e 
cruzou a linha de chegada em 
16º. O etíope Dinkalem Ayele 
(1h0min36s) ficou com o 
ouro masculino, e a queniana 
Brigid Kosgei (1h5min51s ) 
liderou no feminino.

O Brasília Vôlei retorna, hoje, 
às quadras pela Superliga 
Feminina. Às 19h30, a equipe 
do Distrito Federal visita 
o Fluminense no Rio de 
Janeiro. Uma vitória pode 
manter as representantes 
do quadradinho na briga 
por vaga ao mata-mata 
da competição nacional. A 
partida terá transmissão 
do Canal Vôlei Brasil 
(streaming).

Liderada pelo brasiliense 
Leomon Moreno, a 
Seleção Brasileira de 
golbol conquistou, 
ontem, o título inédito 
da Copa das Nações. A 
equipe verde-amareloa 
superou o Japão por 10 x 
7. O torneio fez parte da 
preparação do grupo para 
os Jogos Paralímpicos de 
Paris-2024, de 28 agosto a 
8 de setembro.

J
á parou para pensar o que 
são 10 anos na sua vida? 
A resposta que talvez seja 
considerada complexa pa-

ra você está na ponta da língua, 
ou melhor, da flecha do arco de 
Marcos Vinicius D’Almeida. Em 
uma década, o carioca se orgulha 
de ter passado promessa, com a 
medalha de prata obtida nos Jo-
gos Olímpicos da Juventude Nan-
quim-2014, a realidade após con-
quistas relevantes no cenário in-
ternacional nos últimos ciclos. O 
“Robin Hood” brasileiro é o líder 
do ranking mundial, campeão 
da Copa do Mundo e figurinha 
carimbada no álbum de atletas 
do Time Brasil para a Olimpía-
da de Paris-2024. Inclusive, subir 
ao pódio na Cidade na Luz é uma 
coisa com a qual ele está habitua-
do. Em agosto do ano passado, foi 
bronze na etapa francesa do tor-
neio mundial. 

A sequência de atuações com 
frias e calculistas lhe rendeu dois 
títulos individuais. Em dezem-
bro, foi eleito o principal atleta 
do Prêmio Brasil Olímpico, en-
tregue pelo Comitê Olímpico do 
Brasil (COB). Dois meses depois, 
recebeu da Federação Internacio-
nal (World Archery) a honraria de 
melhor arqueiro do mundo.

Embora acredite na força 
do trabalho e deposite a fé em 
Deus, Marcus D’Almeida não 
esperava os ventos soprassem 

tantas coisas boas de volta. Em 
entrevista ao Correio durante a 
premiação do COB, comparti-
lhou a surpresa e avaliou a im-
portância dos resultados para 
aprendizado e amadurecimen-
to para a terceira missão mais 
nobre de uma carreira que pa-
rece seguir a escadinha da evo-
lução. Na primeira participação 
olímpica, na Rio-2016, foi 33º 
na disputa individual. Em Tó-
quio-2020, terminou entre os 16 
melhores com a melhor partici-
pação de um brasileiro na mo-
dalidade. O fato de colocar o ti-
ro com arco no mapa dos espor-
tes ponto-fortes do país o cre-
dencia à referência para jovens. 
Ele vê isso com bons olhos, mas 
foge da pressão. A seguir, veja, 
também, como Marcus une o 
cuidado com a saúde mental ao 
sucesso nas competições. 

Qual avaliação faz do atual 
momento?

A cada competição, estou 
aprendendo a tirar o meu me-
lhor. É sempre acreditar que não 
tenho somente um ponto forte 
e, sim, vários. Quero ir com mais 
calma, vou trabalhar, pois acredi-
to no poder do trabalho. É treinar 
forte, e papai do céu abençoa. O 
resto, a gente consegue lá. Mas, 
falando de resultados, realmente 
o meu foco é Olimpíada e de to-
dos que estão no topo do mun-
do. É a única medalha que não 
tenho. Esse é o meu grande foco. 

World Archery/Divulgação

ENTREVISTA
MARCUS D'ALMEIDA

Medalhista de prata nos Jogos da Juventude de Nanquim-2014 comenta ao Correio a evolução e o 
amadurecimento em uma década. Líder do ranking e campeão mundial, ele agora mira em Paris

O alvo é 
OLÍMPICO!

Faça uma análise de 2023 e 
projeção para 2024.

Foi um ano muito importan-
te, de muito aprendizado e ama-
durecimento. Foi um ano da co-
lheita. Agora, é saber aprovei-
tar bastante esses frutos. Não 
sei nem responder, pois em 2023 
não imaginava nem metade dis-
so (de conquistas) e chamo esse 

ano de perfeito. Não gosto dessa 
pressão, acredito no trabalho e 
na proteção de Deus. Irmão, va-
mos para a luta. Não fico nessa 
de “ah, o ano perfeito”. Deixa o 
cara lá de cima guiar. 

Está lhe faltando algo?
Estou feliz em mostrar resul-

tados, a minha modalidade para 

o Brasil e de ter o reconhecimen-
to de vocês e de todo mundo. Eu 
tinha o sonho de ganhar a Copa 
do Mundo e realizei um dos so-
nhos da minha vida profissional. 
Sobre 2024, é tranquilidade. Te-
nho outro sonho, que é a meda-
lha, então é seguir trabalhando. 
Não tem mistério. 

Dez anos se passaram desde os 
Jogos Olímpicos da Juventude 
Nanquim. Como descreve essa 
jornada até 2024?

Foi cheia de altos e baixos. 
Passei por muitas coisas, tive 
que amadurecer muito. Pensei 
em desistir, e isso é normal. Pa-
ra chegar ao topo do mundo, é 
preciso levar o corpo e a mente 
ao extremo. Isso não é nada es-
tranho. É muito duro e solitário, 
tem hora que ninguém entende 
o que você está fazendo, só você, 

porque ninguém sonha o que vo-
cê sonha. E quando você vem de 
uma modalidade com o tiro com 
arco, encontrará somente duas 
ou três pessoas que têm a mes-
ma ambição. Existia essa dificul-
dade de encontrar essas pessoas. 
Hoje, não, 10 anos depois, tem 
muita gente que sonha e me viu 
ganhando coisas, a criançada da 
base sabe que o Brasil tem cam-
peão mundial. Agora, as crianças 
vêm com ambição, é uma reali-
dade totalmente diferente. Fico 
feliz de ser o nome para mudar 
um pouco isso. 

Como é ser referência 
para jovens?

Me sinto bem. Estou apren-
dendo, não é tão fácil. Sei que é 
importante para a minha moda-
lidade, entendi isso que tenho de 
abraçar e não correr. É importan-
te e quero ser referência e mos-
trar para todo mundo que tiro 
com arco é esporte. 

O cuidado psicológico 
está no seu cronograma?

Encaro isso como 100%. A 
parte mental é uma das mais 
importantes. É sobre estar bem, 
entender que a vida é feita de 
momentos, não dá para estar 
bem mentalmente o tempo in-
teiro, é normal falhar, como vá-
rios falharam na carreira. Essa é 
verdade. O topo é difícil, te suga, 
às vezes, é necessário dar uma 
acalmada na mente.

130
DIAS

é o tempo que falta para 
a abertura dos Jogos de 
Paris-2024. Cerimônia 

será realizada no Rio Sena. 
Organização espera receber 

mais de 326 mil pessoas.

O alvo é 
OLÍMPICO!

3214-1176

Matthew Stockman/AFPClive Brunskill/AFP
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Laranja quebra a mecânica
CARIOCA  Nova Iguaçu despacha o Vasco e põe fim ao ciclo vicioso de 18 anos de finais do estadual somente entre gigantes

É 
mais fácil um clube peque-
no ou emergente alcançar 
a final do Campeonato 
Paulista do que a decisão 

do Carioca. A explicação está no 
equilíbrio entre os 16 clubes fi-
liados à Federação mais rica do 
país. Entre os inscritos, somente 
a Portuguesa não disputará ne-
nhuma das quatro divisões do 
Brasileirão nesta temporada, di-
ferentemente da situação no Rio 
de Janeiro. Dos 12 envolvidos, Au-
dax-RJ, Bangu, Madureira e Sam-
paio Corrêa-RJ não têm calen-
dário nacional em 2024. Ainda 
sim, os menos afortunados resol-
vem aprontar. O Nova Iguaçu não 
faz parte da turma, mas resolveu 
comprar uma briga dos menores 
com a vitória por 1 x 0 sobre o 
Vasco, ontem, no Maracanã.

Ao se classificar sobre o tercei-
ro maior campeão carioca, o clu-
be da Baixada Fluminense que-
brou o ciclo vicioso de finais so-
mente entre grandes do estado. 
Apenas em três oportunidades, 
o principal torneio do Rio de Ja-
neiro foi decidido sem o protago-
nismo de dois grandes nos anos 
2000. A última vez havia sido em 
2006, quando o Botafogo ergueu 
o caneco diante do Madureira. 
No ano anterior, o Volta Redon-
da também tentou roubar a cena, 
mas caiu diante do Fluminense. 
Em 2002, o tricolor das Laranjei-
ras não deu sorte ao azar contra 
o Americano. 

O Nova Iguaçu quebrou ape-
nas um dos tabus. Tratando-se 
de títulos, o clube dos alheios 
ao quarteto fantástico da Cidade 
Maravilhosa está com o grito de 
campeão entalado há 58 anos. O 
último troféu conquistado por 
um time com relevância me-
nor às de Botafogo, Flamengo, 

VICTOR PARRINI

Maracanã vive uma tarde de Baixa Fluminense com a comemoração dos jogadores do Nova Iguaçu após a vitória por 1 x 0 sobre o Vasco

 JORGE RODRIGUES/ESTADÃO CONTEÚDO

Fluminense, Vasco e Botafogo 
foi em 1966, pelo Bangu, diante 
do rubro-negro. De lá para cá, 
oito taças foram para galeria de 
General Severiano, 22 para a Gá-
vea, 15 para as Laranjeiras e 12 
para São Januário. 

Sensação do Carioca, a “La-
ranja Mecânica” conta com al-
guns personagens curiosos. Au-
tor do gol da vitória de ontem 
sobre o Vasco, Bill é “parça” de 

Vinicius Junior, astro do Real 
Madrid. Dividiram juntos os ves-
tiários e gramados nos tempos 
de categoria de base do Flamen-
go. “É um sentimento de muita 
alegria, felicidade e realização. 
Seis meses atrás, eu desembar-
cava no Rio de Janeiro, voltan-
do da Ucrânia, sem perspectiva 
profissional. Deus é maravilho-
so e me colocou no Nova Igua-
çu novamente, clube com o qual 

tenho muita identificação. Posso 
dizer que foi ‘do nada’, nada pre-
meditado”, compartilhou Bill. 

“Cheguei no Nova Iguaçu dis-
posto a trabalhar e ser feliz. Nin-
guém acreditou. Muita gente me 
criticou e falou que eu era só 
mais um. Entrei, assumi a res-
ponsabilidade pelo nosso mu-
nicípio, e estamos fazendo his-
tória”, complementou. 

Ainda que indiretamente, 

quem também tem história com 
o rubro-negro é o atacante Ya-
go. Emprestado pelo Flu, o joga-
dor de 22 anos é filho de Iranildo, 
ex-camisa 10 do Fla, tetracam-
peão estadual (1996, 1999, 2000 
e 2001). O meia também foi cam-
peão da Série B 2004 pelo Brasi-
liense. É o maior artilheiro do Ja-
caré, com 70 gols, e considerado 
o maior ídolo da história do clu-
be fundado em 2000.

Uma das mentes por trás da 
campanha no torneio nacional é 
Andrezinho, ex-meia formado nas 
categorias de base do Flamengo, 
com passagens por Vasco, Botafo-
go e campeão da Libertadores de 
2010 pelo Internacional. Ontem, 
ao canal Goat, comentou a classi-
ficação. “Esse momento é mágico 
e único para eles (jogadores) des-
frutarem. Se você pegar, 90% do 
grupo nunca pisou no Maracanã 
e, hoje, jogou para 60 mil pessoas. 
A torcida do Vasco é apaixonante e 
enche o Maracanã. Só desfrutando 
assim a gente tira a tensão e o ner-
vosismo. Eles fizeram isso e são os 
responsáveis por nos fazer sonhar 
alto”, ressaltou. 

Há quem diga que o Nova Igua-
çu pode ser o melhor desafiante ao 
Flamengo. O time da Baixada po-
de se orgulhar de ser o único a ter 
balançado as redes do rubro-negro 
em jogos oficiais em 2024. No due-
lo pela 2ª rodada da Taça Guanaba-
ra, empataram por 1 x 1. Os dois jo-
gos da decisão estão previstos para 
31 de março e 7 de abril. A Federa-
ção de Futebol do Estado do Rio de 
Janeiro (Ferj) não confirmou as da-
tas até o fechamento desta edição.

“É um sentimento 
de muita alegria 
e realização. Seis 
meses atrás, eu 
desembarcava 

voltando da Ucrânia, 
sem perspectiva 

profissional”

Bill, 
autor do gol da vitória

PAULISTÃO

Foi com emoção até o fim. 
São Paulo e Novorizontino fize-
ram um bom jogo no MorumBis, 
ontem, com o classificado sendo 
conhecido na disputa de pênaltis 
após empate por 1 x 1 no tempo 
regulamentar. Melhor para o time 
de Novo Horizonte, mais eficien-
te nas cobranças com o triunfo 
por 5 x 4, que garantiu vaga na 
semifinal do Campeonato Pau-
lista. Michel Araújo e Diego Costa 
foram os vilões tricolores ao iso-
larem na marca da cal.

O primeiro tempo foi bastante 
interessante no MorumBis. São 
Paulo e Novorizontino não abri-
ram mão da convicção de propor 
o jogo, estilo que permitiu aos 
times construírem campanhas 
idênticas na fase de classificação, 
com 22 pontos, atrás apenas de 
Palmeiras e Santos no desempe-
nho geral. As duas equipes bus-
cavam o ataque o tempo todo, o 
que tornou o confronto aberto.

O personagem principal da 
etapa inicial foi Ferreirinha. Pri-
meiro, o atacante assumiu o papel 
de vilão ao permitir o cruzamen-
to de Willean Lepo na cabeça de 
Rômulo para abrir o placar para 
o Novorizontino. A redenção che-
gou pouco depois ao receber pas-

Novorizontino elimina o São Paulo e vai à semi

O Novorizontino é a única Sociedade Anônima do Futebol (SAF) viva na edição 2024 do Campeonato Paulista

Gustavo Ribeiro/Novorizontino

se de Lucas e finalizar no ângulo. 
Para dar mais dramaticidade ao 
jogo, ele saiu de campo lesionado 
no instante seguinte ao empate.

O São Paulo avançou mais as 
peças no segundo tempo para 

decidir sem necessidade dos 
pênaltis. O Novorizontino recuou, 
mas não abdicou de atacar. A 
impaciência dos torcedores foi 
tomando forma. Os são-pauli-
nos queriam James Rodríguez. O 

técnico Thiago Carpini demorou 
para atender aos pedidos. Rafi-
nha, inclusive, pediu calma quan-
do as vaias começaram nas arqui-
bancadas. O colombiano pouco 
fez em 18 minutos de jogo.

Fla é campeão da Libertadores Sub-20
O projeto de expansão continental rubro-negro é desenvolvido desde 
as categorias de base. Prova disso é a vitória de virada do Flamengo 
sobre o Boca Juniors, por 2 x 1, ontem, na final da Copa Libertadores 
da América Sub-20, em Maldonado, no Uruguai. O troféu inédito foi 
erguido graças ao protagonismo de uma das principais joias do Ninho 
do Urubu, o atacante Lorran. No duelo mais importante da carreira até 
aqui, o camisa 10 flamenguista deu assistência para o nigeriano Shola 
e chamou a responsabilidade para marcar o gol da reviravolta diante 
dos argentinos. A trupe xeneize era a atual campeã do torneio mais 
relevante da divisão. Antes do duelo, o Fla desbancou Aucas, Defensor 
Sporting-URU e Sporting Cristal na fase de grupos. Na semi, despachou 
o Rosario Central. Os cariocas entram na lista de campeões, com 
Universitario-PER, River Plate, São Paulo, Nacional-URU, Independiente 
del Valle, Peñarol e Boca Juniors. 

Giro esportivo
Pedro Souza/Atlético-MG Ricardo Duarte/Internacional Paul Ellis/AFP Joilson Marconne/CBF Filippo MONTEFORTE / AFP Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Mineiro

O América-MG bateu o Atlético-MG 
por 2 x 1, ontem, no Independência, 
mas não se classificou à final do 
Campeonato Mineiro devido à 
derrota por 2 x 0 na ida. O Galo 
enfrentará o Cruzeiro na decisão.

Gaúcho

Segue tudo igual entre Juventude 
e Internacional. Ontem, as duas 
equipes empataram sem gols no 
Alfredo Jaconi e definirão a vaga na 
final do Estadual em 25 de março, 
às 21h30, no Beira-Rio.

Inglaterra

O Manchester United se classificou 
à semi da Copa da Inglaterra 
após a vitória por 4 x 3 no clássico 
eletrizante contra o Liverpool. 
Também ontem, o Chelsea bateu o 
Leicester e se manteve no páreo.

Seleção Brasileira

Vinte e um jogadores são esperados, 
hoje, no segundo dia de apresentação 
da Seleção Brasileira para o amistoso 
contra a Inglaterra, no sábado, às 
16h, em Wembley. O duelo marcará a 
estreia de Dorival Jr. à frente do time.

Harry Kane

Maior artilheiro da seleção inglesa, 
com 62 gols, Harry Kane sofreu 
lesão no tornozelo esquerdo e está 
sob cuidados para ter condições 
de jogo contra Brasil, no sábado, e 
Bélgica, três dias depois. 

Cruzeiro

Marcelo Moreno, de 36 anos, 
desembarcou em BH para iniciar 
a despedida do futebol. O atacante 
treinará na Toca da Raposa até o 
fim do Mineiro e fará um jogo de 
encerramento de carreira.

Dante Fernandez/AFP
Destaque do dia
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pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua cresce em 
câncer. De vez em quando 
bate aquela saudade de “todo 
tempo passado foi melhor”, 
mas investigando bem essa 
saudade dá para concluir 
que é pura fantasia, porque 
nada indica que o passado 
tenha sido melhor do que o 
presente, talvez, na melhor 
das hipótese, o passado de 
nossa civilização tenha sido 
melhor em disfarçar tudo que, 
hoje em dia, é esfregado na 
nossa cara a todo momento, 
as abomináveis contradições 
do sistema. ao que tudo indica, 
a família continua sendo a 
célula da civilização, porque, 
o que essa entidade abstrata 
que chamamos de “mundo” 
seria senão o somatório de 
todas as disfuncionalidades 
que são cozidas a fogo lento e 
torturante no seio das famílias, 
das “boas” famílias?
por pior que pareça o estado 
atual do mundo, ainda assim 
é saudável que vejamos tudo 
com clareza, apesar de a 
clareza nos violentar com 
feiura. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O pressentimento de estar 
perto de algo importante não é 
uma fantasia, mas ainda não é 
possível decifrar nem saber do 
que se trata. Enquanto isso, é 
bom você se orientar por esse 
pressentimento, para  
entender.

Um pouco mais de discrição do 
que o habitual vai fazer bem a 
você neste momento, porque, 
senão, você verá que não há 
energia suficiente para se expor 
na mesma medida e intensidade 
de todos os dias. por trás do 
personagem.

De vez em quando há golpes de 
sorte que encurtam o caminho 
e poupam você de inúmeros 
esforços, porém, não é esse 
o caso da atualidade, em que 
há coisas importantes em 
andamento, e que só darão 
certo por suas iniciativas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

considere a possibilidade de 
você renunciar temporariamente 
aos seus desejos para seguir a 
corrente da maioria, porque, por 
enquanto, você vai encontrar 
força por essa via, em vez 
de teimar em seu caminho 
individual.

procure ter mais paciência que 
a habitual com as pessoas desta 
parte do caminho, porque ainda 
que elas façam coisas que tocam 
em nervos de sua alma, mesmo 
assim você precisa delas e não 
há o que fazer a esse  
respeito.

É bom ir conversando e pondo 
sobre a mesa os temas que é 
necessário esclarecer, porque 
a hora é apropriada e também 
porque, temporariamente, suas 
demandas serão ouvidas com 
atenção, em vez de  
criticadas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Sua alma é constantemente 
tentada, pela maneira de 
pensar, a mudar de rota e fazer 
qualquer tipo de inovação, 
só para sentir que há algo 
diferente acontecendo. agora é 
conveniente se ater aos planos 
originais.

pode ser que você ainda não 
consiga ver de onde sairão os 
recursos necessários para a 
empreitada que tem em mente, 
mas é justamente agora que 
você pode depositar um voto de 
confiança na vida, seguindo em 
frente e nada mais.

Você vai precisar de ferramentas 
e instrumentos especializados 
para dar conta do que seja sua 
responsabilidade. Não se trata 
de adquirir nada novo, mas de 
utilizar melhor as ferramentas 
que se encontram em  
seu poder.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há muito caminho para percorrer, 
há muita vida para ser vivida, 
procure ampliar seu entendimento 
a respeito de tudo, mas 
principalmente amplie o ponto de 
vista sobre os assuntos que mais 
apertam seu coração. aí sim!

Você não precisa suar de sol a sol 
para garantir suas pretensões, 
mas tampouco se acomodar numa 
preguiça fantasiosa, na qual sua 
alma tenta se convencer de que, 
com a força do pensamento, tudo 
será resolvido.

Leve a sério seus sonhos, leve 
a sério os empreendimentos 
malucos que ainda não saíram do 
papel, ainda estão na fornalha dos 
pensamentos e das visões, leve a 
sério o tempo da existência, você 
está aqui para experimentar.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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reunimos para reto-
mada do setor cultu-

ral que ressuscita do des-
monte intencional pro-
movido nos últimos dois 
governos. Esse é um es-
paço crucial para afirmar 
a força e a importância 
da cultura para o Brasil e 
o mundo. Esta 4ª Confe-
rência Nacional de Cultu-
ra resgata o respeito avil-
tado. Nos oferece a opor-
tunidade de repudiar a 
agressão antidemocráti-
ca ao movimento cultu-
ral, para que a gente nun-
ca esqueça, e o mal não 
se repita. Num momento 
como esse, é muito im-
portante ter um parcei-
ro forte como o Banco do 
Brasil apoiando a cultura, 
num momento histórico 
em que temos uma mu-
lher, Tarciana Medeiros, 
uma gestora e apoiadora 
da cultura brasileira.

O país voltou a discutir 
cultura com mais afinco 
recentemente após anos 
de retrocesso. Como você 
percebe esse movimento? 
Há uma forma de andar 
para frente após anos de 
passos para trás?

Essa conferência é o fó-
rum para reconstruir os pi-
lares fundamentais de nos-
sa cultura e avançar. Nes-

ta 4ª Conferência, 

reafirmamos a liber-
dade de expressão, de 

criação e de reunião; cla-
mamos por segurança jurí-
dica para criar e empreen-
der; e reivindicamos garan-
tias de que o setor terá o fi-
nanciamento adequado e o 
apoio estatal que a Consti-
tuição lhe assegura. E que 
todo setor produtivo bra-

sileiro deve receber. 

Estamos juntos para 
exigir respeito da socie-

dade e apoio do povo brasi-
leiro, pois o governo do Pre-
sidente Lula compreende a 
importância da cultura em 
todos seus aspectos. E temos 
uma excelente ministra da 
cultura. Margareth Mene-
zes está empenhada em re-
volucionar o setor cultural. 
Ela está unindo o Brasil e, 
por meio da contribuição 
de todo o país, está crian-

do novos mecanismos 

fundamentais para 
ampliarmos o acesso à 

cultura e a formação de pú-
blico.
Você está alinhada com 
pautas importantes como 
a causa LGBTQIAP+ e 
outras discussões cruciais 
no que diz respeito aos 
aspectos sociais do Brasil. 
Qual a importância de usar 
sua voz e seu palco para 
lutar pelo que acredita? 
Você acredita que pode  
mudar, mesmo que  
pouco, o Brasil?

Cada mulher que se 
impõe nos liberta! Pa-
ra conquistar direitos, 
precisamos de todos que 
têm coragem. E temos 
que somar inteligências, 

ter organização, nos 

manifestarmos so-
bre os temas que nos 

dizem respeito, e pelas 
causas coletivas, lutar 
por avanços e para evi-
tar os retrocessos. Como 
artista, uso a minha cre-
dibilidade, proximidade 
com o público para falar 
de temas importantíssi-
mos e gerar reflexão e 
ação. Somo a minha voz 
à de muitas brasileiras 
e brasileiros para trans-
formar o Brasil em um 
lugar mais democrático 
e justo na prática. Em to-
da a história da humani-
dade, só conquistamos 
avanços com muito ba-
rulho e protesto. E há 
muito o que conquistar 
para as mulheres e mi-
norias políticas.

Dentro do contexto da 
sua carreira musical. 
você está com a 
agenda cheia e seus 
shows têm recebido 
elogios. Como você 
mantém um padrão de 
qualidade por tantos 
anos? O que te dá 
vontade de continuar e 
se reinventar?

O palco e o estúdio são 
meus lugares preferidos. 
Me reinvento constante-
mente, porque criar é uma 
necessidade pessoal. Sin-
to necessidade de cantar 
o que dialoga com o tem-
po presente. Minhas ideias 
escritas e cultivadas todos 
os dias movem minha exis-
tência. Tento colocá-las em 
prática. Os meus 24 álbuns 
expressam meu compro-
misso com a arte, a inova-
ção e os direitos humanos. 
Componho continuamen-
te novas músicas, arranjos, 
coreografias e roteiros. Na 
minha arte, faço um roteiro 
diferente para cada show. 
Faço intervenções artísti-
cas no trio elétrico em ca-
da carnaval. 

E quando estou no 
palco, faço cada show co-
mo se fosse o último e o 
primeiro.

Como estão os seus 
projetos de músicas? Há 
alguma movimentação 
para novos lançamentos 
em breve?

Lancei, recentemente, o 
projeto audiovisual Eu sou 

o carnaval gravado sobre o 
trio elétrico nos carnavais 
da Bahia e de São Paulo, 
estou com duas turnês na 
estrada, o Oxente Acústi-
co, que divido o palco com 
meu filho Gabriel Mercury, 
cantor, compositor, músi-
co e produtor cultural, e o 
show Baiana, em que ce-
lebro também os meus 40 
anos de carreira. O próxi-
mo projeto a ser lançado é a 
gravação ao vivo do Oxente 
e já estou pesquisando pa-
ra o meu próximo álbum.

No público do seu show, 
tinha gente de todas as 
idades. Como você se 
sente quando vê gerações 
diferentes da sua, sejam 
mais novos ou mais 
velhos, abraçando seu 
trabalho?

Adoro ver crianças e 
adolescentes descobrin-
do meu trabalho. Parece 
que nasço de novo. E a 
vida no palco é mesmo 
eterna, pois está no pla-
no do sonho, da imagi-

nação.

Cada mulher que se 
impõe nos liberta! 
Para conquistar 
direitos precisamos 
de todos que têm 
coragem”

O palco e o 
estúdio são meus 
lugares preferidos. 
Me reinvento 
constantemente, 
porque criar é 
uma necessidade 
pessoal”

AO CORREIO, DANIELA MERCURY FALA 
SOBRE OS 40 ANOS DE CARREIRA, A 

RELAÇÃO COM BRASÍLIA E AS 
BANDEIRAS QUE LEVANTA NA VIDA 

PESSOAL E POLÍTICA

O 
carnaval tem al-
gumas vozes que 
ecoam no Brasil 
inteiro, e uma de-

las é a de Daniela Mercury. 
Uma das mais importantes 
cantoras da música baia-
na, Daniela continua arras-
tando multidões com sho-
ws que apresentam como 
principal característica o fa-
to da artista ser incansável 
no palco. Na chegada de 
40 anos de carreira, Danie-
la está espalhada pelo país 
como uma figura para além 
da própria música.

A cantora passou por 
Brasília como atração prin-
cipal do encerramento do 
Festival da Cultura, inicia-
tiva de shows gratuitos dis-
ponibilizada nas noites da 
4ª Conferência Nacional de 
Cultura realizada em Brasí-
lia. Com mais de duas ho-
ras de show, ela fez o pú-
blico da capital suar. Nem 
os 58 anos de idade ou 40 
de carreira impediram Da-
niela Mercury de trazer um 
pedacinho de Salvador pa-
ra Brasília.

A cidade foi a primeira 
que tocou fora de onde nas-
ceu. Por este motivo, o cari-
nho é grande. Porém, a artis-
ta sabe que é em Brasília que 
estão as pessoas com quem 
ela quer dialogar atualmente. 
Afinal,  Daniela é ávida defen-
sora de bandeiras como as da 
comunidade LGBTQIAP+ e 
questões sociais que tornam 
a estar em pauta no atual go-
verno. Ao Correio, a cantora 
fala da relação com Brasília, 
da importância de ter toca-
do na cidade recentemente 
e dos momentos marcantes 
de uma bonita carreira

Você tem uma relação 
longa com Brasília, 
afinal, se apresenta 
aqui desde antes da 
carreira solo. Como você 
classifica sua relação 
com a cidade e com o 
público daqui?

Brasília foi a primeira 
capital em que fiz shows 
fora da minha cidade na-
tal, Salvador. No meu pri-
meiro show aqui, em 1988, 
fui tão bem recebida como 
artista, que nunca esque-
cerei do público gritando 
meu nome e pedindo para 
eu fazer um bis. Na época, 
eu cantava na Banda Eva. 
Depois disso, recebi aqui 
uma primeira crítica mui-
to positiva sobre show na 
Boate Zoom. Ibraim Sued 
elogiou o show de lança-
mento da minha primeira 
banda, a Companhia Clic. 
Percebi, desde aquela épo-
ca, a afinidade que o po-
vo de Brasília tinha com a 
música baiana, ajudando a 
consagrar o axé. Desde es-
se momento, criei um for-
te vínculo com o público 
brasiliense, que se fortale-
ceu muito quando cantei 
nos aniversários de 40 e 50 
anos da nossa amada capi-
tal. Sinto que aqui consigo 
uma comunicação direta 
com o coração dos brasi-
lienses e de todos os bra-
sileiros, seja por meio da 
minha arte ou do meu tra-
balho pelos direitos huma-
nos. Eu tenho um enorme 
afeto pela cidade e pelos 
brasilienses. O meu can-
to também é da cidade de 
Brasília.

Você fechou o último dia 
do Festival da Cultura e 
de Convenção que juntou 
a arte e a cultura do 
Brasil inteiro na capital. 
Qual a importância de 
estar nessa posição 
e fazer parte desta 
celebração?

É um momento his-
tórico em que nos 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Residence 1 qtos ste 1
vaga 54m2 armários
99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 12 Norte Res Marcelo
Paulo 3qtos ste 1 vaga
70m2 arms Fgts lazer
Tr 99562-4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
911 SGAN Res Green
Park Apto 1qto 27m2 1
ste 1vaga 61 3322-6644

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

1.2 ASA NORTE

205 NORTE Vendo ou
Alugo,, apto Vazado, re-
fom 3qts (1 ste com
closet), copa e cozinha
amplas, arms, DCE,
1vg gar Tr: 99618-7165

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VIRTUAL IMOB. VENDE
40486M2nascente refor-
mado 3º and 3 qtos 2
stes 110m2 rico em ar-
ms 3322-6644 cj12135

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND PRIVÊ Morada
Sul casa 3 suítes closet
340m2 4vagas piscina
Tr: 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
COND PRIVÊ Morada
Sul casa 3 suítes closet
340m2 4vagas piscina
Tr: 99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 240m2 3 qtos 3
stes 4vagas pisc área
gourmet, porcel Não fin
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PLANALTINA

VIRTUAL IMOB. VENDE
DF 130 excel. terreno co-
mercial 23.000m2 c/ 3
frentes 61 3322-6644

VIRTUAL IMOB. VENDE
DF 130 excel. terreno co-
mercial 23.000m2 c/ 3
frentes 61 3322-6644

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
106 3 quartos sendo 1
suíte, DCE, vaga de ga-
ragem para 2 ou 3 car-
ros. Tratar diretamente
com a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495
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2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif
Cear’pa sala 30m2 com
banheiro á CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

CIVIC 21/21 LX 2.0 azul
23.000km ún dono R$
120.000, F: 98402-7230

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

3.1 TOYOTA

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

S 10/18 Série especial
100 anos Chevrolet . Su-
per conservada , p/ pes-
soas exigentes, DUT
em branco, R$ 155.000,
Tr. 99939-9900

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
C IRLENE SOUZA
Mass relaxante muscu-
lar terapêuticas técnicas
de SPA Drenagem pós
operatórioTratamentolin-
fedema 61 99550-3724
https://g.co/kgs/DBxrzti

MASSOTERAPEUTA
C IRLENE SOUZA
Mass relaxante muscu-
lar terapêuticas técnicas
de SPA Drenagem pós
operatórioTratamentolin-
fedema 61 99550-3724
https://g.co/kgs/DBxrzti

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

EXECUTIVE RELAX
massg c/final feliz Linda
loira (61) 99557-8764

EXECUTIVE RELAX
massag c/final feliz Júlia
morena (61)99640-6517

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE CHINÊS
AJUDANTE DE COZI-
NHA Atendente e Cozi-
nheiro c/Exper. p/ Tagua-
tinga Sul. Tr: 3352-8456

RESTAURANTE
OFERECE VAGAS

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Garçon. Enviar
CV: rhvaga2022@gmail.
com

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108 /99342-3576

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAQUEPOS-
SA dormir no emprego.
Folgas aos finais de se-
mana que saiba cozi-
nhar. Salário a combi-
nar. Tr: 61 99840-2277

JARDINEIRO
COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV p/ kandera.
industria@gmail.com

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

PANFLETEIRO(A)PRE-
CISA-SE que seja comu-
nicativa Tr: 99550-3724

NÍVEL MÉDIO

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria no SCIA. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

ATENDENTE DE
FARMÁCIA

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.750 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . Plantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda, dormir, para to-
doserviço.Comdisponibi-
lidade de horário e via-
gens. Enviar mensagem
por WhatsApp (61)
98122-8159 Ro

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . P lantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

NÍVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
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